
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sofia Miranda Campos  PV - ESEV 2025 

A
 p

e
rtin

ê
n

c
ia

 d
a

 d
is

c
ip

lin
a

 d
e

 E
d

u
c

a
ç

ã
o

 

V
is

u
a

l n
o

 s
e

g
u

n
d

o
 c

ic
lo

 –
 p

e
rc

e
ç

õ
e

s d
e

 

p
ro

fe
s
so

re
s, a

lu
n

o
s
 e

 e
n

c
a

rre
g

a
d

o
s d

e
 

e
d

u
c

a
ç

ã
o

 
   S
o
fia

 M
ira

n
d
a
 C

a
m

p
o
s 

2
0
2
5
 

A pertinência da disciplina de Educação Visual no segundo ciclo – perceções de professores, alunos e encarregados de educação 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A pertinência da disciplina de Educação Visual 

no segundo ciclo – perceções de professores, 

alunos e encarregados de educação 
 

 

 

 

 

S
o
fi
a
 
M

ir
a
n
d
a
 
C
a
m

p
o
s 

A
 p

e
rt

in
ê
n
ci

a
 d

a
 d

is
ci

p
lin

a
 d

e
 E

d
u
ca

çã
o
 V

is
u
a
l 
n
o
 s

e
g
u
n
d
o
 c

ic
lo

 –
 p

e
rc

e
çõ

e
s 

d
e
 p

ro
fe

ss
o
re

s,
 a

lu
n
o
s 

e
 e

n
ca

rr
e
g
a
d
o
s 

d
e
 e

d
u
ca

çã
o
 

P
V
 -

 E
S
E
V
 

2
0
2
5
 

2025 

Trabalho efetuado sob a orientação de  
Professora Doutora Paula Rodrigues 

Relatório Final de Estágio  

Mestrado em Ensino de Educação Visual e Tecnológica no Ensino Básico  

Sofia Miranda Campos 



i 
 

 

 

 

 

 

 

DECLARAÇÃO DE INTEGRIDADE CIENTÍFICA 

 

 

 

Sofia Miranda Campos, n.º 27244, do curso de Mestrado em Ensino de Educação Visual e 

Tecnológica no Ensino Básica da Escola Superior de Educação de Viseu, declara sob 

compromisso de honra, que o Relatório Final de Estágio é inédito e foi especialmente escrito 

para este efeito.  

 

 

 

 

 

Viseu, 08/07/2025 

 

 

O(A) Aluno(a) 

 

 

____________________________________ 



ii 
 

Agradecimentos 

A concretização do presente Relatório Final de Estágio representa não apenas o 

culminar de um percurso académico, mas também o reflexo do apoio, inspiração e incentivo 

de muitas pessoas que estiveram presentes ao longo deste caminho. 

Em primeiro lugar, expresso o meu profundo agradecimento à minha orientadora, 

Doutora Paula Rodrigues, pelo acompanhamento atento, pelas orientações rigorosas e pela 

confiança depositada no desenvolvimento deste trabalho. Agradeço igualmente à direção 

da escola que me acolheu durante toda a Prática de Ensino Supervisionada (PES), e aos 

alunos e respetivos encarregados de educação, manifesto a minha sincera gratidão pela 

colaboração e entusiasmo demonstrados, que tornaram possível a realização desta 

investigação. 

A minha gratidão estende-se à Professora Cooperante Maria Custódia Pais, cuja 

prática pedagógica tive o privilégio de observar na PES I e que constituiu um exemplo 

inspirador, norteando a minha atuação como professora estagiária nas fases seguintes do 

estágio. 

Aos meus pais, o meu mais sentido obrigado, por nunca me deixarem desistir, 

mesmo nos momentos em que a vontade de abandonar o curso parecia mais forte. O vosso 

apoio incondicional foi essencial para que chegasse até aqui. 

Por fim, a minha maior homenagem vai para a pessoa que mais amo: a minha avó. 

Todo o esforço, cada etapa deste percurso, foi por ela e para ela. Estar longe durante este 

tempo foi um dos maiores desafios emocionais que enfrentei. No entanto, sempre que a 

saudade apertava ou o desânimo ameaçava instalar-se, bastava ouvir a sua voz para 

reencontrar a força de continuar. A sua presença, mesmo à distância, foi a minha luz 

constante. 

A todas estas pessoas, o meu mais sincero agradecimento.  



iii 
 

Resumo 

O presente Relatório Final de Estágio articula duas vertentes fundamentais: a 

prática de ensino supervisionada e o desenvolvimento de um projeto de Investigação-Ação, 

centrado na valorização da disciplina de Educação Visual, no 2.º ciclo do ensino básico. 

Esta investigação procurou compreender as perceções dos professores, alunos e 

encarregados de educação relativamente ao papel da Educação Visual no desenvolvimento 

artístico, crítico e pessoal dos alunos, bem como o impacto de estratégias pedagógicas 

participativas na motivação e no envolvimento destes. 

A revisão de literatura explorou contributos teóricos ligados à educação artística, 

ao envolvimento parental e ao desenvolvimento de competências criativas, destacando 

autores como Eisner (2004), Figueiredo (2011) e Silva (2019). Foram ainda integradas 

reflexões sobre a importância do diálogo escola-família, relacionando com perspetivas de 

Oliveira & Marinho-Araújo (2010), AEEEC (2019), Morgado et al. (2020), e OCDE (2024). 

Metodologicamente, adotou-se a abordagem de Investigação-Ação, com recolha 

de dados a partir da aplicação de questionários a professores de Educação Visual, alunos 

e encarregados de educação, bem como da análise de três atividades artístico-pedagógicas 

implementadas em contexto de estágio. As atividades, com inspiração em referências como 

Basquiat, Miró e a prática colaborativa, promoveram a expressão individual, a ligação à 

cultura visual e a partilha com os Encarregados de Educação, através de ferramentas 

digitais como o Padlet. 

Os resultados revelam que, apesar de a disciplina ser por vezes desvalorizada no 

contexto escolar e familiar, intervenções pedagógicas bem estruturadas e emocionalmente 

significativas têm o potencial de aumentar o interesse dos alunos, fortalecer a comunicação 

com as famílias e afirmar o valor da Educação Visual no currículo. A investigação aponta 

ainda para a necessidade de reforçar o reconhecimento institucional e social das áreas 

artísticas enquanto motores do desenvolvimento integral. 

 

 

Palavras-chave: Educação Visual; Investigação-Ação; Valorização do Ensino Artístico; 

Envolvimento Parental; Expressão Visual.  
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Abstract 

This Final Internship Report brings together two core components: the supervised 

teaching practice and the development of an Action Research project, focused on the 

valorization of the Visual Education subject, in the 2nd cycle of basic education. This 

research aimed to understand the perceptions of teachers, students, and parents regarding 

the role of Visual Education in the artistic, critical, and personal development of students, as 

well as the impact of participatory pedagogical strategies on their motivation and 

engagement. 

The literature review explored theoretical contributions related to arts education, 

parental involvement, and the development of creative skills, highlighting authors such as 

Eisner (2004), Figueiredo (2011), and Silva (2019). Reflections on the importance of school-

family dialogue were also integrated, drawing on perspectives from Oliveira & Marinho-

Araújo (2010), AEEEC (2019), Morgado et al. (2020), and OCDE (2024). 

Methodologically, a mixed-method Action Research approach was adopted. Data 

were collected through questionnaires administered to Visual Education teachers, students, 

and parents, as well as through the analysis of three artistic-pedagogical activities 

implemented during the internship. The activities, inspired by references such as Basquiat, 

Miró, and collaborative practices, promoted individual expression, connection to visual 

culture, and sharing with family through digital tools like Padlet. 

The results show that, although the subject is sometimes undervalued within school 

and family contexts, well-structured and emotionally meaningful pedagogical interventions 

have the potential to increase students' interest, strengthen communication with families, 

and affirm the value of Visual Education in the school curriculum. The research also 

highlights the need to enhance the institutional and social recognition of artistic subjects as 

key drivers of holistic development. 

 

 

Keywords: Visual Education; Action Research; Artistic Education Valorization; Parental 

Involvement; Visual Expression.  
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Introdução Geral 

O presente Relatório Final de Estágio insere-se no âmbito do Mestrado em Ensino 

de Educação Visual e Educação Tecnológica do Ensino Básico, e encontra-se estruturado 

em duas partes complementares: a primeira parte dedica-se à prática de ensino 

supervisionada (PES), com foco na análise crítica das experiências vivenciadas em 

contexto escolar; a segunda parte corresponde ao desenvolvimento de um projeto de 

Investigação-Ação, centrado na valorização da disciplina de Educação Visual no 2.º ciclo. 

A articulação entre estas duas dimensões — prática e investigativa — reflete a 

natureza integradora da formação docente, onde a experiência direta em sala de aula se 

cruza com a reflexão sistemática sobre a prática e com a produção de conhecimento 

pedagógico fundamentado. Neste sentido, a primeira parte do relatório documenta e 

analisa, de forma crítica e reflexiva, as três fases do estágio realizadas na Escola Básica 

Dr. Azeredo Perdigão, do Agrupamento de Escolas de Viseu Norte, evidenciando o percurso 

formativo, os desafios enfrentados, as estratégias desenvolvidas e as competências 

profissionais construídas nas áreas de Educação Visual (EV) e de Educação Tecnológica 

(ET). A segunda parte do relatório apresenta o projeto de Investigação-Ação desenvolvido 

no decurso do estágio, o qual procura dar resposta a uma problemática identificada no 

terreno: a aparente desvalorização da disciplina de Educação Visual por parte dos pais, 

alunos e, por vezes, da própria estrutura escolar. A investigação teve como objetivo 

compreender as perceções dos diversos intervenientes educativos face à disciplina e 

avaliar o impacto de estratégias pedagógicas centradas na criatividade, na expressão 

individual e na mediação com as famílias, nomeadamente através da realização de 

atividades artísticas com referências culturais significativas e da utilização de ferramentas 

digitais como o Padlet. 

Assente numa metodologia de investigação mista, a investigação integrou 

momentos de planificação, implementação, observação e análise reflexiva, promovendo a 

triangulação de dados recolhidos junto de professores, alunos e encarregados de 

educação. Os resultados evidenciaram o potencial da EV como espaço de desenvolvimento 

integral dos alunos, bem como a importância de práticas pedagógicas intencionais e 

comunicáveis, que reforcem o envolvimento das famílias e valorizem o papel da arte na 

formação pessoal, social e cultural das crianças. 
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O presente relatório, ao conjugar prática letiva e investigação educativa, visa não 

apenas documentar um percurso de formação inicial, como também contribuir para uma 

reflexão crítica sobre o lugar das artes visuais no currículo, sobre os desafios da docência 

em contextos diversos e sobre a construção de uma identidade profissional comprometida, 

ética e transformadora. 
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PARTE I - Reflexão crítica sobre as práticas em contexto 
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1.1. Contextualização dos estágios desenvolvidos 

As três fases da Prática de Ensino Supervisionada (PES I, II e III) decorreram no 

mesmo estabelecimento de ensino, a Escola Básica Dr. Azeredo Perdigão, pertencente ao 

Agrupamento de Escolas de Viseu Norte (AEVN). Este agrupamento, abrangendo 

atualmente 26 estabelecimentos de ensino que vão desde a educação pré-escolar até ao 

3.º ciclo do ensino básico. Localizado nas zonas periféricas a Oeste e Norte da cidade de 

Viseu, o AEVN serve uma população escolar diversa, contando com cerca de 2000 alunos, 

330 docentes e uma estrutura organizativa consolidada. 

A escola sede, onde se realizaram os estágios, apresenta condições físicas e 

materiais adequadas à prática pedagógica nas áreas de Educação Visual e Educação 

Tecnológica. Com salas especializadas, espaços amplos, equipamentos didáticos 

atualizados e uma oferta educativa enriquecida por clubes e projetos como Eco-Escolas, 

Horta Pedagógica, Eco-Jardim, Clube de Robótica e Ciência Viva, a instituição revela um 

compromisso com a inovação, a inclusão e a promoção do sucesso educativo. O projeto 

pedagógico assenta numa missão que valoriza o desenvolvimento integral dos alunos e o 

seu envolvimento ativo na comunidade educativa. 

Ao longo das três fases de estágio, verificaram-se mudanças significativas no 

contexto escolar, reflexo de dinâmicas sociais mais amplas. Notou-se um aumento 

progressivo do número de alunos, nomeadamente de nacionalidades diversas, o que exigiu 

da escola um esforço acrescido de adaptação pedagógica e organizacional. Como resposta 

a este crescimento, registaram-se intervenções de reforço a nível de recursos humanos e 

materiais, bem como obras de melhoria nas infraestruturas escolares, de forma a garantir 

condições adequadas ao funcionamento das atividades letivas. A diversidade cultural e 

linguística crescente acentuou a importância de práticas pedagógicas inclusivas e 

diferenciadas, bem como o papel das artes visuais na promoção da interculturalidade e da 

expressão identitária. 

Neste sentido, o núcleo de EV e ET destacou-se ao longo do ano letivo pelo seu 

contributo ativo na dinamização do espaço escolar, através de intervenções artísticas 

desenvolvidas em colaboração com os alunos. Estas ações, orientadas por temáticas 

transversais e interdisciplinares, envolveram não apenas as turmas e os docentes das 

áreas artísticas, mas toda a comunidade educativa, reforçando o sentido de pertença, a 
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valorização do espaço comum e a articulação curricular. A arte assumiu, assim, uma função 

mobilizadora, integradora e transformadora no quotidiano escolar. 

A PES I consistiu numa fase de observação ativa, sob orientação de uma docente 

experiente das disciplinas de Educação Visual e Educação Tecnológica, com longos anos 

de exercício na escola. Esta fase incidiu sobre duas turmas do 5.º ano, com perfis 

multiculturais e socioeconómicos diversos, algumas situações de necessidades específicas 

e níveis variados de motivação e empenho. As aulas decorreram na sala 16, espaço 

equipado com bancadas de trabalho, lavatórios, materiais específicos e recursos 

organizados numa cooperativa de materiais que garante acesso equitativo a todos os 

alunos. Este ambiente revelou-se propício ao desenvolvimento de práticas pedagógicas 

centradas na autonomia, na criatividade e na responsabilização individual e coletiva. 

Na PES II, a intervenção das estagiárias passou da observação para a planificação 

e lecionação efetiva, em colaboração com um novo professor cooperante. Esta mudança 

representou uma variação significativa no estilo pedagógico, nos métodos utilizados e na 

organização do trabalho letivo. A prática decorreu em duas turmas distintas do 5.º ano com 

composições heterogéneas. Uma das turmas revelou maior envolvimento e cooperação, 

enquanto a outra turma apresentou desafios comportamentais significativos, exigindo 

estratégias diferenciadas de mediação, adaptação curricular e reforço da gestão do 

comportamento. As aulas decorreram na sala 17, com características semelhantes à 

anterior, também equipada e organizada segundo os mesmos princípios funcionais. 

A PES III decorreu nos mesmos moldes e contexto da fase anterior, com 

continuidade ao nível do professor cooperante, turmas envolvidas e espaço físico. A 

principal alteração prendeu-se com a recomposição do grupo de estágio, devido à 

substituição de um dos elementos, na PES III. Esta alteração não comprometeu a dinâmica 

colaborativa, mantendo-se a partilha de responsabilidades na planificação, execução e 

reflexão sobre a prática pedagógica. A manutenção das turmas permitiu dar continuidade 

às estratégias iniciadas na PES II, aprofundando o conhecimento dos alunos, consolidando 

métodos de trabalho e ajustando intervenções de acordo com as necessidades 

diagnosticadas. 

A permanência no mesmo agrupamento ao longo das três fases proporcionou uma 

visão longitudinal e coerente da realidade educativa local, permitindo o aprofundamento do 

conhecimento institucional, o acompanhamento da evolução dos grupos/turma e a 

consolidação de uma postura pedagógica fundamentada, crítica e ética. A diversidade de 
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docentes cooperantes, a variação nos contextos de atuação e o grau crescente de 

autonomia das estagiárias contribuíram para o desenvolvimento de competências 

profissionais consistentes, alinhadas com os princípios da docência reflexiva, inclusiva e 

comprometida com o sucesso de todos os alunos. 
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1.2. Análise das práticas observadas e concretizadas 

1.2.1. Prática de Ensino Supervisionada I  

A primeira fase da Prática de Ensino Supervisionada (PES I) consistiu 

essencialmente na observação e participação em aulas de Educação Visual e Educação 

Tecnológica no 2.º ciclo do Ensino Básico. Esta etapa constituiu um momento introdutório, 

mas crucial para a compreensão da ação pedagógica no contexto real de sala de aula e 

para o desenvolvimento de uma postura reflexiva sobre a prática docente. 

Durante este período, observaram-se práticas letivas marcadas por uma forte 

intencionalidade pedagógica, onde a planificação, a gestão de tempo e a organização do 

espaço contribuíram significativamente para a eficácia do processo de ensino-

aprendizagem. A sala de aula encontrava-se devidamente equipada e organizada, 

permitindo o desenvolvimento de atividades práticas diversificadas, com destaque para a 

construção de objetos técnicos com materiais reaproveitados, exercícios de desenho de 

observação e padrões gráficos. A existência de uma cooperativa de materiais garantiu 

equidade no acesso aos recursos, promovendo a autonomia e o trabalho colaborativo. 

Foi notável o acompanhamento permanente dos alunos por parte da docente 

responsável, traduzido num apoio contínuo, na correção de erros e na valorização do 

progresso individual. A monitorização constante permitiu identificar dificuldades em tempo 

útil e ajustar estratégias pedagógicas em conformidade. Verificou-se, ainda, a utilização de 

metodologias ativas, assentes no questionamento, na exemplificação com situações do 

quotidiano e na contextualização do conhecimento, o que fomentou o interesse e o 

envolvimento dos alunos nas tarefas propostas. A observação revelou também a 

importância da gestão do comportamento através de abordagens assertivas, mas próximas. 

A utilização de estratégias humorísticas e simbólicas mostrou-se eficaz na manutenção da 

disciplina e no fortalecimento do vínculo pedagógico. Criou-se um ambiente seguro, onde 

os alunos se sentiam à vontade para participar, questionar e errar sem receio de julgamento, 

contribuindo assim para o desenvolvimento da sua autoconfiança. 

Em termos de diferenciação pedagógica, observou-se uma clara preocupação com 

a inclusão de alunos com Necessidades de Saúde Específicas. Foram adotadas medidas 

de apoio individualizado, ajustando materiais, tempos e formas de orientação, num esforço 

contínuo por garantir uma resposta educativa eficaz e equitativa para todos os alunos. A 

presença de uma docente auxiliar, quando necessária, foi integrada de forma colaborativa 
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e natural, reforçando a coesão da equipa educativa. A diversidade cultural e 

socioeconómica presente nas turmas foi tida em consideração nas estratégias de ensino. 

Notou-se uma atenção particular às realidades dos alunos, promovendo uma pedagogia 

que valoriza a empatia, a flexibilidade e a adaptação às diferenças. A abordagem didática 

revelou, assim, uma consciência crítica das dinâmicas sociais que atravessam o espaço 

escolar, permitindo uma resposta pedagógica sensível e ajustada. 

No apoio às tarefas dos alunos, foi possível compreender a relevância do domínio 

técnico-operativo por parte do docente nas áreas de Educação Visual e Tecnológica, bem 

como a necessidade de domínio das normas de segurança, da linguagem visual e das 

técnicas específicas envolvidas nos projetos. A capacidade de orientar, corrigir e propor 

alternativas técnicas adequadas ao nível de desenvolvimento dos alunos mostrou-se uma 

competência essencial no trabalho prático em sala. De forma transversal, destacou-se a 

relevância de práticas avaliativas contínuas e formativas, realizadas de modo implícito ao 

longo das aulas, com feedback e feedfoward oral imediato e individualizado. A professora 

revelou um conhecimento aprofundado do percurso de cada aluno, o que se refletiu na 

orientação pedagógica e na exigência ajustada a cada situação. 

Esta primeira fase de observação permitiu, assim, consolidar uma compreensão 

ampla e crítica da prática pedagógica em contexto de 2.º ciclo, evidenciando o papel do 

professor enquanto gestor da aprendizagem, mediador de relações e agente de inclusão. 

Apesar de não ter havido lecionação direta por parte dos estagiários, a observação 

participante e o apoio prestado nas dinâmicas de aula revelaram-se experiências 

pedagógicas valiosas e formativas, fundamentais para o desenvolvimento de uma futura 

prática docente fundamentada, reflexiva e ética. 

 

1.2.2. Prática de Ensino Supervisionada II 

A segunda fase da Prática de Ensino Supervisionada (PES II) marcou uma etapa 

decisiva no processo de formação docente, tendo representado o primeiro contacto formal 

com a planificação, condução e avaliação de aulas em contexto real. Embora realizada na 

mesma instituição da PES I, esta fase implicou a colaboração com um novo professor 

cooperante, turmas diferentes e desafios pedagógicos acrescidos, nomeadamente 

relacionados com a diversidade comportamental, cultural e socioeconómica dos alunos. 
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Ao longo desta fase, observou-se uma distinção significativa entre os diferentes 

contextos de sala, com especial destaque para o contraste entre uma turma mais recetiva 

e colaborativa, e uma turma caracterizada por comportamentos mais disruptivos, 

indisciplina recorrente e dificuldades na gestão do tempo e da atenção. Esta dicotomia 

exigiu, desde o início, uma adaptação constante das estratégias didáticas, da linguagem e 

da postura profissional, bem como uma elevada capacidade de escuta ativa, negociação e 

intervenção imediata perante situações desafiantes. 

As aulas observadas revelaram práticas pedagógicas distintas por parte do 

professor cooperante, com recurso frequente à oralidade e ao humor, mas com limitações 

ao nível da demonstração prática e da exploração visual dos conhecimentos. Em diversos 

momentos, constatou-se a necessidade de articular melhor os momentos expositivos com 

atividades práticas, sobretudo em disciplinas como EV e ET, onde a manipulação de 

materiais e a experiência sensorial desempenham um papel central na construção do 

conhecimento. A ausência de apresentação estruturada dos materiais, a limitação na 

exploração de técnicas e a utilização esporádica de recursos visuais influenciaram 

negativamente o envolvimento dos alunos. A observação da prática do professor 

cooperante permitiu, contudo, uma análise crítica fundamentada, contribuindo para o 

desenvolvimento de um olhar atento sobre os efeitos da metodologia no comportamento e 

no desempenho dos alunos. Notou-se, por exemplo, que a ausência de rotinas claras e de 

estratégias consistentes de gestão de comportamento dificultou a criação de um ambiente 

de trabalho produtivo e respeitador, particularmente em turmas mais complexas. Esta 

constatação reforçou a importância da definição de normas desde o início do ano letivo, da 

criação de dinâmicas de grupo positivas e da implementação de abordagens mais 

estruturadas, em articulação com estratégias diferenciadas. 

A introdução gradual das estagiárias nas aulas, enquanto agentes ativos no 

planeamento e condução das atividades, constituiu uma oportunidade formativa de elevada 

relevância. Em relação à nossa prática, as primeiras experiências de lecionação foram 

acompanhadas por planificações cuidadas, o recurso a metáforas acessíveis (como o “bolo 

de chocolate” para explicar a metodologia de projeto) e a introdução de elementos 

humorísticos; revelaram-se estratégias eficazes para captar o interesse dos alunos e 

promover um clima mais colaborativo. 

Através da implementação de atividades como a construção de espantalhos e a 

organização de oficinas experimentais, foi possível integrar metodologias ativas centradas 
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na resolução de problemas e na cooperação entre pares. Estas abordagens demonstraram 

ser particularmente úteis para motivar os alunos e consolidar aprendizagens de forma 

significativa. A articulação entre momentos teóricos e práticos, bem como a valorização da 

criatividade e da exploração autónoma, permitiu um desenvolvimento mais holístico das 

competências previstas nos domínios da EV e ET. Não obstante, a execução das atividades 

revelou também desafios ao nível da gestão do tempo, da organização dos grupos e da 

resolução de conflitos. Situações como a recusa em participar, os insultos entre colegas, os 

comportamentos racistas e a resistência à colaboração exigiram uma postura pedagógica 

firme, empática e coerente. Em diversos momentos, observou-se a importância de uma 

mediação assertiva, da promoção do respeito mútuo e da criação de ambientes seguros e 

inclusivos. A gestão dos agrupamentos e a disposição física da sala mostraram-se 

igualmente determinantes no controlo da dinâmica da aula. As práticas avaliativas iniciadas 

durante esta fase centraram-se em propostas de autoavaliação, debate em grupo e reflexão 

conjunta sobre os produtos realizados. No entanto, a ausência de critérios de avaliação 

previamente discutidos com os alunos revelou-se um fator limitador para a eficácia da 

avaliação formativa, dando origem a juízos injustos e pouco construtivos entre pares. A 

insistência na clarificação dos critérios e na promoção da justiça e da empatia foi essencial 

para reverter esta tendência e fomentar uma cultura de feedback respeitador e educativo. 

Do ponto de vista colaborativo, destacou-se o trabalho em equipa entre as 

estagiárias como uma mais-valia constante, tanto na organização das aulas como na 

mediação de comportamentos, no apoio técnico aos alunos e na partilha de reflexões. A 

partilha de responsabilidades promoveu o desenvolvimento de competências transversais, 

como a escuta ativa, a comunicação pedagógica, a flexibilidade, a liderança partilhada e a 

capacidade de agir em contextos imprevisíveis. A discussão semanal das práticas, apoiada 

por grelhas de observação e reuniões de supervisão, sustentou um processo contínuo de 

autorreflexão e de reorientação pedagógica. 

Em síntese, a PES II constituiu um período de transição entre a observação 

passiva e a ação pedagógica autónoma, permitindo o ensaio de práticas letivas reais, o 

confronto com a diversidade das salas de aula e o desenvolvimento de uma postura 

profissional fundamentada. Esta fase demonstrou que a prática docente exige não só 

conhecimento técnico e científico, mas também inteligência emocional, resiliência, 

criatividade e ética. A pluralidade dos contextos educativos observados e experienciados 
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reafirmou a importância de uma formação docente que valorize a complexidade da ação 

educativa e promova uma atuação reflexiva, crítica e inclusiva. 

As planificações e os recursos didáticos desenvolvidos no contexto da Prática de 

Ensino Supervisionada II encontram-se disponíveis no Anexo 1. 

 

1.2.3. Prática de Ensino Supervisionada III 

A terceira fase da Prática de Ensino Supervisionada representou a consolidação 

do percurso formativo num ambiente educativo já conhecido, proporcionando uma 

continuidade pedagógica valiosa. Decorrendo no mesmo estabelecimento, com o mesmo 

professor cooperante e nas mesmas turmas da fase anterior, esta etapa permitiu aprofundar 

os processos de planificação, ensino e avaliação, tendo como base as aprendizagens e 

desafios previamente vivenciados. A única alteração de relevo foi a recomposição do grupo 

de estágio, com a substituição de um dos elementos por uma estagiária em repetição da 

PES III, o que exigiu reajustes na dinâmica colaborativa e de corresponsabilização pelas 

tarefas letivas. 

A familiaridade com os contextos de sala de aula, os perfis dos alunos e o 

funcionamento institucional favoreceu um maior grau de autonomia e segurança na 

intervenção pedagógica. A consolidação das práticas previamente experimentadas 

possibilitou uma planificação mais ajustada aos interesses e necessidades específicas das 

turmas, promovendo metodologias participativas, diferenciadas e integradoras, alinhadas 

com os princípios de uma pedagogia ativa e inclusiva. Esta continuidade refletiu-se também 

na capacidade de antecipar comportamentos, gerir tempos e espaços com maior eficácia e 

responder, com sensibilidade, às dinâmicas grupais e individuais. 

Durante a PES III, a aplicação de estratégias pedagógicas diversificadas procurou 

reforçar a motivação dos alunos, especialmente no caso da turma B, onde persistiram 

dificuldades de atenção, concentração e comportamento. As atividades foram concebidas 

de forma a promover a articulação entre os conhecimentos e experiências significativas, 

incentivando o envolvimento ativo dos alunos através de desafios criativos, exploração de 

materiais e valorização do processo em detrimento do produto final. Verificou-se uma 

evolução positiva no comportamento de alguns alunos e uma maior adesão às propostas, 

embora persistissem situações que exigiram mediação constante e capacidade de 

adaptação. 
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O trabalho colaborativo com o professor cooperante revelou-se fundamental para 

o crescimento profissional nesta fase. A partilha regular de feedback, a coavaliação das 

aulas lecionadas e a reflexão conjunta sobre os objetivos de aprendizagem, a gestão da 

turma e os critérios de avaliação contribuíram para um desenvolvimento crítico e 

autorregulado da prática docente. A orientação recebida foi pautada por exigência 

pedagógica, mas também por abertura à experimentação, potenciando a construção de 

uma identidade profissional reflexiva e ética. 

Adicionalmente, esta fase coincidiu com um período letivo caracterizado por uma 

forte mobilização do núcleo de EV e ET na dinamização do espaço escolar. As intervenções 

artísticas desenvolvidas com os alunos, em articulação com outras áreas disciplinares, 

assumiram uma dimensão pública no espaço escolar, valorizando a expressão estética, a 

consciência social e o trabalho colaborativo. A integração destas iniciativas no quotidiano 

escolar reforçou o papel das artes visuais na formação integral dos alunos, ampliando os 

horizontes da prática pedagógica para além da sala de aula. 

A PES III foi, assim, um momento de síntese e aprofundamento, no qual se 

consolidaram competências profissionais essenciais: desde a capacidade de planificar com 

intencionalidade e flexibilidade, até à gestão do tempo letivo, da diversidade dos alunos e 

dos recursos disponíveis. Esta fase permitiu experienciar, de forma plena, os desafios e 

gratificações da docência, contribuindo significativamente para a afirmação de uma postura 

profissional crítica, sensível às realidades escolares contemporâneas e comprometida com 

o sucesso educativo de todos os alunos. 

No Anexo 2 encontram-se as planificações e os recursos didáticos elaborados no 

âmbito da Prática de Ensino Supervisionada III. 
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1.3. Apreciação crítica das competências profissionais desenvolvidas nas 

disciplinas de Educação Visual e de Educação Tecnológica 

A trajetória formativa percorrida ao longo das três fases da Prática de Ensino 

Supervisionada proporcionou uma vivência pedagógica progressiva e estruturada, 

permitindo desenvolver um conjunto alargado de competências profissionais fundamentais 

para o exercício qualificado da docência nas áreas de Educação Visual (EV) e Educação 

Tecnológica (ET). A diversidade de contextos observados, a sucessiva ampliação da 

responsabilidade nas tarefas pedagógicas e a articulação entre teoria e prática 

possibilitaram a construção de saberes docentes ancorados na experiência, na reflexão 

crítica e na colaboração. 

Em primeiro lugar, foi notório o desenvolvimento de competências ao nível do 

planeamento didático, orientado por aprendizagens essenciais e pelo Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO) (Ministério da Educação, 2017). As 

experiências de planificação permitiram compreender a importância da definição clara de 

objetivos, da seleção criteriosa de conhecimentos e metodologias, bem como da previsão 

de estratégias diferenciadas, capazes de responder às necessidades e características dos 

alunos. Verificou-se um crescente domínio na elaboração de instrumentos de apoio à aula, 

como grelhas de observação, fichas de trabalho, materiais visuais e planificações com 

organização sequencial e coerente. 

Do ponto de vista da condução da aula, a progressiva apropriação de estratégias 

de comunicação pedagógica, gestão do tempo e do comportamento, organização dos 

espaços e mediação de conflitos revelou-se essencial para a construção de ambientes de 

aprendizagem seguros e propícios ao envolvimento dos alunos. Nas disciplinas de EV e 

ET, onde predominam dinâmicas práticas e experimentais, tornou-se evidente a importância 

da clareza na apresentação das tarefas, da demonstração técnica cuidada, da valorização 

do processo criativo e da capacidade de adaptação a imprevistos. A prática docente 

implicou, portanto, não apenas conhecimento técnico e científico, como também 

sensibilidade pedagógica, atenção relacional e criatividade didática. 

A componente avaliativa, trabalhada de forma crescente ao longo das três fases, 

revelou-se um domínio em consolidação, particularmente no que respeita à utilização da 

avaliação formativa, da autoavaliação e da construção de critérios justos e adequados. 

Refletiu-se sobre os riscos de uma avaliação meramente sumativa e classificativa, 
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sobretudo em contextos marcados por desigualdades sociais e culturais, reforçando a 

importância de práticas avaliativas que valorizem o progresso, a autonomia e o 

envolvimento dos alunos. 

O trabalho em equipa e a cooperação entre pares docentes e as estagiárias 

representaram também uma dimensão formativa incontornável. A experiência conjunta na 

planificação, discussão, observação e análise das práticas permitiu desenvolver 

competências de escuta, argumentação, negociação e corresponsabilização. Estas 

competências são particularmente relevantes numa realidade escolar marcada pela 

interdisciplinaridade, pela necessidade de trabalho colaborativo e pela construção de 

comunidades educativas partilhadas. 

No que respeita especificamente à Educação Visual, foi possível aprofundar a 

compreensão da disciplina como espaço de desenvolvimento do pensamento visual, da 

sensibilidade estética, da expressão individual e da leitura crítica da cultura visual 

contemporânea. As práticas pedagógicas implementadas procuraram promover a 

criatividade, o pensamento divergente, a experimentação de técnicas e materiais diversos, 

bem como o contacto com referências artísticas e visuais significativas para os alunos. A 

compreensão da EV como campo de produção de sentido e cidadania visual foi 

gradualmente sendo incorporada na planificação e na ação pedagógica. Relativamente à 

Educação Tecnológica, a prática docente reforçou a importância da abordagem projetual, 

da interdisciplinaridade e da resolução de problemas como metodologias centrais. 

Desenvolveram-se competências na orientação técnica dos projetos, na mediação do 

trabalho em grupo, no ensino de normas de segurança e na promoção da sustentabilidade 

e da reutilização de materiais. A ET revelou-se uma área privilegiada para o 

desenvolvimento de competências práticas, mas também de raciocínio lógico, criatividade 

aplicada, responsabilidade ambiental e sentido crítico face à tecnologia. 

Em síntese, o percurso de estágio possibilitou a construção gradual e integrada de 

um conjunto de competências profissionais essenciais: planificação didática estruturada, 

domínio técnico e pedagógico das áreas específicas, gestão eficaz de contextos diversos, 

avaliação formativa e diferenciada, colaboração entre pares e reflexão crítica permanente 

sobre a prática. A articulação entre observação, lecionação e análise reflexiva permitiu 

transformar a experiência em conhecimento profissional, contribuindo para a formação de 

uma identidade docente fundamentada, ética e comprometida com uma educação visual e 

tecnológica de qualidade, inclusiva e transformadora. 
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Introdução 

A presente segunda parte do Relatório Final de Estágio apresenta o 

desenvolvimento de um projeto de Investigação-Ação, realizado no contexto da Prática de 

Ensino Supervisionada, e centrado na valorização da disciplina de EV no 2.º ciclo do Ensino 

Básico. Este projeto emerge da constatação pessoal, no terreno, de sinais de 

desvalorização da área artística por parte de diversos intervenientes do processo educativo, 

nomeadamente encarregados de educação, alunos e até docentes de outras áreas 

disciplinares. Partindo desta problemática, procurou-se investigar de que forma a adoção 

de práticas pedagógicas participativas, expressivas e culturalmente significativas pode 

contribuir para reforçar o interesse dos alunos, aumentar o envolvimento das famílias e 

afirmar o papel da EV no desenvolvimento integral das crianças. A identificação desta 

problemática — a aparente desvalorização da disciplina de Educação Visual e o seu 

impacto na motivação e no envolvimento dos alunos — revelou a necessidade de 

compreender as perceções associadas à disciplina e de refletir sobre estratégias 

pedagógicas capazes de reforçar o seu reconhecimento no contexto escolar e familiar. 

Neste sentido, o projeto de investigação procurou responder às seguintes questões 

orientadoras: 

- Como mostrar aos pais e encarregados de educação a importância da disciplina 

de Educação Visual no desenvolvimento integral da criança? 

- Como promover o interesse e a motivação das crianças relativamente à disciplina 

de Educação Visual? 

Com base nestas questões, a investigação teve como objetivo geral compreender 

as perceções dos diferentes intervenientes educativos relativamente à disciplina de 

Educação Visual e avaliar o impacto de estratégias pedagógicas centradas na criatividade, 

na expressão individual e na mediação com as famílias, nomeadamente através da 

realização de atividades artísticas com referências culturais significativas e da utilização de 

ferramentas digitais como o Padlet. Os objetivos do presente projeto são múltiplos e 

interligados (Anexo 6), começando pelos seguintes objetivos gerais: 

• Identificar e validar perceções de desvalorização das disciplinas artísticas, 

nomeadamente a disciplina Educação Visual, por parte dos pais, encarregados 

de educação, alunos e professores; 
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• Analisar o papel do envolvimento familiar no percurso escolar das crianças 

e a importância da relação escola-família; 

• Envolver as famílias no estudo, através da aplicação de questionários para 

a recolha de dados pertinentes; 

• Promover competências artísticas e críticas com base na experiência e nos 

interesses dos alunos; 

• Estimular o conhecimento, a identificação e a exploração de diferentes 

técnicas artísticas. 

De forma complementar, o presente estudo define ainda os seguintes objetivos 

específicos: 

• Promover o desenvolvimento de estratégias educativas que motivem os 

alunos nas aulas de EV, que possam ser implementadas em contextos formais 

de ensino; 

• Apresentar propostas de atividades e desenvolver estratégias educativas 

que visem aumentar a motivação para as aulas de EV; 

• Promover o acompanhamento dos pais e/ou E.E. nas atividades das 

disciplinas de EV, utilizando recursos educativos digitais, como o ‘Padlet’, e/ou 

organizando uma Exposição final para apresentar os resultados das atividades; 

• Avaliar a influência da implementação de atividades artísticas e da utilização 

de ferramentas digitais, como o ‘Padlet’, na perceção e valorização das 

disciplinas de EV, por parte dos pais e encarregados de educação1. 

 

A investigação teve como base uma metodologia mista, com forte incidência 

qualitativa, organizada seguindo os princípios da Investigação-Ação, permitindo uma 

reflexão contínua entre teoria e prática. Foram aplicados questionários a professores, 

alunos e encarregados de educação, analisadas composições visuais realizadas pelos 

alunos em três atividades artísticas implementadas em sala de aula, e promovida a partilha 

digital dos trabalhos com as famílias através da plataforma Padlet. As atividades propostas 

— inspiradas em referências artísticas como Basquiat, Miró, entre outros, e na prática 

 
1 Pretende-se analisar, através da comparação dos resultados dos questionários (aplicados antes e depois das 

atividades) e da exposição dos trabalhos dos alunos no ‘Padlet’, se o acesso aos projetos realizados promove 
uma mudança positiva na valorização da disciplina de EV e no envolvimento das famílias no processo educativo 
dos alunos. 
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colaborativa com obras clássicas — procuraram fomentar a experimentação e a liberdade 

criativa, ao mesmo tempo que aproximavam a escola da realidade visual e cultural dos 

alunos. A investigação desenvolvida visa, assim, contribuir para uma prática docente mais 

consciente, crítica e transformadora, alicerçada na escuta dos diversos intervenientes 

educativos e na valorização da expressão visual como dimensão fundamental da formação 

humana. 
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2. Enquadramento Teórico 

2.1. O Impacto da Educação Artística no desenvolvimento das crianças 

A Educação Artística exerce um papel fundamental no desenvolvimento das 

crianças, abrangendo desde a criatividade à sensibilidade crítica (ou discurso) até à 

evolução física e cognitiva (Sousa et al., 2020). A arte torna-se, assim, uma ferramenta 

poderosa para estimular e incentivar o processo de conhecimento e aprendizagem, 

permitindo que as crianças se expressem livremente, aprimorem as suas capacidades, 

explorem a sua criatividade e se tornem indivíduos mais completos e preparados para os 

desafios do mundo. 

Antes de explorar este impacto da Educação Artística no desenvolvimento das 

crianças, é preciso reconhecer a importância da experimentação sensorial. Eisner (2004) 

explica que a experimentação sensorial humana, seja no universo das qualidades 

sensoriais e percetivas ou na formação de conceitos, deve ser iniciada o mais cedo 

possível, na primeira infância: 

Com os conceitos podemos fazer duas coisas que podem muito bem ser 

exclusivas da nossa espécie: podemos imaginar possibilidades que não 

encontramos e podemos tentar capturar, na esfera pública, essas novas 

possibilidades que temos imaginado no espaço privado da nossa 

consciência.1 (Eisner, 2004, p.19) 

Como Eisner defende, de facto, a Arte permite-nos mergulhar na experiência 

qualitativa de forma intensa, com a exploração construtiva do potencial gerado pelo 

processo imaginativo (2004). As artes ofereceram condições para explorar e compreender 

o que a obra transmite ao seu criador e que este, por sua vez, transmite de volta à sua obra 

(Eisner, 2004).  

Na educação, as artes são exploradas através de uma prática experimental 

centrada no ‘fazer’, que vai além da simples execução técnica. Esta abordagem 

experimental envolve observar, fruir e envolver criativamente com o processo artístico, 

permitindo aos alunos uma experiência estética e imaginativa. Esta experimentação está 

intrinsecamente ligada à imaginação, pois “a imaginação permite-nos experimentar coisas 
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– novamente com os olhos da mente – sem as consequências que poderíamos encontrar 

se as testássemos empiricamente”2 (Eisner, 2004, p.21). 

Esta experiência sensorial também é apontada por Fróis (2012). Além do impacto 

que esta experimentação pode trazer ao desenvolvimento humano, Fróis aponta algumas 

competências e/ou fatores a desenvolver com a educação artística como: o 

desenvolvimento da singularidade, onde a arte é vista como uma base para a educação, 

pois permite o desenvolvimento da espontaneidade e da livre expressão criativa dos 

indivíduos (Fróis, 2012); a racionalidade técnica, pois enquanto a arte proporcionava uma 

forma de contrabalançar a tendência industrial, abria caminho para um modelo educativo 

mais amplo e criativo (Fróis, 2012); a experiência estética e a autorrealização, pois a 

educação artística vai além da mera aquisição de conhecimentos ou informações, esta 

explora a criatividade e a expressão artística, que “seriam um factor importante para o 

desenvolvimento da personalidade dos indivíduos” (Fróis, 2012, p.64), ou seja, a 

autorrealização; e, por fim, a resistência à desumanização, onde Fróis descreve a 

importância das artes como uma forma de resistir à desumanização causada pela 

industrialização e outras mudanças sociais, promovendo valores humanos e a sensibilidade 

(2012). 

Seguindo o pensamento de Fróis, Huerta destaca o papel do professor na 

exploração artística ligada ao desenvolvimento das crianças (2019). Huerta defende que, 

para criar ambientes ricos em criatividade e experimentação, é fundamental formar os 

professores para que transformem os ambientes por onde passam, em espaços propícios 

para atividades artísticas, participativas e que promovam transformações significativas 

(2019). O autor defende, por isso, o dever e o desejo de “usar a arte como ferramenta da 

transgressão para aprender, compartilhar e deleitar”3 (Huerta, 2019, p.11). 

Nós, professores, desempenhamos um papel fundamental nesta experimentação 

sensorial e artística. Como Silva assim aponta, “ensinar arte às crianças obriga a possuir 

maiores conhecimentos e uma compreensão psicológica das necessidades infantis, do que 

propriamente habilidades profissionais e técnicas, neste caso no domínio da arte” (Silva, 

2020, p.20). Ou seja, antes de compreendermos a arte e saber como analisá-la e, 

nomeadamente, ensiná-la, devemos também estudar a contribuição da educação artística 

no desenvolvimento das crianças, e conhecer os seus possíveis resultados. 
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2.1.1. Competências de Criatividade e Inovação 

Antes de fundamentar a importância de competências de criatividade e inovação 

nas crianças (e o seu desenvolvimento), começamos por abordar esses mesmos conceitos: 

criatividade e inovação. 

António Dias de Figueiredo, no seu artigo Inovar em Educação, Educar para a 

Inovação (2011) aborda e descreve esses mesmos conceitos, referindo a necessidade atual 

dos mesmos, defendendo a importância da Criatividade e Inovação nos jovens em 

formação que serão os futuros profissionais. 

Em 2009, o Ano Europeu da Criatividade e Inovação, decretado pelo Conselho e 

Parlamento Europeu, foi interpretado como um sinal da crescente importância atribuída à 

formação em criatividade e inovação no contexto educacional (Figueiredo, 2011). 

Segundo Figueiredo (2011), numa análise realizada por Daniel Pink, em 2006, a 

qual delineia os desafios enfrentados pela sociedade da época, estes impulsionaram a 

entrada numa nova era (a era conceitual) na qual “começam a ser procurados, de forma 

crescente, os trabalhadores da criatividade e da sensibilidade aos valores humanos” 

(Figueiredo, 2011, p.15). De acordo com Pink, descrito por Figueiredo (2011), a Era 

Conceitual é marcada por um fenómeno denominado "Abundância". Essa abundância 

refere-se à facilidade de acesso a recursos e informações, impulsionada pela automação e 

globalização, fatores estes que fizeram com que “a vida econômica, social e cultural dos 

nossos dias tenha deixado de se orientar pelos mecanismos tradicionais da oferta e da 

procura” (Figueiredo, 2011, p.15). Ou seja, em tempos de abundância e saturação do 

mercado, a comunicação racional e funcional já não é suficiente para atrair o consumidor. 

O que realmente captura a atenção e desperta interesse, em diversas áreas, é a aplicação 

de criatividade e inovação para dar significado às ideias e soluções propostas. Assim, 

atualmente, o destaque recai sobre a capacidade de criar valor e significado em qualquer 

área de atuação (Verfanti, 2009), enfatizando a importância de desenvolver nos alunos 

competências criativas e inovadoras que os preparem para essa realidade. 

Seja na ciência, na tecnologia, na literatura ou nas artes, a capacidade de inovar 

e criar soluções originais está presente em todas as esferas da atividade humana. A 

criatividade é uma força que impulsiona o progresso e a evolução, manifestando-se de 

inúmeras maneiras em todos os aspetos da vida. 

Diante desta crescente procura por profissionais criativos e inovadores na Era 

Conceitual, e indo ao encontro do tema do presente capítulo, Figueiredo (2011), realça a 
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importância da Educação para a Criatividade e Inovação na formação dos futuros 

trabalhadores (e até mesmo dos atuais). Com isto, Figueiredo explica o papel do professor 

e/ou educador como investigador e inovador. Ou seja, as próprias escolas terão de se 

transformar em “espaços de inovação e criatividade” (2011, p.25).  

É fundamental, por isso, que as instituições de ensino também incorporem práticas 

que estimulem a criatividade e a inovação nas novas gerações. Segundo o autor (2011, 

p.26), esses fatores tornam-se cada vez mais "fatores primários de diferenciação" num 

mundo em constante mudança. 

Esta necessidade de explorar a criatividade na escola (Robinson, 2006; 

Figueiredo, 2011), é reconhecida, pois as escolas estão a afastar-se das competências 

criativas, não identificando, por isso, a importância das mesmas. Como o mesmo refere: 

“Our education system has mined our minds” (Robinson, 2006), ou seja, o currículo 

educativo fornece capacidades que, no futuro, podem não ser relevantes. Robinson 

acredita que a única esperança humana para o futuro reside em adotar uma nova conceção 

de ecologia humana, na qual começamos a reconstruir a nossa compreensão e perceção 

sobre a riqueza da capacidade humana. Por fim, Robinson defende que “We have to rethink 

the fundamentel principles on which we are educating our children” (2006). Isto porque a 

criatividade e a inovação são habilidades essenciais para o sucesso num mundo em 

constante mudança, como Robinson defende: “Creativity now is as important in education 

as literacy” (2006). Num mundo cada vez mais competitivo e globalizado, a capacidade de 

inovar é fundamental para se destacar e alcançar o sucesso: 

Como explicava Theodore Von Kárman, quando lhe perguntaram a diferença 

entre ciência e engenharia: “a ciência explica o que existe; a engenharia cria 

o que nunca existiu”. Ora, sendo essencial que os jovens aprendam a 

“explicar o que existe”, é também essencial que saibam “criar o que nunca 

existiu”. Em boa verdade, nada poderia caracterizar melhor a essência da 

criatividade e da inovação! (Figueiredo, 2011, p.22) 

A criatividade é estimulada quando as crianças têm a liberdade de explorar, 

questionar e imaginar sem limites. É através da brincadeira, da experimentação e do 
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contacto com diferentes estímulos que as crianças desenvolvem a capacidade de criar 

ideias originais, pensar fora da caixa e encontrar soluções inovadoras para os problemas 

apresentados. A inovação, por sua vez, surge como a ponte entre a imaginação fértil e a 

realidade concreta, transformando ideias em ações, sonhos em projetos e conceitos em 

produtos. Ao estimular a criatividade e a inovação nas crianças, estamos a investir no seu 

futuro e abrir portas para um mundo de possibilidades, promovendo a sua autoconfiança, 

autonomia, resiliência e capacidade de resolução de problemas. 

Cabe aos pais, educadores e sociedade em geral, criar um ambiente propício para 

o desenvolvimento dessas competências. Através do incentivo à exploração, da valorização 

do processo criativo e do ensino do pensamento crítico, podemos preparar as crianças para 

os desafios do futuro e garantir que elas sejam protagonistas de um mundo mais inovador, 

justo e sustentável: 

Nos últimos anos, o conceito de criatividade tem vindo a posicionar-se, aos 

olhos de muitos, como um último reduto de sobrevivência (...) quase como 

se fosse a única ferramenta capaz de garantir a vitória perante as 

adversidades do mundo competitivo em que vivemos (Coimbra & 

Valquaresma, 2013, p.134). 

É, por isso, importante formar jovens que “para além de dominarem as 

competências tradicionais” (Figueiredo, 2011, p.18), possam destacar-se, pela sua 

criatividade e inovação. 
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2.2. Educação Artística no 2.º Ciclo 

Como abordado no ponto anterior, diversos autores destacam a importância da 

educação artística no desenvolvimento das crianças. Esta perspetiva é também partilhada 

por outros investigadores, como Silva, que defende o papel essencial da arte na promoção 

de habilidades emocionais, sociais e cognitivas, indo além da simples aquisição de 

conhecimentos específicos da educação formal (2019). 

Em outras palavras, a educação artística vai além da mera posse de 

conhecimentos artísticos (Silva, 2019). Para uma aprendizagem significativa, é fundamental 

que os alunos mergulhem no estudo e na compreensão da arte, complementando essa 

imersão com a prática e a realização de trabalhos artísticos. Através da experimentação e 

da criação, os alunos vivenciam um processo rico e transformador, na aquisição de 

competências sociais e no aprimoramento da destreza manual (Silva, 2019). Essa vivência 

prática torna-se a base para o desenvolvimento da criatividade, da resolução de problemas, 

da comunicação eficaz e da colaboração em equipa, habilidades essenciais para o sucesso 

na vida pessoal e profissional: 

A educação artística não deve ser a cópia nem a imitação do que já existe, 

mas deve ser sim o desenvolvimento da individualidade de cada estudante, 

ou seja, criar novos “instrumentos” para a exploração da arte. A educação 

artística deve então fornecer as ferramentas necessárias para que os alunos 

trabalhem com elas e daí possam explorar o seu potencial. (Silva, 2019, 

p.17) 

No entanto, tal como Silva aponta (2019), no currículo do 2.º ciclo, as disciplinas 

de Educação Visual e Educação Tecnológica têm um tempo bastante limitado (proposto 

pelo Ministério da Educação). Ao contrário de outras disciplinas, a aprendizagem artística 

não segue um ritmo linear (Silva, 2019). O processo de aprendizagem artística requer 

“oportunidade para explorar, descobrir, refletir, porque esse é o próprio ritmo da 

aprendizagem nas artes” (Silva, 2019, p.23). Limitar o tempo dedicado a estas disciplinas 

compromete o desenvolvimento das capacidades artísticas dos alunos. 
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Em suma, embora o currículo da educação artística do 2.º ciclo, nomeadamente 

das disciplinas de Educação Visual e Educação Tecnológica, seja rico e tenha “bases 

construídas para fazer sucesso” (Silva, 2019, p.24), é necessário que as escolas invistam 

em condições para essa educação artística e na disponibilização de materiais. Além disso, 

a formação contínua de professores é deveras importante e isso é defendido e salientado 

por Figueiredo (2011), sendo que, estes profissionais educativos devem possuir “a 

formação sólida que é desejável” (2011, p.15) e comprometerem-se a inovar na sua 

pedagogia, para um maior sucesso de ensino-aprendizagem. 

 

2.2.1. Experimentação e Criação 

A criação artística em particular, no 2.º ciclo do Ensino Básico, fundamenta-se 

através da experiência, da adaptação e da criação. 

A Experimentação e Criação um dos três organizadores de aprendizagens 

essenciais de EV no 2.º ciclo do ensino básico, procura analisar as diferentes possibilidades 

expressivas dos materiais, conceitos explorados e diferentes técnicas, adequando os 

materiais à linguagem das experimentações físicas (Ministério da Educação, 2018). 

Seguindo este princípio, deve-se ter em conta a escolha das técnicas e materiais conforme 

a intenção expressiva e cognitiva das produções plásticas da criança. O aluno deve não só 

encarar a arte como uma atividade ilustrativa, mas também a oportunidade de reinvenção 

selecionando diferentes técnicas, materiais ou conceitos já explorados. Como Eisner 

descreve, “As artes são frequentemente praticadas para possibilitar a elaboração de formas 

estéticas de experiência” (2004, p.27). 

A experimentação é, geralmente, um estímulo à curiosidade e ao entusiasmo nas 

crianças. No entanto, as atividades experimentais artísticas demonstram um princípio mais 

motivador e lúdico, que vai além da simples satisfação: contribuem para o desenvolvimento 

cognitivo e sensório-motor da criança. Esta perspetiva encontra suporte nos estudos de 

Piaget, quando refere que “it is introduced into a reflex scheme that is already formed, 

extending it through the integration of sensori-motor elements hitherto independent of this 

scheme” (Piaget & Inhelder, 1969, p.54). Ou seja, a aprendizagem experimental, ao integrar 

novos elementos sensoriais e motores em esquemas previamente adquiridos, permite a 

expansão das estruturas cognitivas existentes. No contexto das atividades experimentais 

artísticas, essa abordagem torna-se ainda mais poderosa, pois não apenas motiva os 

jovens a explorar, mas também integra estes elementos de forma envolvente e significativa. 
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O trabalho prático é determinante para o processo de aprendizagem, destacando-

se assim a importância das atividades experimentais. Neste sentido, a criança usa a 

observação, a comparação e a reflexão a fim de construir o seu conhecimento através do 

conflito cognitivo (Pacheco, 2015). 

Com a experimentação e criação na educação artística, pretende-se não só que o 

aluno adquira conhecimentos e habilidades, mas também que desperte a curiosidade e o 

interesse pela educação artística, nomeadamente pelas disciplinas de Educação Visual e 

Educação Tecnológica. 
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2.3. O papel da família - Envolvimento Parental 

A família constitui o alicerce da vida da criança, desempenhando um papel 

fundamental na sua educação e desenvolvimento. Desde os primeiros anos de vida, a 

família oferece amor, apoio e segurança, criando um ambiente propício para a criança e o 

seu crescimento. 

No que se refere ao papel da família e da escola, como apontado anteriormente 

por Oliveira e Marinho-Araújo (2010), a família é o primeiro contexto de socialização, 

moldando as características psicológicas e sociais das crianças. Já a escola complementa 

esse papel, sendo responsável pela transmissão formal de conhecimento e pela 

socialização num contexto mais amplo e diversificado. No seio familiar, as crianças 

encontram os primeiros exemplos de valores, ética e moral, moldando o seu carácter e 

preparando-as para se tornarem cidadãos íntegros e conscientes. Através da interação com 

os membros da família, as crianças desenvolvem habilidades sociais e emocionais 

essenciais, como comunicação, resolução de conflitos, cooperação, empatia e expressão 

de sentimentos. 

Como apontado por Sarmento (2005), desde o século XVIII, os livros de educação 

enfatizam os deveres dos pais em relação à escola, como supervisionar os estudos e apoiar 

os professores. Este dever é destacado por Morgado et al. (2020), pois, a nível histórico, 

esta relação variou de um distanciamento apropriado a uma interação mais colaborativa e 

integrada (Morgado et al., 2020). O envolvimento da família na vida escolar da criança é 

fundamental para o seu sucesso escolar, seja a nível de aprendizagens e adoção de 

conhecimentos, como também a nível socio-emocional. Através da comunicação constante 

com os professores, do acompanhamento do desempenho escolar e auxílio nas tarefas de 

casa, os pais e/ou encarregados de educação podem contribuir significativamente para a 

aprendizagem da criança. 

Se, por um lado, existe um consenso social de que o envolvimento dos pais 

na escola é um fator fulcral para o sucesso escolar dos educandos, por outro, 

são reconhecidas, em diversos quadrantes sociais, manifestações 

divergentes respeitantes às formas, contextos e impactos que resultam 

desse envolvimento. (Pinheiro et al., 2016, p.2) 
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Diversos autores abordam a relação entre a escola e a família, cada um 

explorando-a sob diferentes perspetivas. O conceito deste envolvimento das famílias muitas 

vezes limita-se à ideia de comunicação entre escola e casa (Costa, 2015, citado por 

Marques, 2017). No entanto, é importante que a família forneça apoio direto aos alunos 

(Silva, 2003, citado por Marques, 2017), não apenas participar nas trocas de comunicação 

entre a escola (por exemplo: reuniões) pois esta participação ‘simplista’ ignora a riqueza e 

a amplitude que realmente a participação parental pode alcançar. A participação dos pais 

não se restringe apenas à presença física na escola para acompanhar o desempenho 

escolar dos filhos, mas também inclui um envolvimento “que poderá ocorrer em casa” 

(Pinheiro et al., 2016, p.6). Por isso, esta ausência visível na escola não deve ser 

interpretada como falta de interesse por parte dos pais no apoio e acompanhamento 

educativo em casa (Silva, 2002). 

O Decreto-Lei n.º 52/2019, de 17 de abril, que estabelece o Estatuto do Aluno e 

Ética Escolar no ensino não superior, reforça a importância do envolvimento dos pais e 

encarregados de educação no percurso escolar dos alunos. Este decreto sublinha que os 

encarregados de educação têm a responsabilidade de garantir a frequência e participação 

ativa dos seus educandos na escola, acompanhar o seu progresso académico e 

comportamental e colaborar com os docentes e a comunidade educativa na promoção do 

sucesso escolar (Artigo 50.º, Decreto-Lei n.º 52/2019). Além disso, prevê a necessidade de 

uma articulação eficaz entre a escola e a família, destacando a importância da participação 

parental nos órgãos de gestão e em atividades escolares (Artigo 51.º, Decreto-Lei n.º 

52/2019). Esta perspetiva legislativa evidencia que o envolvimento parental é um fator 

determinante no percurso educativo dos alunos, influenciando o seu desempenho e 

motivação. No contexto da Educação Visual, a valorização da disciplina pelos pais pode 

impactar diretamente o interesse e a dedicação dos alunos, sendo um aspeto relevante 

para a presente investigação. 

A falta de participação ativa dos pais ou responsáveis na educação dos seus filhos 

é conhecida como um desafio enfrentado pelas escolas. Isto é salientado, por exemplo, 

pelo projeto “Escola e Família em Formação/Ação” cujo slogan: “Quando todos aprendem 

com todos…”. Este projeto desenvolve-se a partir do Agrupamento de Escolas Infante D. 

Henrique e visa melhorar o desempenho educativo dos alunos através do fortalecimento da 

relação entre a escola e a comunidade, incluindo pais e responsáveis, para aumentar a sua 

participação e envolvimento na trajetória escolar dos alunos (Projeto Escola e Família em 
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Formação/Ação, 2024). Além de sessões mensais com temas escolhidos pelo grupo, são 

também organizados seminários que promovam esta educação no envolvimento familiar 

pretendido. 

Outro projeto promissor que promove este envolvimento familiar é o projeto 

“Escola de Pais” de Patrícia Poppe cujo objetivo geral é o “Desenvolvimento Emocional de 

Pais e Filhos” (Escola de Pais, 2024). Neste projeto são organizados grupos de orientação 

com os seguintes objetivos: “Desenvolver a parentalidade e os recursos internos que todos 

os pais têm”; “Os pais se sentirem melhor e mais confiantes”; “Os pais compreenderem e 

ajudarem melhor os filhos ao longo do seu desenvolvimento ou quando estes têm 

dificuldades”; “Melhorar a relação com os filhos”; “Facilitar o desenvolvimento das 

potencialidades dos filhos”; “Ajudar a resolver algumas dificuldades e prevenir problemas” 

e “Enriquecimento pessoal” (Escola de Pais, 2024). 

Além de promover o bem-estar dos alunos, este projeto visa promover o bem-estar 

dos pais e/ou família (Escola de Pais, 2024). Como resultados, este projeto promove a 

autoconsciência, a comunicação empática e desenvolvimento de habilidades, fortalecendo 

laços familiares e promovendo o crescimento individual e mútuo (Escola de Pais, 2024). 

Embora seja destacada esta relevância do envolvimento familiar no percurso 

escolar das crianças, o panorama familiar da atualidade apresenta-se com novas 

particularidades e desafios, desafios estes que começam logo pela “incompatibilidade do 

horário escolar com o horário laboral” (Pinheiro et al., 2016, p.7), conflito reconhecido pelos 

docentes e até pelos próprios pais. Além disso, os pais consideram existir outros fatores 

inibidores, como o desconhecimento dos programas e da linguagem utilizada na escola 

(Pinheiro et al., 2016). Este panorama exige “novas perspetivas acerca do papel da família 

no processo de educação da criança” (Marques, 2017, p.19). A dinâmica moderna, marcada 

por jornadas de trabalho extensas e rotinas aceleradas, impacta diretamente na 

disponibilidade de tempo que os pais podem dedicar aos filhos e, consequentemente, na 

sua participação ativa na educação (Marques, 2017). 

Este afastamento entre a escola e a família também é levantado pelas diferentes 

visões de outros autores investigadores, como Oliveira e Marinho-Araújo destacam, os 

professores muitas vezes veem os pais como desinteressados ou incapazes de contribuir 

efetivamente para a educação dos filhos, não sendo vistas como “parceiras que têm 

objetivos comuns’” (Oliveira & Marinho-Araújo, 2010, p.104). 
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No que refere ao papel da escola, cabe-lhe assumir a iniciativa de construir uma 

relação harmoniosa com a família, dado o seu papel profissional e a sua formação. Assim, 

a participação dos pais é vista como benéfica para o desempenho escolar e o 

desenvolvimento social dos alunos, mas é necessária uma abordagem estruturada para 

facilitar essa colaboração (Morgado et al., 2020). Pesquisas indicam que o envolvimento 

dos pais está associado a melhores resultados escolares, maior motivação dos alunos e 

desenvolvimento de uma sociedade mais democrática. Quando os valores da escola 

coincidem com os da família, o processo de aprendizagem é mais eficaz (Morgado et al., 

2020). A participação ativa da família nas dinâmicas diárias da criança é fundamental para 

o seu desenvolvimento integral. É, por isso, essencial, criar um ambiente acolhedor e 

propício que incentive a colaboração e o compromisso dos familiares em todos os aspetos 

da vida da criança, incluindo na escola. 

Morgado et al. (2020) incentiva, por isso, que as escolas implementem práticas 

que promovam a colaboração efetiva com os pais, reconhecendo a sua importância no 

processo educativo. O autor conclui que a relação entre escola e família é vital para o 

sucesso educativo e social dos alunos e, por isso, a colaboração entre essas duas 

instituições deve ser contínua e adaptativa, considerando as mudanças sociais e 

económicas que afetam as famílias (Morgado et al., 2020). A escola deve promover um 

ambiente inclusivo e acolhedor para os pais, incentivando o seu envolvimento ativo no 

processo educativo da criança. A interação positiva e funcional entre a escola e a família é 

fundamental para o desenvolvimento harmonioso das crianças e para a construção de uma 

sociedade mais equitativa e democrática. 

Diversos relatórios analisam a importância do papel dos pais na educação dos 

seus filhos, destacando a influência que exercem no seu percurso académico e no seu 

desenvolvimento global. A Agência de Execução Europeia da Educação e da Cultura 

(AEEEC), no seu relatório de 2019, sublinha a relevância do envolvimento parental, 

referindo que fatores como as habilitações académicas dos pais, a sua participação ativa 

na vida escolar dos filhos e o apoio prestado a alunos com necessidades educativas 

especiais ou em contextos de emigração têm um impacto significativo no sucesso 

educativo. 

A AEEEC destaca, ainda, a necessidade de uma abordagem colaborativa no 

envolvimento parental, designada como “whole school approach”, que visa assegurar um 

progresso contínuo dos alunos através da cooperação entre escola, família e comunidade. 
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Esta abordagem procura reforçar a importância da participação ativa dos pais no 

acompanhamento escolar dos filhos, promovendo um ambiente de aprendizagem mais 

inclusivo e equitativo (AEEEC et al., 2019). Além disso, o relatório explora diversas 

temáticas relacionadas com a participação parental, nomeadamente: o papel dos pais na 

educação dos filhos, com especial atenção nas famílias migrantes e nas dificuldades que 

enfrentam na adaptação aos sistemas educativos dos países de acolhimento; a perceção 

dos pais sobre a escola e os desafios na sua participação, identificando barreiras como a 

falta de tempo, dificuldades linguísticas e desconhecimento das dinâmicas escolares; 

exemplos de iniciativas de envolvimento parental em 26 sistemas educativos europeus, 

demonstrando boas práticas que “promovem os esforços das escolas para manter os pais 

informados e envolvê-los ativamente no processo educativo" (AEEEC et al., 2019); 

diferentes abordagens à participação parental nos sistemas educativos europeus, 

analisando modelos de envolvimento que vão desde a simples comunicação entre pais e 

professores até à participação ativa dos pais na definição de estratégias educativas. Apesar 

de o relatório referir-se a alunos migrantes, é reforçado este papel importante da relação 

escola-família onde é necessária uma abordagem escolar integrada para apoiar os alunos  

e que o reforço da colaboração entre escola e pais, não só melhora o desempenho 

académico dos alunos, como também contribui para um desenvolvimento pessoal e social 

mais harmonioso. Em suma, o relatório da AEEEC (2019) enfatiza que o sucesso educativo 

dos alunos está diretamente relacionado com o grau de envolvimento parental, defendendo 

que as escolas devem adotar estratégias inclusivas que incentivem e facilitem a 

participação das famílias. 

Outro exemplo de um relatório a salientar a importância do papel dos pais na 

educação é o relatório “Education at a Glance 2024” da Organisation for Economic Co-

operation and Development [OCDE], que evidencia como os resultados educativos são 

transmitidos entre gerações e como as desigualdades socioeconómicas afetam o 

desempenho académico dos alunos ao longo do percurso escolar. De acordo com este 

relatório, a desigualdade acompanha todo o processo educativo e, em média, crianças de 

origem de famílias com baixo rendimento têm menos probabilidade de serem inscritas na 

educação na primeira infância, resultando em desempenho inferior no seu percurso escolar 

(OCDE, 2024). Estes dados reforçam a influência do contexto familiar no desempenho 

escolar, demonstrando que alunos cujos pais possuem níveis mais elevados de 

escolaridade apresentam melhores taxas de sucesso educativo. Como ainda referido no 



32 
 

relatório, alunos tendem a ter menos probabilidades de concluir com sucesso os seus 

estudos se os seus pais não tiverem concluído o ensino secundário ou superior (OCDE, 

2024).   

A participação dos pais nas decisões educativas dos filhos varia consoante os 

países, nomeadamente no que respeita à progressão escolar e à repetição de ano. De 

acordo com a OCDE, sendo que em maioria dos países analisados, as decisões educativas 

são realizadas  pelos líderes escolares e professores, por vezes com consulta dos pais, 

dentro de diretrizes ou regulamentos provenientes de níveis nacionais (OCDE, 2024). No 

entanto, há países onde os próprios alunos são envolvidos no processo de decisão, 

especialmente quando tal é considerado do seu interesse.   

Além da participação formal na tomada de decisões, a OCDE destaca que o 

envolvimento parental no desenvolvimento das competências literárias das crianças 

desempenha um papel essencial. O relatório sublinha que os alunos cujos pais demonstram 

interesse na leitura apresentam melhores desempenhos em literacia, enquanto as crianças 

de famílias com estatuto socioeconómico mais baixo têm menor acesso a experiências que 

favorecem o desenvolvimento da leitura, como o contacto precoce com livros e a ampliação 

do vocabulário.   

Outro aspeto relevante abordado pela OCDE é a participação dos pais em órgãos 

de gestão escolar, que é mais comum em escolas públicas e privadas dependentes do 

governo do que em escolas independentes. O relatório sublinha que a evolução das 

oportunidades de participação parental na tomada de decisões educativas tem vindo a ser 

influenciada por convenções internacionais e por uma crescente valorização do 

envolvimento da comunidade educativa na promoção da equidade (OCDE, 2024). A 

influência dos pais na educação é, assim, um fator determinante para o sucesso escolar 

dos alunos, sendo essencial garantir estratégias que incentivem a sua participação ativa e 

promovam um ambiente de aprendizagem que beneficie todas as crianças, 

independentemente do seu contexto socioeconómico. 

Em suma, investir numa relação sólida e colaborativa entre a família e a escola é 

essencial para garantir um ambiente de aprendizagem rico e estimulante, que proporcione 

às crianças o desenvolvimento integral necessário para alcançar o seu potencial. A 

interação positiva entre a escola e a família, baseada em ações concretas, representa o 

caminho para superar os desafios atuais e construir uma sociedade mais equitativa e 

democrática 
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3. Metodologia 

O presente projeto de investigação, integrado no Relatório Final de Estágio, insere-

se numa abordagem de Investigação-Ação, assumindo uma metodologia mista que conjuga 

métodos quantitativos e qualitativos. Esta opção metodológica visa responder às questões 

de investigação enunciadas na introdução do relatório, permitindo compreender as 

perceções dos diferentes intervenientes educativos relativamente à disciplina de Educação 

Visual e avaliar o impacto de estratégias pedagógicas orientadas para a sua valorização. A 

EV assume um papel fundamental na formação das competências artísticas e tecnológicas, 

essenciais para o desenvolvimento cognitivo e criativo dos alunos. No entanto, propõe-se 

a perspetiva de uma falta de valorização da área em questão por parte dos pais e/ou 

encarregados de educação, que possa influenciar negativamente a motivação e o interesse 

das crianças por esta disciplina. Esta premissa foi explorada através da realização de 

questionários direcionados aos pais, encarregados de educação e alunos, com o objetivo 

de compreender em profundidade as perceções e atitudes face a estas áreas do 

conhecimento. A confirmação ou refutação desta perspetiva contribuiu para uma melhor 

compreensão do papel que o ambiente familiar desempenha no desenvolvimento das 

competências e no interesse dos alunos por estas disciplinas. 

A investigação proposta adota uma metodologia mista conjugando abordagem 

quantitativa e qualitativa, no âmbito de uma pesquisa do tipo Investigação-Ação, 

desenvolvida num contexto formal de ensino, durante o estágio da investigadora como 

professora de Educação Visual e Educação Tecnológica. Numa fase prévia ao 

desenvolvimento do projeto em contexto escolar, as atividades foram implementadas num 

Centro de Atividades de Tempos Livres (ATL) em Laúndos, em contexto de A.T.L. de Verão, 

com crianças dos 5 aos 11 anos, onde a investigadora exerce funções como assistente 

educativa desde 2019. Esta pré-implementação teve como objetivo aferir o potencial das 

atividades na promoção do interesse e da motivação das crianças, permitindo proceder a 

ajustes e melhorias antes da sua aplicação formal em contexto de estágio, com alunos do 

5.º ano do 2.º ciclo do ensino básico, visando fomentar o interesse pela disciplina de 

Educação Visual e desenvolver competências artísticas específicas. 

A metodologia de investigação mista, que inclui abordagens quantitativas 

(seguindo questionários semi-estruturados) e qualitativas (com observações participativas 

e análise de imagem), pensamos que poderá permitir uma compreensão abrangente da 
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relevância da disciplina de Educação Visual e das ações necessárias para melhorar a sua 

valorização e impacto no desenvolvimento das crianças. Este estudo, portanto, não só 

poderá contribuir para a melhoria das práticas educativas no contexto formal de ensino, 

mas também poderá oferecer insights valiosos para outras instituições educativas que 

enfrentam desafios semelhantes. 

Baseando-se na metodologia mista (quantitativa e qualitativa) o presente projeto 

prioriza a Investigação-Ação e ferramentas específicas para uma compreensão holística 

das perceções dos participantes. 

 

3.1. Investigação-Ação 

A Investigação-Ação é uma abordagem metodológica que se orienta para a 

melhoria da prática educativa, ocorrendo no contexto real da prática educativa. Este método 

procura articular de forma sistemática a teoria e a prática, a investigação e a ação, bem 

como os professores enquanto investigadores da sua própria prática. O seu objetivo 

principal é promover a “mudança educativa, ajudando os professores a lidar com os 

desafios e problemas” (Cardoso, 2014, p.30), que surgem na prática e a implementar 

inovações de forma refletida (Cardoso, 2014). 

A Investigação-Ação foi inicialmente descrita como um processo cíclico que 

compreende as fases de planificação, ação, observação e reflexão (Kemmis & McTaggart, 

1992, citado por Cardoso, 2014). Este modelo foi posteriormente modificado para uma 

maior especificação de “uma espiral autorreflexiva de ciclos de planificação, ação, 

observação e reflexão” (Kemmis, 2007, citado por Cardoso, 2014, p.31). 

A fase de planificação normalmente inicia-se com uma ideia geral sobre “uma 

melhoria ou mudança desejável” (Cardoso, 2014, p.31). Este ciclo continua com a ação, 

seguida pela observação e, finalmente, a reflexão. A reflexão reconstrói a ação tal como foi 

registada através da observação, procurando encontrar o sentido dos processos, os 

problemas e as restrições que se manifestaram durante a ação desenvolvida (Cardoso, 

2014). 

Como Cardoso aponta, a Investigação-Ação é “uma intervenção em pequena 

escala no funcionamento do mundo real e a verificação próxima dos efeitos de tal 

intervenção” (Cardoso, 2014, p.33). Este processo é realizado por profissionais que estão 

diretamente envolvidos numa determinada situação, atuando ao mesmo tempo como 
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investigadores e participantes (Cardoso, 2014). Visa, por isso, a melhoria de “uma situação 

particular, através do diagnóstico de um problema que se pretende modificar” (Cardoso, 

2014, p.35), a curto prazo, implicando, portanto, uma estratégia reflexiva. 

Para garantir a fidelidade aos objetivos do projeto e promover ajustes baseados 

em evidências, durante a implementação das atividades artísticas foram desenvolvidas 

notas de campo e utilizado um diário de bordo. Este instrumento, descrito por Lopes (2019) 

como "um importante instrumento de registo e recolha de dados" (p. 40), auxilia na 

documentação de atividades, reflexões e estratégias adotadas durante o processo 

investigativo. Além disso, como destaca Castro (2010), o diário permite ao investigador 

registar, de forma particular, os desafios enfrentados e as perceções emergentes, servindo 

como guia para tomadas de decisão informadas. 

Em suma, a Investigação-Ação é uma metodologia poderosa para a melhoria 

contínua da prática educativa. A sua natureza cíclica e autorreflexiva permite que os 

educadores adaptem e melhorem constantemente as suas abordagens pedagógicas, com 

base em observações e reflexões sobre a ação. Este método não só facilita a resolução de 

problemas imediatos, como também promove uma cultura de inovação e reflexão crítica 

entre os profissionais envolvidos. Assim, a Investigação-Ação revela-se essencial para a 

implementação de mudanças significativas no contexto educativo. 

 

3.2. Participantes 

O presente estudo foi concebido para abranger diferentes intervenientes no 

processo educativo, selecionados de forma a proporcionar uma visão ampla e integrada 

sobre a valorização da disciplina de EV e o impacto das práticas pedagógicas 

implementadas. Neste sentido, foram definidos como participantes-alvo três grupos 

distintos: professores, alunos e encarregados de educação. 

O público-alvo docente corresponde a professores de Educação Visual do 2.º ciclo 

do Ensino Básico, lecionando preferencialmente os 5.º e 6.º anos de escolaridade, em 

estabelecimentos de ensino público ou privado em território nacional, incluindo regiões 

autónomas. Estes profissionais foram selecionados por constituírem os principais agentes 

na concretização das orientações curriculares e na dinamização das práticas pedagógicas 

que se pretendeu analisar, sendo, por isso, elementos essenciais para compreender os 

desafios e as estratégias associadas ao ensino desta disciplina. 
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O estudo foi desenhado para incluir alunos do 2.º ciclo do Ensino Básico, 

especificamente dos 5.º e 6.º anos, dado que estes níveis escolares correspondem aos 

anos a lecionar do presente Mestrado em Ensino de EV e ET no 2.º ciclo do Ensino Básico, 

e representam um período fundamental no desenvolvimento das competências visuais, 

expressivas e criativas. 

Por fim, foram também identificados como público-alvo os encarregados de 

educação dos alunos participantes. A sua inclusão visou recolher perspetivas externas ao 

contexto escolar direto, permitindo compreender o grau de valorização atribuído à disciplina 

de EV, as perceções sobre as atividades desenvolvidas e o papel das estratégias de 

comunicação utilizadas, nomeadamente através da partilha digital dos trabalhos. 

 

3.3. Instrumentos de Recolha de Dados 

A recolha de dados foi organizada em quatro fases principais: aplicação de 

questionários, observação participante – notas de campo e diário de bordo –,  

implementação do recurso Padlet e análise de produções visuais.  

Foram distribuídos questionários a alunos das turmas integrantes da prática de 

ensino supervisionada II e II (Anexos 9 e 10) e encarregados de educação (Anexos 7 e 8). 

Posteriormente foi lançado um questionário online para atuais professores de EV (Anexo 

12), enviado a 811 direções de agrupamentos de escolas e instituições escolares. Face ao 

elevado número de respostas e ao interesse demonstrado, o questionário online para os 

professores teve de ser reaberto por um curto período de tempo (Anexo 13), resultando 

num total de 188 respostas. Posteriormente à implementação, foi distribuído um 

questionário aos encarregados de educação de feedback sobre a utilização do recurso 

Padlet (Anexo 11). Os questionários foram elaborados com perguntas abertas e fechadas 

para recolha de dados quantitativos e qualitativos (Gil, 2008; Sá et al., 2021). 

Durante a implementação das três atividades artísticas, foram registadas notas de 

campo (Anexo 22). Esta ferramenta permitiu documentar o envolvimento dos alunos, as 

suas interações e reações, além de facilitar uma reflexão crítica sobre o processo. No 

âmbito desta investigação, as notas de campo são complementadas pelo diário de bordo, 

pelos registos visuais (Anexo 20) e pelas composições visuais finais dos alunos, de forma 

a constituir um conjunto abrangente e heterogéneo de dados que permitirá uma análise 

aprofundada da influência das atividades na motivação e expressão artística dos alunos. 
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Os trabalhos artísticos dos alunos foram fotografados (Anexo 20) e analisados 

com base em categorias estéticas e expressivas definidas previamente, possibilitando uma 

avaliação qualitativa e contextualizada das criações. 

 

3.3.1. Questionários 

O questionário é definido como um conjunto de questões submetidas a pessoas, 

com o objetivo de obter informações sobre determinado assunto (Gil, 2008). Segundo Sá 

et al. (2021), o inquérito por questionário, sendo comum a sua utilização em estudos de 

grande escala, “permite auscultar um número significativo de sujeitos face a um 

determinado fenómeno social, pela possibilidade de quantificar os dados obtidos e de 

proceder a inferências e generalizações” (pp.14-15).  

Uma das vantagens do questionário é que o inquirido pode responder quando lhe 

for mais conveniente e, ao mesmo tempo, garantir o seu anonimato. Além disso, oferece 

mais segurança na resposta, uma vez que as opiniões expressas não são identificadas 

diretamente ao participante. Adicionalmente, a flexibilidade permite que os participantes 

tenham mais tempo para refletir sobre as suas respostas (Lakatos & Marconi, 2003).  No 

entanto, um dos principais inconvenientes é a incerteza quanto ao preenchimento e 

devolução dos questionários (Gil, 2008), bem como a possibilidade de um elevado número 

de questões não serem respondidas, o que pode comprometer a análise dos dados 

(Lakatos & Marconi, 2003).  

Construir um questionário consiste em “traduzir os objetivos da pesquisa em 

questões específicas” (Gil, 2008, p.121). É essencial que as questões sigam uma ordem 

lógica e progressiva, começando com perguntas gerais e avançando gradualmente para 

questões mais específicas, uma técnica conhecida como o “funil”. Além disso, as questões 

mais sensíveis ou pessoais devem ser reservadas para o final, minimizando o desconforto 

dos participantes (Lakatos & Marconi, 2003; Carmo & Ferreira, 2015). 

Segundo Sá et al. (2021), o processo de recolha de dados com questionários visa, 

“por meio de um conjunto sistematizado de questões” (p.16), obter respostas de “uma 

determinada população em estudo, com o recurso a técnicas de inquirição ou por inquérito 

sobre determinada realidade ou fenómeno social” (p.16). De acordo com Hill (2014), os 

questionários podem ser classificados conforme o tipo de perguntas utilizadas, sendo esta 

classificação útil para determinar a sua aplicabilidade em diferentes contextos de 

investigação (Sá et al., 2021): 
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- Questionário só com perguntas abertas: permite aos participantes expressar-se 

livremente e com a sua própria linguagem (Lakatos & Marconi, 2003). É particularmente útil 

quando a investigação aborda temas para os quais a “literatura existente relacionada é 

parcial ou insuficiente” (Sá et al., 2021, p.18). No entanto, é mais dispendioso e demorado 

para aplicar e analisar (Sá et al., 2021). 

- Questionário só com perguntas fechadas: adequado para investigações em que 

as variáveis são conhecidas (Sá et al., 2021). Estas perguntas permitem obter dados 

quantitativos e facilmente ‘tabuláveis’, sendo úteis para criar variáveis latentes ou para 

investigações de grande escala (Lakatos & Marconi, 2003; Sá et al., 2021). 

- Questionário misto: combina perguntas abertas e fechadas, permitindo a 

obtenção de informações qualitativas para complementar os dados quantitativos, útil por 

isso “quando o investigador pretende obter informação qualitativa que sirva, por exemplo, 

como complemento ou elemento indicador do contexto da informação quantitativa obtida” 

(Sá et al., 2021, p.18). Esta abordagem possibilita uma exploração mais abrangente e 

detalhada do tema estudado (Lakatos & Marconi, 2003). 

Foram ponderados e refletidos aspetos importantes na construção dos 

questionários para o presente estudo, como a formulação clara e objetiva das questões. 

Estas devem estar organizadas em blocos temáticos, com uma coerência intrínseca e 

alinhadas com os objetivos da investigação. Foram incluídas questões de identificação (não 

nominativas, mas para categorizar os participantes em grupos, como idade, habilitações 

académicas ou ocupação), questões de opinião (essenciais para compreender as 

perceções dos inquiridos) e questões de desenvolvimento, validando a consistência das 

respostas (Carmo & Ferreira, 2015). Esta categorização das respostas será realizada com 

base nos princípios descritos por Bardin (1977), segundo os quais "uma categoria é 

considerada pertinente quando está adaptada ao material de análise escolhido e quando 

pertence ao quadro teórico definido" (Bardin, 1977, citado por Lopes, 2019, p.120). Essa 

sistematização garantirá que os dados obtidos reflitam diretamente os objetivos da 

investigação. 

A aplicação de escalas também é um recurso valioso em questionários. Uma das 

mais utilizadas é a escala de Likert, composta por enunciados que permitem medir atitudes 

e opiniões. Nesta escala, os participantes indicam o grau de concordância ou discordância 

relativamente a uma série de afirmações (Fortin, 1999), sendo as respostas apresentadas 

num contínuo com vários graus de intensidade, como "concordo totalmente" a "discordo 
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totalmente". Esta técnica é útil para quantificar características qualitativas de forma rigorosa 

e reduzir enviesamentos, alternando entre enunciados positivos e negativos (Fortin, 1999), 

e, por este motivo, a escala de Likert foi escolhida para a recolha das respostas aos 

questionários. A organização e disposição das respostas também deve ser ponderada e, tal 

como Fortin aponta (1999), as respostas podem ser organizadas e estruturadas através “de 

uma gradação ou de um contínuo” (Fortin, 1999, p.251), e serem apresentadas em formato 

horizontal ou vertical (Fortin, 1999). 

Para promover uma taxa de resposta alta, estratégias de reforço devem ser 

adotadas, como o envio de cartas explicativas sobre a utilidade científica ou social da 

pesquisa, a utilização de linguagem simples e direta nas questões e o envio de lembretes 

para os não participantes, oferecendo uma segunda oportunidade para participar (Carmo & 

Ferreira, 2015). Seguindo estas estratégias, na entrega dos questionários, foi integrada 

uma introdução explicativa e contextual sobre os objetivos da investigação e do 

questionário, como a sua pertinência.  

Em suma, o questionário, enquanto ferramenta de recolha de dados, deve ser 

desenhado e construído cuidadosamente, considerando a lógica, a clareza e a coerência 

das questões, para garantir a obtenção de dados relevantes e precisos. A combinação de 

diferentes tipos de perguntas e a utilização de escalas adequadas, como a de Likert, 

contribuem para a eficácia do instrumento e para a sua aplicabilidade em contextos 

diversos. 

3.3.1.1. “Perceções da Disciplina de Educação Visual” 

O primeiro questionário implementado (Anexos 7 e 8), surge como um instrumento 

que visa recolher as opiniões e perceções dos pais e/ou encarregados de educação sobre 

a importância da disciplina de Educação Visual no percurso educativo dos seus filhos. A 

participação no questionário foi voluntária e anónima, sendo os dados recolhidos, utilizados 

exclusivamente para fins académicos. 

Seguindo os objetivos da investigação, o presente questionário tem como 

finalidade identificar o nível de valorização da disciplina de EV pelos encarregados de 

educação, explorar a perceção sobre as competências desenvolvidas nesta área e o apoio 

parental, além de recolher sugestões para a melhoria do ensino e do envolvimento familiar. 

Este questionário surge como uma introdução, aos pais e/ou E.E., do projeto, integrando a 
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perspetiva dos pais e destacando a importância da valorização do envolvimento dos pais 

no processo educativo, para o sucesso escolar e a motivação dos alunos. 

Para a análise das respostas às questões abertas do questionário para os 

Pais/Encarregados de Educação, foram elaboradas grelhas de análise de conteúdo 

(Anexos 14 e 15), com categorias temáticas definidas à priori, e revistas e ajustadas à 

posteriori, com base nas respostas dos participantes. Estas categorias, permitindo uma 

leitura sistematizada das opiniões, permitiram identificar padrões recorrentes nas 

perceções dos pais e/ou encarregados de educação relativamente à valorização da 

disciplina de Educação Visual, às competências atribuídas a esta área e ao seu papel no 

desenvolvimento dos alunos, possibilitando uma compreensão aprofundada sobre o nível 

de valorização e envolvimento parental na disciplina de Educação Visual. 

3.3.1.2. "Disciplina de EV – Opiniões e Sugestões" 

O segundo questionário (Anexo 10), apresenta-se como um instrumento com o 

objetivo de recolher as perceções e opiniões de alunos, de forma anónima, sobre a 

disciplina de Educação Visual, de uma turma onde não foram implementadas as atividades 

do presente projeto de Investigação-Ação, com foco nas suas preferências, sugestões e 

envolvimento geral. 

O questionário centra-se em compreender os interesses dos alunos em relação à 

disciplina de Educação Visual, explorar o que mais apreciam nas aulas e recolher sugestões 

sobre possíveis melhorias para tornar o ensino mais apelativo e eficaz. Ainda que esta 

turma não tenha participado nas atividades artísticas implementadas, o questionário 

permite captar a visão dos alunos sobre o impacto geral da disciplina no seu percurso 

escolar. 

3.3.1.3. "Atividades Artísticas em EV" 

Este terceiro questionário (Anexo 9), foi desenvolvido com o objetivo de recolher 

as perceções e opiniões dos alunos, da turma onde foram implementadas as atividades do 

presente projeto de Investigação-Ação sobre as atividades artísticas realizadas (Anexos 23 

a 25). Assim como os restantes questionários, trata-se de um instrumento anónimo e não 

será utilizado para avaliação individual, mas exclusivamente para fins de investigação. 

O questionário procura analisar o grau de interesse dos alunos pela disciplina de 

Educação Visual, avaliar a eficácia e a relevância das atividades artísticas implementadas 
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em sala de aula e identificar possíveis estratégias de melhoria para promover o 

envolvimento e a aprendizagem dos alunos. A compreensão das perceções dos alunos 

desta turma é essencial para adequar as práticas pedagógicas às suas necessidades e 

interesses, promovendo também a reflexão dos próprios alunos sobre o impacto das 

atividades artísticas no seu desenvolvimento pessoal e académico. O guião do questionário 

foi elaborado de forma breve e objetiva para captar as experiências vivenciadas pelos 

alunos, garantindo o respeito pelo anonimato e a fidedignidade das respostas.  

3.3.1.4. "Feedback sobre o recurso Padlet" 

Este questionário (Anexo 11), teve como propósito recolher o feedback dos pais 

e/ou encarregados de educação sobre a utilização do Padlet como ferramenta de 

acompanhamento das atividades realizadas pelos seus filhos na disciplina de Educação 

Visual. Procura-se avaliar a experiência de utilização e identificar possíveis melhorias para 

otimizar o recurso. A plataforma será utilizada exclusivamente para fins educativos, 

respeitando integralmente a privacidade dos alunos e dos seus dados. Procura-se avaliar 

a facilidade de acesso e a organização dos conteúdos disponibilizados no recurso Padlet, 

compreender o impacto deste recurso no acompanhamento das atividades artísticas dos 

alunos e recolher sugestões para otimizar a utilização da ferramenta no contexto escolar. A 

utilização de tecnologias digitais, como o Padlet, oferece oportunidades significativas para 

fortalecer o envolvimento das famílias nas práticas escolares, promovendo maior 

proximidade e transparência no acompanhamento das aprendizagens. 

O recurso foi introduzido com o propósito de fortalecer a comunicação entre 

professores e encarregados de educação. Este questionário avalia a eficácia e a relevância 

da ferramenta com base nas experiências dos utilizadores, procurando contribuir para uma 

comunicação mais eficiente e um acompanhamento pedagógico positivo. 

3.3.1.5. Questionário online para atuais professores de EV 

Este questionário (Anexo 12), destina-se a atuais professores de Educação Visual 

e foi concebido para ser preenchido de forma prática e acessível através do recurso digital, 

Google Forms. O objetivo foi recolher informações e perceções dos docentes sobre os 

desafios e as oportunidades da prática docente, bem como sobre a relevância da disciplina 

de EV no contexto escolar atual. A escolha da construção do questionário em formato de 
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questionário online visa garantir maior conveniência e celeridade no preenchimento, 

respeitando o tempo dos participantes e assegurando o anonimato das respostas. 

A realização deste questionário foi relevante porque permitiu dar voz aos 

professores de Educação Visual, os principais agentes no processo de ensino desta 

disciplina. As suas opiniões e experiências são fundamentais para compreender o impacto 

da disciplina no contexto escolar, identificar necessidades específicas e propor melhorias. 

O questionário tem como principais objetivos compreender as perceções dos professores 

sobre a importância desta disciplina para o desenvolvimento integral dos alunos, identificar 

os desafios enfrentados na prática docente e recolher sugestões para melhorar as 

condições de ensino e aprendizagem. Pretende-se também avaliar a perceção dos 

docentes sobre o envolvimento dos pais e os recursos disponíveis para a implementação 

de estratégias pedagógicas eficazes. 

O formato digital foi escolhido para garantir maior acessibilidade, permitindo a 

participação de professores em diferentes localizações e assegurando uma experiência de 

preenchimento prática e intuitiva. Além disso, o anonimato das respostas promove a 

confiança dos participantes, permitindo uma recolha de dados mais sincera e 

representativa. 

 

3.3.2. Notas de campo  

No âmbito da observação participante, foram organizadas notas de campo que 

consistem num registo sistemático e descritivo das observações realizadas durante a 

implementação das atividades. Estas notas documentam interações, expressões, desafios 

e reações dos alunos, proporcionando uma base objetiva para a análise do envolvimento e 

comportamento dos participantes.  

No contexto da presente Investigação-Ação, as notas de campo constituem um 

instrumento essencial para a recolha de dados, permitindo documentar de forma detalhada 

e sistemática os eventos observados durante a implementação das atividades artísticas 

com os alunos. Como afirmam Bogdan e Biklen, em 1994, as notas de campo são o registo 

escrito daquilo que o investigador "ouve, vê, experiencia e pensa no decurso da recolha e 

reflectindo sobre os dados de um estudo qualitativo" (p.150). Seguindo uma observação 

qualitativa, como John W. Creswell e J. David Creswell (2023) reforçam, o investigador 

regista o comportamento e as atividades dos indivíduos no contexto da investigação. Além 

disso, o observador qualitativo pode assumir diferentes papéis, desde um simples 
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espetador até um participante ativo (Creswell & Creswell, 2023), como seguido no presente 

estudo, sendo implementada a Investigação-Ação no âmbito da Prática de Ensino 

Supervisionada, como professora estagiária. Geralmente, este tipo de observação é de 

natureza aberta, permitindo que o investigador coloque questões gerais aos participantes, 

dando-lhes a liberdade de expressar as suas perspetivas de forma espontânea (Creswell & 

Creswell, 2023). Como referem Lopes (2019) e Angrosino (2012), citados por Coutinho et 

al. (2009), a observação participante permite ao investigador não só observar diretamente 

o grupo, como também integrar-se nele de forma ativa. Tal integração promove um olhar 

reflexivo e uma adaptação contínua das estratégias utilizadas ao longo do projeto. 

Este instrumento assume uma dimensão dupla, englobando uma parte descritiva, 

na qual se procura captar de forma objetiva os acontecimentos, as interações e o ambiente 

da sala de aula, e uma parte reflexiva, que regista as perceções, interpretações e insights 

do investigador.  Além disso, Bogdan e Biklen (1994) salientam que este tipo de registo não 

se restringe à observação participante, podendo ser utilizado como um suplemento 

relevante a outros métodos, nomeadamente entrevistas, garantindo um enquadramento 

mais amplo e contextualizado dos fenómenos estudados. A riqueza e a extensividade das 

notas de campo são essenciais para compreender de que forma as atividades artísticas 

promovem a autonomia criativa e a valorização da disciplina de Educação Visual pelos 

alunos e os seus encarregados de educação. 

 

3.3.3. Diário de Bordo 

O diário de bordo, outro instrumento utilizado no âmbito da observação 

participante, desempenha um papel complementar essencial na documentação do 

processo investigativo, incluindo reflexões pessoais de observações diretas, transcrições 

de falas ou interações significativas. De acordo com Bogdan e Biklen (1994), o diário de 

bordo surge como um passo posterior às notas de campo, onde o investigador reflete sobre 

o próprio contexto dos acontecimentos. Isto surge de aliança à atenção nas “emoções 

espontâneas sentidas pelos participantes" (Lopes, 2019, p.40). Esse recurso não apenas 

facilita o registo contínuo das atividades, mas também promove uma análise reflexiva que 

contribui para a evolução do projeto. 

Uma dimensão central do diário de bordo é a análise do nível de interesse e 

envolvimento dos alunos durante as atividades propostas. Este instrumento, não apenas 

permite documentar reflexões e observações gerais, como também avaliar como as 
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atividades impactaram a motivação e o entusiasmo dos participantes pela Educação Visual, 

servindo como um complemento fundamental à análise dos resultados finais. Para isso, 

foram incluídos critérios no diário, alinhados ao objetivo de captar o interesse das crianças 

pela disciplina, nomeadamente no Envolvimento durante a Atividade, onde foram 

realizadas anotações sobre o entusiasmo demonstrado pelos alunos durante a execução 

das tarefas, observando-se sinais de envolvimento ativo e atenção; na Compreensão da 

relevância da Atividade, onde foram registadas situações em que os alunos indicaram 

compreender a ligação entre a atividade realizada e os objetivos da disciplina de Educação 

Visual, especialmente quando expressaram verbal ou visualmente essa conexão; e na 

Expressão de interesse pela Atividade, onde foram incluídas observações relacionadas 

a comentários ou reações espontâneas que demonstram o interesse e disposição em 

participar na atividade, permitindo uma análise mais qualitativa do impacto das ações. 

Esta reflexão presente no diário de bordo é fundamental neste tipo de investigação, 

pois permite que se reconheça como a experiência pessoal, cultura e contexto podem 

influenciar a interpretação dos dados por parte do investigador (Creswell & Creswell, 2023). 

É importante verificar estas influências para garantir maior transparência na análise. A 

interpretação dos dados envolve resumir as principais conclusões, compará-las com a 

literatura existente e refletir sobre o significado dos resultados, podendo ainda sugerir novas 

direções para futuras investigações (Creswell & Creswell, 2023). Como na presente 

investigação, a investigação qualitativa pode seguir uma abordagem mista, intercalando 

instrumentos de teor quantitativo (Creswell & Creswell, 2023), permitindo uma análise mais 

completa através da integração de dados abertos e fechados. 

Estes critérios reforçam a função do diário de bordo como um recurso 

complementar essencial para compreender como cada atividade contribuiu para fomentar 

o interesse pela disciplina. Além disso, auxiliam na identificação de estratégias que podem 

ser replicadas ou aprimoradas, promovendo uma prática pedagógica reflexiva cada vez 

mais envolvente e significativa.  

No entanto, alguns autores consideram as notas de campo e o diário de bordo 

como partes complementares de um único registo (Creswell & Creswell, 2023; Bogdan & 

Biklen, 1994). As notas de campo fazem parte de uma dimensão objetiva e descritiva da 

investigação, documentando observações diretas e factuais. Já o diário de bordo assume 

uma perspetiva posterior mais reflexiva, subjetiva e interpretativa, permitindo ao 

investigador analisar criticamente a experiência, identificar padrões e formular conclusões 
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sobre o processo de pesquisa. No caso desta investigação, optou-se por separar os dois 

registos, tanto na sua estrutura como na sua aplicação. As notas de campo foram registadas 

no momento da observação, garantindo um relato imediato e fiel dos acontecimentos. Já o 

diário de bordo foi preenchido num momento posterior, permitindo um tempo de reflexão 

antes de elaborar interpretações e considerações mais profundas sobre os dados 

recolhidos. 

 

3.3.4. Registos Visuais  

Os registos visuais, constituídos por fotografias e outros suportes documentais 

das sessões, são essenciais para a documentação e análise das atividades. Estes registos 

permitem captar momentos significativos, evidenciar expressões dos alunos durante o 

processo de criação e facilitar a análise posterior das interações e do ambiente de 

aprendizagem. Assim, a recolha de dados visuais é integrada como parte fundamental do 

projeto, utilizando fotografias como meio de registo de perceções e experiências dos 

participantes. Lopes (2019) destaca que "a fotografia é uma fonte que fornece fortes dados 

descritivos e pode ser uma poderosa ferramenta de pesquisa" (p.40). Essa abordagem 

permitirá capturar detalhes que podem ser negligenciados em observações diretas. 

A análise de conteúdo visual foi baseada no modelo de Rose (2001), que propõe 

um processo estruturado em quatro etapas: seleção das imagens, criação de categorias, 

codificação sistemática e análise dos resultados. Durante a análise, as imagens são 

descritas inicialmente de forma objetiva, considerando elementos como formas e cores 

("pré-iconográfico"), seguidas pela interpretação do conteúdo ("interpretação iconográfica") 

e pela análise dos significados implícitos ("análise iconológica"), conforme sugerido por 

Tishelman et al. (2022). 

 

3.3.5. Trabalhos dos alunos 

Por fim, as composições visuais finais dos alunos representam o produto das 

atividades desenvolvidas, constituindo um elemento central na análise da dimensão 

estética e criativa da investigação. A observação e interpretação destes trabalhos permitem 

avaliar não apenas a materialização dos conceitos explorados, como também os traços 

individuais de expressão e envolvimento dos alunos.  
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O desenho infantil como método de investigação qualitativa oferece uma 

oportunidade única de capturar aspetos subjetivos e experiências das crianças que 

dificilmente seriam acessíveis por meios tradicionais, como entrevistas ou questionários. 

Ademolu (2021) observa que as imagens podem capturar coisas que precisam ser 

mostradas, e não apenas ditas. Isso torna os desenhos uma ferramenta poderosa para 

explorar as subjetividades e perceções das crianças, especialmente em contextos onde a 

comunicação verbal pode ser limitada. De acordo com Rowland et al. (2017), os desenhos 

proporcionam autonomia e espontaneidade na expressão nas crianças, permitindo captar 

perspetivas únicas e autenticamente representativas das suas experiências e relações com 

o mundo ao seu redor. Além disso, esses desenhos podem servir como base para 

compreender representações individuais e sociais sobre fenómenos específicos, avaliando 

a prevalência de imagens padronizadas no imaginário coletivo de crianças. Como explicado 

anteriormente, os desenhos e/ou composições criadas pelas crianças no contexto deste 

projeto foram analisados como um instrumento essencial de investigação qualitativa. Essa 

abordagem reconhece as crianças como atores ativos no processo de construção de 

conhecimento, proporcionando-lhes um meio inclusivo e não hierárquico de expressão 

(Rowland et al., 2017). Kuhn (2003) enfatiza que os desenhos infantis refletem o contexto 

temporal, social e ecológico das suas vidas, sendo moldados por experiências únicas.  

A análise dos desenhos seguirá um processo em etapas: (1) descrição das 

características visuais e estruturais dos desenhos, como cor, textura, composição e 

profundidade; (2) interpretação das representações e dos motivos; e (3) reconstrução de 

significados implícitos, conforme sugerido por Ademolu (2021) e adaptado do modelo de 

Panofsky (Tishelman et al., 2022). Este processo assegura que os conteúdos explícitos e 

simbólicos sejam analisados de forma rigorosa e contextual. Por outro lado, Kuhn (2003) 

alerta que os investigadores (adultos) enfrentam dificuldades para interpretar desenhos 

realizados por crianças, dado que o significado das representações é muitas vezes incerto. 

Para mitigar esses desafios, será implementada a observação participativa, com 

questionamentos e comentários direcionados aos alunos, promovendo uma compreensão 

mais profunda e alinhada às suas intenções e contextos (Ademolu, 2021). 
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3.4 Procedimentos / Operacionalização 

Para garantir a implementação eficaz deste estudo, foram seguidos procedimentos 

metodológicos rigorosos, alinhados com a abordagem da Investigação-Ação e com as 

diretrizes éticas estabelecidas. A operacionalização envolveu a definição de etapas 

estruturadas, desde a seleção dos participantes até à recolha e análise de dados. 

3.4.1. Autorizações e Considerações Éticas 

A investigação respeitou todos os princípios éticos aplicáveis, garantindo a 

transparência e o consentimento informado dos envolvidos. Foi obtido o consentimento 

informado formal aprovado pela direção da escola para a realização da investigação 

(Anexos 3 e 4), entrega e recolha de termos de consentimento assinados pelos 

encarregados de educação dos alunos participantes (Anexo 5), explicação clara dos 

objetivos e métodos aos alunos, garantindo a sua participação voluntária e todos os dados 

recolhidos foram tratados de forma anónima, garantindo a segurança e privacidade dos 

participantes. 

Nesta investigação os trabalhos dos alunos são considerados como fonte de dados 

pelo que se salienta que, a análise de desenhos de crianças exige considerações éticas 

específicas, à semelhança do diário de bordo, onde as interpretações podem ser 

enviesadas por pressupostos culturais do investigador. Justificando isto, Ademolu (2021) 

sublinha que os desenhos produzidos pelos participantes podem ser resultados de 

influências culturais e contextuais, tornando-os subjetivos a interpretações pessoais. Para 

evitar estas interpretações, foram adotadas estratégias de triangulação metodológica, 

combinando a utilização de desenhos, com a observação direta e questionamento, assim 

como outras ferramentas de recolha de dados (como questionários e feedback). Além disso, 

é essencial reconhecer os limites dessa metodologia. Kuhn (2003) aponta que o significado 

dos desenhos pode nunca ser completamente determinado, pois sempre há espaço para 

variações de perspetiva. Essa característica reflete a necessidade de uma abordagem 

reflexiva contínua por parte do investigador, garantindo que as interpretações respeitem as 

vozes e intenções das crianças. 

Para salvaguardar a identidade das turmas envolvidas e respeitar as 

considerações éticas, a sua designação original foi substituída por identificações genéricas, 

referindo-se às turmas participantes como Turma A e Turma B. Esta medida assegura a 

confidencialidade e evita qualquer possibilidade de identificação direta dos participantes no 
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relatório e na análise dos dados. De igual modo, em conformidade com o RGPD 

(Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados), todas as imagens e documentos 

partilhados em anexo e/ou durante o texto, foram editados de forma a ocultar identidades, 

garantindo que os rostos, nomes ou outros elementos que permitissem o reconhecimento 

dos alunos permaneçam totalmente protegidos. Recorda-se que os pais e encarregados de 

educação autorizaram previamente a participação dos alunos, pelo que estavam 

plenamente informados acerca da intervenção pedagógica em curso e dos objetivos que a 

sustentavam. 

No que respeita aos questionários, em todos os questionários aplicados — 

dirigidos a alunos, pais/encarregados de educação e professores — foi assegurado o 

princípio do sigilo, garantindo que as respostas permanecessem confidenciais e utilizadas 

apenas para fins de investigação. Na implementação dos questionários aos alunos, a 

gestão de dúvidas de carácter mais pessoal foi realizada pelas colegas estagiárias, de 

forma a impedir que a investigadora tivesse acesso direto a informações sensíveis ou às 

respostas individuais durante o preenchimento. 

3.4.2. Implementação das atividades 

Após uma primeira experiência de pesquisa no centro de Atividades de Tempos 

Livres (ATL) – com carácter experimental, com o objetivo de testar as propostas 

pedagógicas delineadas, aferindo a adequação das atividades aos objetivos definidos, 

identificar aspetos a melhorar e verificar a sua capacidade para promover o interesse, a 

criatividade e a compreensão de conceitos artísticos fundamentais – foram planeadas e 

implementadas três atividades artísticas centradas no domínio organizador, 

Experimentação e Criação, das aprendizagens essenciais da disciplina de Educação 

Visual, no 2.º Ciclo do Ensino Básico. Cada atividade foi desenhada para abordar 

competências específicas, como criatividade, autoexpressão e compreensão de conceitos 

artísticos fundamentais, e as planificações das três atividades encontram-se, em Anexo, no 

presente documento (Anexos 23 a 25). Estas atividades foram adaptadas ao contexto do 

2.º ciclo do Ensino Básico, visando captar o interesse dos alunos e promover a valorização 

da disciplina de Educação Visual. 

A implementação das atividades artísticas seguiu uma planificação estruturada, 

com cada sessão composta por introdução ao tema (apresentação do conceito e artistas 

de referência), demonstração e exploração (exemplo prático e debate sobre técnicas e 
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materiais), criação artística (momento prático onde os alunos desenvolveram as suas 

composições) e reflexão e partilha (discussão sobre os trabalhos realizados, promovendo 

o pensamento crítico e a autoavaliação). 

A primeira atividade “Uma História com Personagens Famosas” (Anexo 23), foi 

desenhada para introduzir os alunos ao conceito de narrativa visual e à experimentação 

criativa com elementos de obras de arte clássicas e modernas. Inspirada no estilo de Jean-

Michel Basquiat, a segunda atividade (Anexo 24), visou aprofundar a autoexpressão e a 

compreensão da identidade pessoal dos alunos por meio do autorretrato. A terceira 

atividade focada no conceito de espaço visual (Anexo 25), utiliza as obras de Joan Miró 

como ponto de partida para explorar formas abstratas, organização espacial e harmonia 

visual.  

Seguindo os princípios de Investigação-Ação (Kemmis & McTaggart, 1992), a cada 

sessão foram feitas adaptações conforme as necessidades dos alunos. 

Durante a implementação das três atividades artísticas, foram registadas notas de 

campo detalhadas. Esta ferramenta permitiu documentar o envolvimento dos alunos, as 

suas interações e reações, além de facilitar uma reflexão crítica sobre o processo. 

Como referido anteriormente, foram distribuídos questionários a alunos das turmas 

integrantes da prática de ensino supervisionada II e II (Anexos 9 e 10) e encarregados de 

educação (Anexos 7 e 8). Posteriormente foi aplicado um questionário online para atuais 

professores de EV (Anexo 13), enviado a 811 direções de agrupamentos de escolas e 

instituições escolares. Os trabalhos artísticos dos alunos foram fotografados e analisados 

posteriormente com base em categorias estéticas e expressivas definidas previamente, 

possibilitando uma avaliação qualitativa e contextualizada das criações. 

No âmbito desta investigação, foi criado um Padlet como ferramenta de partilha 

e comunicação entre a escola e a família, com o objetivo de valorizar e dar visibilidade aos 

trabalhos realizados pelos alunos nas aulas de Educação Visual (Anexo 21). Importa 

salientar que, de forma a respeitar a privacidade dos alunos e das suas famílias, cada 

encarregado de educação teve acesso apenas ao link da exposição digital correspondente 

ao seu educando. Esta medida visa garantir a confidencialidade dos conteúdos partilhados, 

promovendo simultaneamente um ambiente seguro de comunicação e valorização do 

trabalho individual de cada aluno. Ao partilhar os trabalhos dos alunos no Padlet, foi 

adicionada uma descrição a cada um, com o intuito de destacar o esforço e a criatividade 

demonstrados, de forma informal e encorajadora. As descrições procuraram valorizar as 
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escolhas individuais de cada aluno, realçando aspetos como a originalidade, a expressão 

pessoal e a utilização das técnicas trabalhadas. Além disso, foram feitas observações que 

incentivavam os alunos a continuar a explorar as suas ideias e a desenvolver ainda mais o 

seu potencial criativo, criando um ambiente positivo e motivador para a partilha das suas 

produções. Após esta última implementação, foram distribuídos os questionários de opinião 

em relação à utilização do recurso (Anexo 11).  

 

4. Apresentação e análise de dados  

Na presente secção apresentamos e analisamos os dados recolhidos ao longo da 

investigação, incluindo os resultados dos questionários aplicados aos professores e 

encarregados de educação, bem como a categorização e interpretação dos trabalhos 

desenvolvidos pelos alunos. São exploradas tendências, padrões e reflexões emergentes, 

de forma a fundamentar as conclusões do estudo. Começando pelos resultados das 

atividades artísticas com os alunos e só de seguida os resultados dos questionários, uma 

vez que, parte destes foi implementada após a realização das atividades artísticas. 

No presente projeto de investigação pomos em prática princípios de análise de 

conteúdo, definidos por Bardin (1977) como uma técnica de análise que "fornece pistas, 

aumenta a compreensão do pesquisador acerca de um fenómeno particular, ou informa 

ações práticas" (Bardin, 1977, citado por Lopes, 2019, p.18). Esta abordagem será aplicada 

tanto a dados textuais como visuais, garantindo uma análise sistemática e fundamentada 

nas categorias estabelecidas. 

A análise de conteúdo, permitiu-nos a identificação, categorização e interpretação 

de padrões e significados emergentes a partir das respostas abertas dos diferentes grupos 

de participantes. Para tal, foram construídas grelhas de análise específicas para cada uma 

das questões dos questionários aplicados, com base nos objetivos definidos para cada 

instrumento de recolha de dados. As grelhas foram inicialmente desenvolvidas antes da 

aplicação dos questionários, de forma exploratória e indutiva, tendo em consideração os 

domínios que se pretendiam investigar. No entanto, estas grelhas não foram encaradas 

como instrumentos fechados; pelo contrário, após a recolha dos dados, foram revistas e 

adaptadas, integrando novas categorias e subcategorias emergentes das respostas 

efetivamente obtidas. Esta estratégia permitiu uma maior sensibilidade à riqueza dos dados, 

garantindo que a análise respeitasse a complexidade e diversidade das perspetivas dos 
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participantes. A organização dos dados em categorias e subcategorias facilitou a leitura 

sistemática e comparativa entre os diferentes grupos (alunos, pais/encarregados de 

educação e professores), promovendo uma triangulação de perceções sobre a disciplina 

de Educação Visual e sobre as intervenções realizadas no âmbito deste projeto de 

Investigação-Ação.  

A interligação dos instrumentos de recolha de dados permitiu uma abordagem 

holística na análise dos resultados, combinando dados objetivos e subjetivos para uma 

compreensão mais aprofundada da experiência educativa proporcionada pelas atividades 

artísticas. As investigações com abordagens qualitativas costumam recolher diferentes 

tipos de dados, como entrevistas, observações, documentos e conteúdos audiovisuais ou 

de redes sociais, em vez de se basearem numa única fonte de informação, como defendido 

por Creswell e Creswell (2023). Assim, a triangulação entre notas de campo, diário de 

bordo, registos visuais e composições finais possibilitou uma visão abrangente do impacto 

das atividades na aprendizagem e motivação dos alunos. 

 

4.1. Apresentação e discussão dos dados obtidos no âmbito das Atividades Artísticas 

A presente secção tem como finalidade analisar os dados obtidos a partir da 

implementação de atividades artísticas desenvolvidas no âmbito do presente Projeto de 

Investigação, implementadas durante a Prática de Ensino Supervisionada (PES), 

centrando-se particularmente na leitura estética e interpretativa das composições finais 

produzidas pelos alunos. Esta análise recorre ao desenho infantil como instrumento de 

investigação, partindo do pressuposto de que as produções visuais das crianças não são 

meros resultados formais, mas manifestações expressivas, simbólicas e cognitivas que 

revelam modos de ver, compreender e representar o mundo. 

As atividades implementadas foram concebidas com base em abordagens 

pedagógicas que valorizam a liberdade criativa, a narrativa visual e a apropriação cultural, 

procurando fomentar o envolvimento dos alunos e permitir-lhes a exploração autónoma de 

referências visuais significativas. As propostas artísticas assentaram numa abordagem 

metodológica de articulação com a história da arte e a expressão pessoal, incentivando os 

alunos a representar o que pensam, sentem e imaginam, através da manipulação de 

diferentes técnicas e suportes. 
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Neste contexto, as composições produzidas pelos alunos são analisadas não 

apenas sob uma perspetiva estética ou formal, mas como dados significativos no âmbito de 

uma investigação qualitativa em educação artística. O desenho, entendido enquanto 

linguagem visual e forma de pensamento, permite aceder a dimensões emocionais, 

culturais e cognitivas da infância, revelando pistas sobre o impacto das práticas educativas 

na construção identitária, na criatividade e no sentido crítico dos alunos. Assim, a análise 

que se segue procura identificar padrões visuais, escolhas temáticas e elementos 

expressivos presentes nas composições artísticas, articulando-os com os objetivos 

pedagógicos das atividades desenvolvidas e com os princípios teóricos que sustentam esta 

investigação. Esta leitura não pretende assumir um carácter avaliativo convencional, mas 

antes contribuir para uma compreensão mais profunda da voz visual das crianças no 

contexto escolar, valorizando a Educação Visual como espaço de expressão, descoberta e 

formação. 

Assim sendo, nesta secção, serão apresentados e discutidos os dados recolhidos 

ao longo das atividades implementadas, com base na análise das notas de campo, no diário 

de bordo e nos registos visuais. Neste processo, foram consideradas tanto as observações 

realizadas pela investigadora (professora estagiária), como aquelas efetuadas pela colega 

estagiária, que acompanhou a implementação das atividades. Esta dupla perspetiva 

observacional permite enriquecer a interpretação dos dados, cruzando diferentes olhares 

sobre o mesmo fenómeno educativo e reforçando a credibilidade dos resultados. 

A análise dos desenhos e/ou composições finais dos alunos no âmbito deste 

projeto foi orientada por grelhas específicas, desenvolvidas para cada atividade 

implementada. Cada grelha foi concebida para explorar dimensões distintas da criatividade 

e expressão das crianças, mantendo uma abordagem inclusiva e reflexiva.  

As grelhas de análise desenvolvidas, para cada uma das três atividades, permitem 

uma observação sistemática e fundamentada dos trabalhos dos alunos, tendo em conta 

critérios estéticos, expressivos, técnicos e comportamentais. A sua construção e posterior 

adaptação após a implementação das atividades revelaram-se essenciais para 

compreender o impacto das propostas no envolvimento, na criatividade e nas escolhas 

individuais dos alunos, bem como para identificar tendências, preferências e desafios no 

processo artístico-pedagógico. 

 Através dos dados recolhidos e registados com as notas de campo e o diário de 

bordo conseguimos obter informações sobre o contexto e o ambiente de realização das 
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atividades, como se verifica nas subcategorias inscritas na tabela 1 como envolvimento 

afetivo e participação ativa. 

 

4.1.1. Atividade 1: Uma História com Personagens Famosas 

Para a análise dos trabalhos realizados na Atividade 1 (Anexo 20), foi construída uma grelha 

com base em categorias relacionadas, tanto com os aspetos visuais da produção final, 

como com o envolvimento processual dos alunos (dados recolhidos através das notas de 

campo). Esta atividade (Anexo 23), centrada na construção de uma narrativa visual 

integrando personagens de obras de arte reconhecidas, permitiu avaliar diferentes 

dimensões expressivas e comportamentais. Ao utilizar recortes e técnicas de colagem, os 

alunos foram incentivados a reinterpretar figuras artísticas e criar novas composições com 

significados pessoais. 

As categorias definidas incluíram: expressividade da composição final, ligação 

emocional, interação com os recursos da atividade, grau de envolvimento e interesse, 

autonomia e liberdade criativa e análise crítica e troca de ideias. Cada categoria foi 

desdobrada em subcategorias com indicadores observáveis, como a originalidade da 

narrativa, a representação de gostos e interesses pessoais, a identificação emocional com 

a história criada, e a participação ativa na exploração de materiais e técnicas. Esta grelha 

(tabela 1), permitiu evidenciar a forma como os alunos se apropriaram da proposta, 

demonstrando criatividade, envolvimento afetivo, iniciativa e colaboração entre pares ao 

longo do processo. A análise fundamentou-se na observação direta durante a realização da 

atividade e na interpretação dos resultados, permitindo aferir o impacto da abordagem 

proposta no desenvolvimento de competências expressivas e relacionais. 

A expressividade da composição final foi observada em todos os alunos (n=19), 

evidenciando a originalidade na representação de gostos e interesses individuais. As 

escolhas visuais revelaram apropriações conscientes de personagens reconhecíveis, 

integrados em cenários desenhados com sentido narrativo e afetivo. Esta personalização 

das histórias demonstra o potencial do desenho como meio de expressão individual e como 

canal para a projeção simbólica da identidade infantil. 
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Tabela 1. Atividade 1: Grelha de Análise. 

Categoria Subcategoria Frequência Indicadores 

Expressividade 
da composição 
final 

Originalidade; 
Representação de gostos e 
interesses pessoais. 

19 
Personagens e cenários escolhidos 
com base em referências pessoais ou 
preferências dos alunos. 

Ligação 
emocional 

Identificação com a 
narrativa; Envolvimento 
afetivo. 

6 

Expressões verbais como “esta história 
é sobre mim”, “gosto muito disto”, ou 
presença de temas pessoais e 
emocionais no trabalho. 

Interação com 
os recursos da 
atividade 

Interesse pelos materiais, 
Exploração das técnicas 
propostas. 

17 
Experimentação de diferentes materiais 
e técnicas; Interesse em conhecer os 
artistas e as suas obras. 

Grau de 
envolvimento e 
interesse 

Participação ativa, Tempo e 
dedicação à atividade. 

18 

Observação de entusiasmo; 
Continuidade do trabalho sem 
demonstração de desinteresse; 
comentários positivos sobre a atividade. 

Autonomia e 
liberdade 
criativa 

Tomada de decisão; 
Experimentação de ideias 
próprias sem influência dos 
colegas. 

13 
Narrativas com elementos inovadores 
ou pessoais; número reduzido de 
pedidos de orientação. 

Análise crítica e 
troca de ideias 

Colaboração, Discussão e 
troca de ideias 

17 
Diálogo sobre as personagens e 
narrativas; Comentários e sugestões 
entre pares. 

 

A ligação emocional à atividade foi identificada em 6 casos, através de comentários 

espontâneos que revelam identificação afetiva com a narrativa (“esta história é sobre mim”) 

ou com os personagens escolhidos. 

No que respeita à interação com os recursos da atividade, 17 alunos 

demonstraram elevado interesse pelos materiais e técnicas propostas, utilizando de forma 

autónoma recortes, colagens, marcadores e outros recursos disponíveis. Esta categoria 

destaca o envolvimento prático e sensorial com a atividade, essencial para a aprendizagem 

experiencial em contextos artísticos. 

O grau de envolvimento e interesse foi considerado elevado em 18 casos, com 

observações de participação ativa, continuidade do trabalho mesmo após o tempo 

estipulado e comentários positivos sobre a experiência. Este dado indica que a atividade foi 

bem acolhida pela turma e gerou um ambiente propício à concentração e ao entusiasmo. 

A autonomia e liberdade criativa esteve presente em 13 produções, nas quais se 

observou a tomada de decisões originais, narrativas inovadoras e um número reduzido de 

pedidos de orientação. Tal sugere que a proposta favoreceu a expressão individual e 

promoveu a confiança dos alunos na construção das suas ideias. Restantes produções 
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tiveram resultados que refletem a influência entre pares, com temas e composições 

semelhantes ou iguais. 

Por fim, a análise crítica e troca de ideias foi registada em 17 alunos, refletindo 

uma dinâmica de partilha e discussão entre pares sobre personagens, histórias e 

composições. Este aspeto reforça a dimensão social da aprendizagem artística, 

promovendo a construção coletiva do conhecimento e o desenvolvimento da capacidade 

de argumentação e escuta ativa. 

Segundo as notas de campo, o ambiente de sala de aula foi marcado por 

entusiasmo, curiosidade e participação ativa, sobretudo durante o momento inicial de 

apresentação das obras. A sala de aula seguiu a organização das mesas em formato “U”, 

uma disposição estratégica que favorece a proximidade entre os alunos e o professor, 

facilita a circulação e a supervisão individualizada, e promove um ambiente de maior 

partilha e colaboração ativa. Esta organização espacial permitiu uma visão clara dos 

trabalhos em desenvolvimento, incentivando a troca de ideias entre colegas, promovendo 

uma atmosfera mais inclusiva e participativa, especialmente relevante em atividades 

artísticas que exigem observação mútua, apoio e inspiração coletiva. A utilização da técnica 

do questionamento revelou-se particularmente eficaz para envolver os alunos 

cognitivamente, fomentando a observação crítica e a identificação de elementos estilísticos 

ou simbólicos nas obras analisadas. Observou-se uma grande recetividade à metodologia 

participativa, com os alunos a expressarem livremente ideias e interpretações, 

demonstrando uma atitude de abertura e envolvimento. Após organização das notas 

apontadas, o diário de bordo, por sua vez, permitiu uma leitura mais aprofundada dos 

desafios e potencialidades desta primeira intervenção. A reflexão incidiu sobre a 

importância da demonstração prática como estratégia de orientação e inspiração, que 

contribuiu para reduzir a insegurança inicial dos alunos e promover maior autonomia 

criativa. No entanto, foi igualmente registada uma tendência de reprodução de ideias entre 

pares (figura 1), evidenciada pela repetição de composições similares — nomeadamente, 

a associação entre a “Mona Lisa” e o “Filho do Homem” como casal ou figuras centrais de 

uma cena comum. Tal comportamento sugere um possível receio de arriscar ou de divergir 

do grupo, indicando a necessidade de reforçar futuras estratégias que estimulem a 

originalidade e valorizem a singularidade de cada criação. 
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Os registos visuais, compostos por fotografias capturadas durante a intervenção, 

documentam momentos-chave do processo criativo, como a seleção dos recortes, as 

interações entre pares e a concentração durante a fase de colagem e finalização. Estes 

registos permitiram identificar gestos de cooperação entre colegas, assim como atitudes de 

concentração individualizada, sobretudo quando a música ambiente ajudava a criar um 

espaço de maior foco e introspeção. Em alguns casos, a expressão facial dos alunos 

demonstrava envolvimento e entusiasmo, confirmando as anotações previamente 

registadas. 

Quanto às composições visuais finais, estas revelaram níveis diferenciados de 

complexidade, tanto ao nível da organização espacial como da narrativa construída. 

Algumas obras denotaram uma forte componente humorística ou fantástica, utilizando as 

figuras artísticas de forma lúdica para construir situações imaginárias. Outras, embora mais 

simples, demonstraram uma tentativa clara de estruturar cenários ou relações entre os 

elementos visuais. Para além destas opções, algumas narrativas revelaram abordagens 

mais dramáticas. Exemplo relevante foi a recorrência da figura central de O Grito, que em 

algumas composições assumiu uma carga simbólica associada à morte (figura 2). Em 

determinados trabalhos, esta referência surgiu como narrativa central, colocando a 

personagem em cenários que sugerem tragédia ou ausência, enquanto noutros casos a 

Figura 1. Atividade 1: influência entre pares. 
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morte foi apenas subentendida, emergindo através de elementos visuais como cruzes, tons 

sombrios ou disposições espaciais que evocam despedida. Esta apropriação, ainda que 

inesperada, demonstra a forma como os alunos mobilizaram a expressividade dramática 

da obra original para construir significados próprios. No entanto, a tendência à repetição de 

ideias e personagens recorrentes confirma a necessidade de reforçar práticas pedagógicas 

que favoreçam a divergência criativa e a autoexploração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Além destas tendências gerais, destacam-se produções que evidenciaram maior 

intencionalidade na organização espacial. Em particular, foi observada uma exploração 

mais ousada da bidimensionalidade e da relação entre figuras, destacando-se a 

composição de uma aluna que utilizou sobreposição estratégica para criar um efeito de 

continuidade visual (figura 3). Nessa produção, um braço recortado de uma personagem foi 

colocado por cima do ombro de outra, simulando proximidade física e sugerindo movimento 

e interação entre as figuras. Esta escolha, para além de revelar sensibilidade espacial, 

demonstra compreensão  intuitiva sobre profundidade e relações corporais, introduzindo 

um dinamismo que ultrapassa a simples justaposição de elementos. 

 

 

 

 

Figura 2. Atividade 1: apropriação humorística e trágica da figura de O Grito. 
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Em síntese, a análise da Atividade 1 – “Uma História com Personagens Famosas” 

evidencia um impacto positivo na motivação dos alunos e na criação de um ambiente 

favorável à experimentação artística, ao mesmo tempo que revela desafios inerentes à 

promoção da criatividade em contextos onde os modelos de referência – como exemplos 

do professor ou trabalhos dos pares – podem, inadvertidamente, condicionar a produção 

individual. Observou-se uma forte implicação afetiva dos alunos, refletida na construção 

das narrativas visuais e na escolha intencional de personagens que remetem para os seus 

gostos e interesses pessoais. A liberdade temática e a flexibilidade processual favoreceram 

um elevado grau de originalidade e de autonomia criativa, resultando em produções que 

combinam expressividade estética com apropriação simbólica. Estes dados reforçam a 

importância de proporcionar aos alunos oportunidades para projetarem a sua identidade 

através da arte, integrando referências culturais e emocionais no processo criativo, e 

confirmam a relevância de práticas pedagógicas que incentivem a autonomia expressiva e 

valorizem a singularidade das soluções criativas. 

 

4.1.2. Atividade 2: "Conhecer o Eu, Autorretrato seguindo Basquiat" 

A segunda atividade (Anexo 24) propôs a criação de um autorretrato a partir da 

inspiração no estilo visual de Jean-Michel Basquiat, convidando os alunos a refletirem sobre 

si próprios, as suas emoções, interesses e identidade.  

Figura 3. Atividade 1: sobreposição de recortes. 
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A grelha desenvolvida para a análise da Atividade 2 teve como principal objetivo 

avaliar o modo como os alunos se expressaram individualmente através de uma linguagem 

visual inspirada no estilo distintivo de Jean-Michel Basquiat. A proposta desafiou os alunos 

a realizarem um autorretrato sobre cartão reutilizado, utilizando técnicas mistas como tinta 

acrílica e marcadores. Combinando técnicas de pintura, colagem e escrita, os participantes 

exploraram características únicas da sua identidade, procurámos com esta atividade 

incentivar o autoconhecimento e a confiança criativa. Além disso, a atividade demonstrou a 

relevância de integrar referências artísticas contemporâneas no ensino, mostrando como a 

arte pode ser um meio de exploração individual e expressão emocional. 

As categorias estabelecidas incidiram sobre aspetos estéticos e expressivos da 

obra final, bem como sobre atitudes e comportamentos observados durante a realização da 

atividade (dados recolhidos através das notas de campo). Entre estas categorias destacam-

se: aspetos estéticos e visuais, expressividade do produto final, ligação emocional ao 

trabalho, interação com os recursos da atividade, grau de envolvimento e interesse, 

autonomia e liberdade criativa, e análise crítica e troca de ideias. Os indicadores permitiram 

aferir a apropriação da técnica de Basquiat, a representação simbólica individual dos 

alunos, e a forma como traduziram emoções e vivências pessoais na obra. A análise (tabela 

2) incidiu ainda na observação do interesse demonstrado pelos materiais e suportes, bem 

como na autonomia criativa e na capacidade de refletir criticamente sobre as produções 

dos colegas. Esta grelha possibilitou uma compreensão mais profunda do potencial 

expressivo da atividade na construção da identidade e no desenvolvimento da linguagem 

visual dos alunos. 

A análise das produções finais (Anexo 20), realizadas por 17 alunos, centrou-se 

em sete categorias fundamentais que permitiram compreender as dimensões expressiva, 

emocional, técnica, estética e social do processo criativo. 
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Tabela 2. Atividade 2: grelha de análise. 

Categoria Subcategoria Frequência Indicadores 

Expressividade 
do produto final 

Representação pessoal; 
Simbolismo e significado 
atribuído ao autorretrato. 

15 
Inclusão de elementos que representam 
interesses, sentimentos ou experiências 
pessoais. 

Ligação 
emocional ao 
trabalho 

Identificação com o 
processo criativo; Expressão 
sentimental na obra. 

14 
Verbalização de emoções associadas ao 
autorretrato; escolha de cores e formas 
que expressam estados de espírito. 

Interação com 
os recursos da 
atividade 

Interesse pelo suporte e 
materiais; Experimentação 
de técnicas. 

17 

Exploração do cartão como suporte, 
mistura de acrílico e marcadores, 
interesse na experimentação de 
técnicas. 

Grau de 
envolvimento e 
interesse 

Participação ativa, Tempo e 
dedicação à atividade. 

12 

Observação de entusiasmo, continuidade 
do trabalho sem desinteresse, 
solicitações de mais tempo para terminar 
a composição. 

Autonomia e 
liberdade 
criativa 

Tomada de decisão; 
Adaptação pessoal do estilo 
de Basquiat; Originalidade. 

11 
Inclusão de elementos gráficos 
inesperados, variação nas cores e 
símbolos utilizados. 

Aspetos 
estéticos e 
visuais 

Utilização da técnica de 
Basquiat; Exploração da 
textura do cartão. 

11 

Presença de linguagem expressiva; 
sobreposição de elementos; cores 
contrastantes; exploração da textura do 
cartão. 

Análise crítica e 
troca de ideias 

Opiniões e comentários 
sobre os trabalhos dos 
colegas. 

15 
Discussão sobre estilos individuais, 
comparações com as obras de Basquiat, 
sugestões entre pares. 

 

A expressividade do produto final foi observada em 15 casos, refletindo a 

capacidade dos alunos em atribuir simbolismo, representar aspetos pessoais e construir 

narrativas visuais com significado. As composições evidenciaram escolhas conscientes de 

elementos gráficos, cores e símbolos que remetem à identidade individual, reforçando a 

importância do autorretrato enquanto prática de autoconhecimento visual. 

A ligação emocional ao trabalho foi identificada em 14 alunos, com verbalizações 

espontâneas sobre sentimentos e experiências pessoais. Este envolvimento afetivo 

confirmou a eficácia da proposta em despertar a reflexão emocional através da arte, criando 

um espaço seguro para a expressão de estados de espírito e vivências subjetivas. 

A interação com os recursos da atividade atingiu a totalidade dos participantes (17 

alunos), destacando o interesse pelas técnicas e materiais, como a utilização de cartão 

como suporte, a mistura de marcadores com tinta acrílica e a exploração de sobreposições 
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visuais. A atitude investigativa e experimental demonstrada pelos alunos revela um 

envolvimento técnico positivo e uma predisposição para aprender através da prática 

artística. No que diz respeito ao grau de envolvimento e interesse, as notas de campo 

registaram que 12 alunos demonstraram entusiasmo, dedicação e autonomia ao longo da 

tarefa, mantendo o foco e solicitando mais tempo para completar a sua composição (figura 

4). Este dado reflete um elevado nível de motivação, associado à liberdade criativa 

proporcionada pela atividade. Já a autonomia e liberdade criativa foi verificada em 11 

trabalhos, nos quais os alunos adaptaram o estilo de Basquiat ao seu universo gráfico 

pessoal, introduzindo elementos inesperados e explorando variações cromáticas e 

simbólicas. Este aspeto evidencia a capacidade dos alunos em transformar referências 

visuais em linguagens próprias, promovendo a autoria e o pensamento visual independente. 

Os aspetos estéticos e visuais surgiram igualmente em 11 casos, com composições que 

revelaram atenção à textura do cartão, à justaposição de elementos, ao contraste de cores 

e ao uso expressivo do traço e da mancha. Estes dados apontam para um amadurecimento 

na perceção visual e na organização plástica dos trabalhos. Por fim, a análise crítica e troca 

de ideias esteve presente em 15 alunos, através da discussão entre pares, comparações 

com obras de Basquiat e sugestões mútuas durante o processo criativo. Esta dimensão 

diálogo confirma que o espaço da aula funcionou também como um ambiente de partilha e 

construção coletiva de saberes artísticos. 

Por outro lado, verificaram-se também casos de rejeição deliberada da estética de 

Basquiat (figura 5). Em contraste, alguns alunos manifestaram desinteresse pela proposta 

estética do artista, verbalizando que “não era bonito” ou que se afastava da sua ideia de 

obra bem acabada. Estes participantes optaram por composições mais limpas e 

organizadas, explorando uma paleta cromática dominada por branco, rosa e amarelo, 

associada a um sentido de delicadeza e harmonia. Esta escolha revela a influência de 

conceções prévias sobre “beleza” e “arrumação” na arte, que condicionaram a sua adesão 

ao carácter disruptivo e fragmentado típico de Basquiat. 
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Figura 4. Atividade 2: exploração da técnica de linguagem de Basquiat. 
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Figura 5. Atividade 2: afastamento da linguagem de Basquiat. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As notas de campo documentaram um ambiente de sala de aula marcado pelo 

entusiasmo, curiosidade e apropriação ativa dos materiais. À semelhança da atividade 1, o 

espaço de sala foi organizado em formato “U”. A introdução teórica, com recurso à história 

de vida de Basquiat e às suas obras, captou a atenção dos alunos desde os primeiros 

minutos, com participações espontâneas e interesse na simbologia anatómica e na 

expressividade cromática do artista. As observações registadas demonstraram que os 

alunos se sentiram implicados na atividade, mostrando iniciativa na escolha dos elementos 

e autonomia na organização do seu processo criativo. Do ponto de vista do diário de bordo, 

a reflexão incidiu sobretudo sobre o impacto positivo da demonstração prática e do suporte 

contínuo prestado ao longo da atividade. Verificou-se que a demonstração inicial contribuiu 

para reduzir a ansiedade relativamente à utilização da tinta e ao conceito de autorretrato, 

especialmente entre os alunos menos confiantes. Também se destacou a importância do 

ambiente sonoro — música de fundo calma — na criação de uma atmosfera de foco e 

tranquilidade. O registo reflexivo sublinha ainda a valorização da experimentação enquanto 

processo, mesmo nos casos em que a ligação ao autorretrato revelou-se menos explícita, 

confirmando a centralidade do desenvolvimento expressivo no processo de ensino-

aprendizagem. 
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Os registos visuais da sessão captaram momentos relevantes de concentração, 

interação e envolvimento com os materiais. As imagens documentaram não só a 

diversidade das abordagens adotadas — desde composições mais figurativas a soluções 

mais abstratas ou gestuais — como também atitudes de cooperação entre pares na partilha 

de pincéis e tintas, revelando responsabilidade e adaptação perante a limitação de 

recursos. Foi possível identificar expressões faciais de entusiasmo, curiosidade e satisfação 

ao longo da sessão, evidenciando uma atitude positiva face à atividade proposta. 

Em síntese, a Atividade 2 – “Conhecer o Eu, Autorretrato seguindo Basquiat” 

revelou-se particularmente rica em termos expressivos, emocionais e técnicos, 

proporcionando aos alunos uma experiência significativa de introspeção visual e construção 

simbólica da identidade. Inspirada na linguagem e obra de Jean-Michel Basquiat, a 

proposta desafiou os alunos a criar um autorretrato criativo a partir da conjugação de 

materiais e suportes diferentes, como tintas acrílicas e cartões reutilizados, num contexto 

que promoveu a experimentação e a autorrepresentação. Observou-se uma apropriação 

relevante do estilo do artista enquanto linguagem expressiva, associada a uma forte ligação 

emocional ao trabalho e a um elevado interesse pela experimentação técnica. As 

composições finais refletiram uma pluralidade de abordagens: algumas evidenciaram uma 

identificação clara com a estética de Basquiat, explorando fragmentação do corpo, uso 

expressivo da cor e inserção de símbolos gráficos; outras, embora menos alinhadas 

conceptualmente com a proposta, destacaram-se pela atitude experimental no uso dos 

materiais, confirmando o impacto motivador da atividade. A inclusão facultativa de palavras 

e imagens fotográficas ampliou o potencial expressivo das obras, permitindo articular 

elementos da identidade pessoal com a composição visual. Estes resultados reforçam a 

importância de contextos educativos que valorizem a expressão individual, o risco criativo 

e a construção de sentido através da arte. Apesar das limitações de recursos, a capacidade 

dos alunos em se adaptarem e manterem o foco confirma a relevância de um ambiente 

cuidadosamente planeado, capaz de respeitar ritmos e estilos pessoais. Assim, a atividade 

demonstrou o potencial da arte contemporânea como meio para o desenvolvimento da 

sensibilidade estética, da autonomia criativa e da autorreflexão nos alunos do 2.º ciclo. 

 

4.1.3. Atividade 3: “Construção do espaço com Miró” 

A terceira e última atividade (Anexo 25) propôs aos alunos a construção de uma 

composição plástica inspirada no universo visual de Joan Miró, através da técnica de 
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colagem combinada com desenho e marcadores. O objetivo principal foi fomentar a 

exploração do espaço visual e da linguagem simbólica, promovendo a criatividade, a 

análise crítica e a apropriação estética do estilo do artista. A atividade foi realizada por 19 

alunos e analisada segundo sete categorias (Anexo 20). 

A grelha de análise da Atividade 3 (tabela 3) foi construída com o objetivo de avaliar 

a forma como os alunos exploraram a composição espacial inspirada na linguagem plástica 

de Joan Miró, através da colagem e do desenho. Esta atividade propôs aos alunos a 

reconstrução de um espaço visual abstrato, utilizando recortes de obras de diferentes 

artistas e elementos gráficos do universo de Miró, complementados com intervenção direta 

através de marcadores. As categorias da grelha centraram-se no aspeto estético e visual, 

exploração dos materiais e técnicas, autenticidade e liberdade criativa, grau de 

envolvimento e interesse (dados recolhidos através das notas de campo), análise crítica e 

troca de ideias e adesão ao objetivo da atividade. Esta última categoria foi acrescentada 

após a implementação, uma vez que se verificou que vários alunos, no lugar de se focarem 

na composição espacial proposta, demonstraram um forte interesse pela construção de 

narrativas visuais, alinhando-se mais com os objetivos da primeira atividade. Assim, tornou-

se pertinente registar essa adesão ao objetivo específico da tarefa como critério de análise. 

Os indicadores procuraram evidenciar a organização e equilíbrio na composição, a 

integração fluida entre colagem e desenho, bem como a apropriação criativa do estilo de 

Miró, através de variações pessoais e soluções visuais inovadoras. A grelha permitiu ainda 

observar o grau de empenho dos alunos, a capacidade de interação crítica entre pares e a 

compreensão do objetivo da atividade, distinguindo-se das anteriores pelo foco na 

construção do espaço visual em detrimento da narrativa. Este instrumento revelou-se 

fundamental para interpretar o desenvolvimento da linguagem visual e a maturidade 

compositiva dos alunos no domínio da abstração. 
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Tabela 3. Atividade 3: grelha de análise. 

Categoria Subcategoria Frequência Indicadores 

Aspetos 
estéticos e 
visuais 

Composição espacial; 
Integração harmoniosa dos 
recortes; Utilização expressiva 
da cor e da linha. 

15 

Presença de elementos flutuantes; 
equilíbrio entre formas e cores; 
utilização de linhas e símbolos 
abstratos típicos de Miró. 

Exploração 
dos materiais 
e técnicas 

Utilização da colagem como 
meio expressivo; 
Complementação com 
marcadores. 

17 
Sobreposição de recortes; integração 
fluida entre colagem e desenho; 
variação na textura visual. 

Autenticidade 
e liberdade 
criativa 

Apropriação do estilo de Miró 
com variações pessoais; 
Inovação e originalidade na 
composição. 

8 

Inclusão de elementos gráficos 
inesperados, experimentação de 
diferentes disposições dos recortes e 
desenhos. 

Grau de 
envolvimento 
e interesse 

Participação ativa; Tempo e 
dedicação à atividade. 

12 

Observação de entusiasmo, 
continuidade do trabalho sem 
desinteresse, pedidos de mais tempo 
para finalizar detalhes. 

Análise 
crítica e troca 
de ideias 

Discussão sobre as 
composições; Comparação de 
soluções criativas. 

17 

Troca de opiniões sobre a composição 
dos recortes, sugestões entre pares, 
observação atenta dos trabalhos dos 
colegas. 

Adesão ao 
objetivo da 
atividade 

Construção do espaço visual 
(sem narrar uma história, como 
na primeira atividade) 

9 

Trabalhos que enfatizam a criação 
espacial e composições abstratas (sem 
narração de histórias com personagens 
e enredos) 

Utilização de figuras de Miró e 
não de figuras de outras obras 

6 
Integração de figuras de Miró sem 
recorrer à utilização de recorte de 
elementos figurativos de outras obras. 

 

A exploração dos materiais e técnicas destacou-se com 17 ocorrências, revelando 

uma forte adesão à técnica proposta. Os alunos demonstraram domínio e experimentação 

na sobreposição de recortes, combinação de colagem com desenho e variação de texturas, 

o que evidencia uma apropriação expressiva dos recursos plásticos disponíveis. 

Também com 17 referências, a análise crítica e troca de ideias revelou-se um 

aspeto central no processo. Os alunos discutiram entre si as suas composições, 

compararam soluções visuais, observaram atentamente os trabalhos dos colegas e deram 

sugestões construtivas. Esta interação evidencia um ambiente de aprendizagem 

colaborativo, onde a arte é vivida como partilha e reflexão coletiva. 

Os aspetos estéticos e visuais surgiram em 15 trabalhos, com composições que 

integraram elementos flutuantes, equilíbrio cromático, expressividade na linha e cores 
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características de Miró. Estas produções demonstram sensibilidade estética e capacidade 

de integrar referências visuais na criação de um espaço artístico coerente. 

O grau de envolvimento e interesse foi evidenciado em 12 trabalhos, onde se 

observaram sinais de entusiasmo, continuidade da tarefa sem distração e solicitações 

espontâneas de tempo adicional para completar a composição. Estes dados indicam que a 

atividade gerou motivação intrínseca e compromisso com o fazer artístico. 

A autenticidade e liberdade criativa foi observada em 8 composições, com inclusão 

de elementos gráficos inovadores, variações nas disposições espaciais e adaptação livre 

dos elementos de Miró. Apesar de menos frequente que noutras categorias, esta dimensão 

revela a capacidade de alguns alunos em reinterpretar criativamente a linguagem do artista. 

As categorias associadas à adesão ao objetivo da atividade apresentaram 

resultados mais moderados e, de facto, justificaram a criação posterior desta dimensão 

analítica. Verificou-se que uma parte dos alunos apresentou dificuldades em se distanciar 

da lógica narrativa adotada na Atividade 1, tendendo inicialmente a repetir estruturas 

compositivas com enredos ou personagens (figura 6).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta resistência à mudança conceptual exigida pela nova proposta — que 

implicava a criação de um espaço visual simbólico e não narrativo, inspirado na linguagem 

Figura 6. Atividade 3: afastamento do objetivo da atividade. 
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abstrata de Miró — levou à necessidade de reforço verbal e incentivo explícito por parte da 

investigadora. Após esse acompanhamento, nove alunos conseguiram abandonar a 

narrativa e centrar-se na construção do espaço visual, enquanto seis respeitaram os 

critérios de coerência estética ao utilizarem apenas figuras de Miró ou referências ao seu 

universo plástico, sem recorrer a outras personagens ou elementos figurativos alheios à 

proposta. Este dado revela que a transição para uma abordagem mais abstrata, simbólica 

e espacial — apesar de desafiante — foi progressivamente assimilada, evidenciando a 

importância da mediação pedagógica na consolidação dos objetivos artísticos e 

conceptuais da atividade 

As notas de campo registaram um ambiente inicialmente calmo e focado, facilitado 

pela disposição da sala em “U”, pela organização prévia dos materiais e pela utilização de 

música de fundo suave. O momento introdutório, com análise guiada das obras de Joan 

Miró e outros artistas, promoveu a observação e reflexão crítica, especialmente entre os 

alunos que já demonstravam maior interesse pela disciplina. No entanto, à medida que a 

aula avançou, alguns alunos demonstraram desmotivação ao perceberem que o foco da 

atividade não seria a criação de histórias visuais, mas sim a construção espacial. Foi 

necessário relembrar os objetivos da tarefa, o que originou comentários de desinteresse e, 

em alguns casos, execução apressada e pouco cuidada dos trabalhos. Assim, reflete-se 

sobre este desafio pedagógico: embora a liberdade criativa estivesse presente na proposta, 

a expectativa dos alunos em repetir a linguagem narrativa da Atividade 1 gerou resistência 

à mudança de foco. Alguns alunos chegaram a solicitar permissão para realizar dois 

trabalhos: um conforme os objetivos da presente atividade e outro com intenção mais lúdica 

e narrativa. Tal situação demonstra o entusiasmo provocado pelas atividades anteriores, 

nomeadamente atividades mais livres, lúdicas e narrativas. Além disso, embora se tenha 

observado uma evolução técnica, também foi registado que alguns alunos se limitaram a 

colar figuras numa paisagem sem desenvolver qualquer estrutura espacial relevante, 

demonstrando escassa apropriação dos conceitos visados. Os registos visuais captaram, 

uma vez mais, momentos relevantes de interação, bem como uma diversidade de atitudes 

— desde o empenho concentrado de alguns alunos à hesitação ou execução minimalista 

de outros. As imagens revelaram tanto soluções criativas e arriscadas (como a utilização 

do combinado de versões a preto e branco e a cores de uma mesma obra) como produções 

mais básicas, com colagens isoladas e sem trabalho adicional de contextualização visual. 
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As composições visuais finais foram, portanto, heterogéneas. Alguns alunos 

exploraram de forma criativa o conceito de espaço, utilizando fundos originais, integração 

de elementos de diferentes estilos e composição intencional. Entre as soluções mais 

originais, destacam-se composições que exploraram a justaposição de versões diferentes 

da mesma paisagem, alternando recortes a preto e branco com outros a cores para criar 

uma continuidade visual interrompida apenas pela variação cromática (figura 7). Esta 

estratégia produziu um efeito dinâmico e contrastante, evidenciando a existência de 

sensibilidade sobre ritmo e variação no espaço. Num caso específico, a continuidade da 

paisagem foi potenciada pela extensão do fundo com recurso a lápis de cor, criando uma 

fusão subtil entre colagem e desenho que reforça a noção de espaço expandido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Contudo, outros demonstraram menor envolvimento ou compreensão, 

apresentando trabalhos visualmente pobres e pouco coerentes com os objetivos da 

atividade. A persistência na recriação de narrativas humorísticas ou dramáticas com figuras 

recortadas, herdada da Atividade 1, confirma a necessidade de maior clareza na distinção 

dos objetivos entre as diferentes propostas e na orientação do processo criativo dos alunos. 

Em síntese, a Atividade 3 – “(Re)Construção do Espaço com Miró” revelou tanto o 

potencial como os limites da abordagem proposta. A mudança de foco metodológico — do 

narrativo para o compositivo — constituiu um desafio para vários alunos, que, em alguns 

Figura 7. Atividade 3: justaposição de recortes da mesma paisagem. 
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casos, demonstraram resistência em abandonar a lógica narrativa das atividades 

anteriores, utilizando as figuras recortadas para criar histórias visuais em vez de explorar 

plenamente a construção do espaço abstrato. Este comportamento confirma a força do 

imaginário construído na primeira atividade e evidencia a necessidade de estratégias de 

transição mais explícitas entre propostas pedagógicas com objetivos distintos. Ainda assim, 

observou-se um conjunto significativo de produções que exploraram criativamente a 

linguagem plástica de Miró, revelando sensibilidade estética, boa organização espacial e 

experimentação de soluções originais — como a justaposição de versões a preto e branco 

e a cores da mesma paisagem para criar continuidades interrompidas apenas pela variação 

cromática ou, num caso específico, a extensão da paisagem com lápis de cor, conferindo 

fluidez entre colagem e desenho. A criação de uma categoria específica para a adesão ao 

objetivo da atividade permitiu compreender esta dificuldade de deslocação conceptual, mas 

também evidenciou que, com mediação pedagógica, alguns alunos conseguiram 

desenvolver composições coerentes com a proposta, incorporando elementos abstratos e 

equilibrando referências figurativas. Esta experiência reforça a importância de acompanhar 

de forma diferenciada os ritmos, interesses e expectativas dos alunos, assim como de 

planear estratégias progressivas que facilitem a adaptação a mudanças metodológicas. 

Apesar dos desafios, a atividade revelou-se válida enquanto aprofundamento do conceito 

de espaço e de promoção de competências compositivas, críticas e criativas no contexto 

da Educação Visual, confirmando o valor da experimentação e da apropriação artística 

enquanto meios de construção de conhecimento e expressão individual. 

 

4.1.4. Apresentação, reflexão e avaliação participada das 3 atividades artísticas 

A aula de encerramento da unidade de trabalho desempenhou um papel 

fundamental na consolidação das aprendizagens e na valorização do percurso criativo 

desenvolvido pelos alunos ao longo das três atividades artísticas implementadas. Centrada 

na apresentação individual dos trabalhos, na autoavaliação, na avaliação por pares e na 

reflexão coletiva, esta sessão permitiu não apenas revisitar os processos vivenciados, como 

também fomentar competências críticas, comunicacionais e interpessoais, essenciais no 

desenvolvimento integral dos alunos. Além disso, surge como uma oportunidade para 

receber feedback das atividades implementadas, seja a nível de críticas, opiniões ou 

melhorias, para um enriquecimento do presente estudo. 
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Foi registado um ambiente de grande envolvimento, estimulado pela disposição 

circular da sala, que favoreceu a proximidade, o respeito pela fala do outro e o sentimento 

de pertença. A maioria dos alunos demonstrou entusiasmo ao apresentar os seus trabalhos, 

respondendo de forma espontânea às questões orientadoras colocadas pela investigadora. 

As intervenções entre pares, marcadas por comentários positivos e questões genuínas 

sobre os processos criativos, confirmam uma cultura de partilha e reconhecimento mútuo. 

Assim, reflete-se sobre o sucesso desta estratégia participativa como meio de reforçar a 

autoestima e a valorização do trabalho desenvolvido, sobretudo entre os alunos mais 

tímidos, que acabaram por aderir com entusiasmo à dinâmica. A estrutura da aula, 

cuidadosamente pensada para promover a escuta ativa e a expressão oral, permitiu 

evidenciar não só os resultados visíveis das composições, como também os significados 

subjetivos atribuídos por cada aluno às suas escolhas e experiências. A prática do 

questionamento, já utilizada nas sessões anteriores, revelou-se novamente eficaz para 

guiar o discurso dos alunos e ampliar a sua consciência sobre os próprios processos de 

criação. 

Os registos visuais desta sessão — compostos por fotografias das apresentações, 

da disposição da sala e das interações entre colegas — testemunham um ambiente 

descontraído e colaborativo, no qual os alunos interagiram com naturalidade e respeito. As 

expressões faciais e a linguagem corporal evidenciaram sentimentos de orgulho e 

satisfação, tanto ao apresentar os próprios trabalhos como ao ouvir os colegas. Estas 

imagens reforçam a perceção de que o espaço se transformou, nesta sessão, num lugar 

de celebração e reconhecimento do percurso artístico coletivo.  

A proposta de partilhar os trabalhos com os encarregados de educação através da 

plataforma digital Padlet levou a um entusiasmo visível, reforçando a importância da ligação 

entre escola e família na valorização do percurso educativo. Este encerramento demonstrou 

que a autoavaliação e a avaliação por pares podem ser ferramentas pedagógicas 

poderosas para o desenvolvimento de competências de análise crítica e respeito pela 

diversidade de expressões. A reflexão conjunta que encerrou a sessão foi particularmente 

significativa, permitindo que os alunos se apropriassem do processo e sugerissem futuras 

atividades semelhantes, o que confirma o impacto positivo das metodologias 

implementadas na motivação e envolvimento dos participantes. Em suma, esta última 

sessão revelou-se essencial para fechar o ciclo da investigação-ação, dando voz aos 

alunos, reconhecendo os seus percursos e ampliando o sentido de pertença e valorização 
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da disciplina de Educação Visual. A capacidade de comunicar, refletir e avaliar os próprios 

processos criativos, confirma a relevância desta abordagem pedagógica e sustenta a sua 

aplicabilidade em contextos similares. 

 

4.2. Implementação do recurso Padlet 

A utilização do Padlet no âmbito deste projeto de investigação surgiu com uma 

dupla finalidade: por um lado, como ferramenta de valorização e partilha dos trabalhos 

realizados pelos alunos; por outro, como meio de envolvimento dos encarregados de 

educação no processo educativo, promovendo uma maior visibilidade das práticas 

desenvolvidas na disciplina de Educação Visual. 

As atividades artísticas implementadas não só responderam aos objetivos 

definidos, a nível pedagógico – nomeadamente, identificar estratégias que estimulassem 

os alunos e promovessem o seu interesse pela disciplina –, como também constituíram o 

conteúdo fundamental para alimentar a implementação nesta plataforma digital. Assim, o 

Padlet foi construído com base em imagens das produções finais dos alunos, bem como 

em fotografias captadas durante o processo de realização das atividades, permitindo 

documentar tanto os resultados como os momentos significativos de envolvimento criativo. 

A análise dos dados recolhidos através do Padlet – em questionário e na própria 

interação com a plataforma –, incide, portanto, sobre a forma como esta ferramenta foi 

recebida e percecionada pelos alunos e respetivos encarregados de educação, sendo 

abordados aspetos como a clareza e acessibilidade da organização dos conteúdos, a 

motivação provocada pela partilha digital, e as sugestões de melhoria apontadas pelos 

participantes. A sua integração neste projeto permitiu ainda refletir sobre o potencial 

pedagógico do uso de tecnologias digitais na valorização das expressões artísticas em 

contexto escolar. 

A análise da interação registada diretamente no Padlet revelou um impacto positivo 

e afetivo junto das famílias. Foram contabilizados 11 encarregados de educação que 

manifestaram a sua presença com “gostos” (likes) nas publicações, e em dois casos foram 

observados dois likes por publicação, o que pode indicar o envolvimento de ambos os pais 

ou de diferentes elementos familiares. Para além disso, dois encarregados de educação 

deixaram comentários nas publicações dos seus educandos, demonstrando não só 

interesse, como também reconhecimento pelas produções artísticas. Entre os comentários, 
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destacam-se expressões de incentivo e apreço, como “Parabéns” (seguido de um apelido 

carinhoso ao próprio educando), “sempre original e criativa”, “ficou muito fixe” e “o artista 

bem concentrado”. Adicionalmente, dois encarregados de educação enviaram 

espontaneamente mensagens por correio eletrónico, agradecendo a iniciativa com palavras 

de valorização, e pela dedicação para com os seus educandos. Estes sinais reforçam a 

perceção de que a partilha digital através do Padlet constituiu uma estratégia eficaz para 

estreitar o vínculo entre o trabalho realizado em sala de aula e o contexto familiar, 

valorizando a disciplina e os esforços dos alunos. Além disso, os próprios alunos 

partilharam em contexto de aula que visualizaram o Padlet com os seus pais, referindo que 

estes manifestaram interesse pelos trabalhos realizados. Este tipo de feedback espontâneo 

confirma o envolvimento das famílias e reforça a importância da utilização de ferramentas 

digitais como meio de valorização da disciplina e de aproximação entre a escola e o 

contexto familiar.  

Para complementar a análise da receção desta ferramenta, foi aplicado um 

questionário de feedback aos encarregados de educação, cujos dados foram apresentados 

anteriormente nesta investigação. De forma global, os resultados deste instrumento 

revelam uma perceção bastante positiva: a maioria dos encarregados considerou a 

organização dos conteúdos clara e acessível, destacando que a partilha no Padlet motivou 

os alunos a conversarem sobre as atividades desenvolvidas em aula. Foram ainda 

apontadas sugestões pertinentes para o aperfeiçoamento da iniciativa, como a 

possibilidade de incluir mais descrições ou permitir maior interação, o que demonstra não 

só interesse, mas também disponibilidade para uma participação mais ativa. Em suma, a 

utilização do Padlet demonstrou ser uma ferramenta pedagógica eficaz para a valorização 

da Educação Visual e para o envolvimento das famílias, com resultados que indicam 

potencial para ser replicada e aprimorada noutros contextos 
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4.3. Apresentação e discussão dos dados obtidos por Questionário 

4.3.1. Questionário “Perceções da Disciplina de Educação Visual” 

A análise comparativa dos questionários aplicados aos pais e encarregados de 

educação das duas turmas revela perceções globalmente positivas sobre a disciplina de 

EV, ainda que com nuances distintas entre os dois grupos. Importa sublinhar que o 

questionário foi aplicado antes da implementação das atividades artísticas e da utilização 

da plataforma Padlet, o que permite uma leitura mais neutra das opiniões dos pais, não 

influenciada diretamente pelas intervenções pedagógicas posteriores. 

O questionário inicia-se com questões de carácter socio-demográfico, para 

caracterização dos participantes, nomeadamente a Idade do participante, o grau de 

escolaridade e número de filhos/dependentes (figura 8). A comparação das respostas entre 

os Encarregados de Educação das duas turmas surge com algumas diferenças (figura 8). 
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No que diz respeito ao conhecimento da disciplina (questão 2.1), todos os 

encarregados de educação de ambas as turmas afirmaram conhecer a disciplina de EV, 

com exceção de uma resposta em branco na turma. Este dado indica que, de forma geral, 

os pais estão cientes da existência da disciplina no currículo dos seus educandos, o que 

constitui um ponto de partida relevante para a valorização da área. 

Quanto à perceção de importância da disciplina (questão 2.2), observa-se uma 

valorização significativa em ambos os grupos (figura 9). 

 

 

 

 

 

Figura 8. Questionário para Pais: dados socio-demográficos. 
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As competências associadas à disciplina (questão 2.3) foram identificadas de 

forma diversa e rica em ambas as turmas, com grande incidência em domínios como a 

criatividade, a motricidade fina, a sensibilidade estética, a capacidade de expressão e o 

desenvolvimento técnico (tabela 4).  

 

Categoria Subcategoria Frequência Indicadores 

Competências 
cognitivas 

- Pensamento criativo; 
- Resolução de problemas; 
- Raciocínio espacial; 
- Observação e análise 
visual. 

7 

- Referências à criatividade; 
- Capacidade de encontrar soluções 
visuais; 
- Desenvolvimento do pensamento crítico; 
- Capacidade de interpretar imagens e 
desenvolver ideias visuais. 

Competências 
técnicas e 
motoras 

- Coordenação motora;  
- Utilização e manipulação 
de materiais; 
- Aprendizagem de técnicas 
artísticas. 

10 

- Respostas que referem maior destreza 
manual; 
- Referências ao domínio de técnicas de 
desenho, pintura, colagem, entre outras. 

Competências 
expressivas e 
emocionais 

- Autoconhecimento;  
- Expressão pessoal;  
- Identidade visual;  
- Comunicação de emoções. 

3 

- Menções ao desenvolvimento da 
identidade; 
- Emoções retratadas nos trabalhos; 
- Comunicação por meio da arte, que 
reflete gostos, sentimentos ou 
experiências pessoais do aluno. 

Competências 
culturais e 
estéticas 

- Conhecimento sobre arte; 
- Interesse por artistas e 
estilos artísticos. 

4 
- Respostas a mencionar a aprendizagem 
sobre artistas, estilos e história da arte. 

Competências 
sociais e 
comunicativas 

- Partilha de ideias; 
- Trabalho colaborativo;  
- Interação sobre arte. 

0 
- Respostas que falam sobre os filhos 
aprenderem a discutir e compartilhar 
ideias sobre arte. 

Aprendizagem de conhecimentos e técnicas 
referentes a outras disciplinas/áreas. 

2 
- Referências ao domínio de técnicas não 
trabalhadas/desenvolvidas em EV 

Tabela 4. Questionário para Pais: competências associadas (turma A). 

Figura 9. Questionário para Pais: perceção da disciplina. 
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Na turma onde as atividades foram posteriormente implementadas (Turma A), 

metade dos inquiridos considera a disciplina “muito importante” e a outra metade 

“importante” (tabela 5). Já na turma sem intervenção (Turma B), a maioria também atribui 

uma importância maior (6 “muito importante” e 10 “importante”), embora surjam aqui mais 

sinais de relativização dessa importância, com uma resposta a indicar que a disciplina é 

“pouco importante” e outra em branco. Este contraste, ainda que subtil, poderá refletir uma 

menor perceção do impacto da disciplina no desenvolvimento integral dos alunos, quando 

não existe uma prática pedagógica mais ativa e visível. 

 

 

Categoria Subcategoria Frequência Indicadores 

Competências 
cognitivas 

- Pensamento criativo; 
- Resolução de problemas; 
- Raciocínio espacial; 
- Observação e análise visual. 

7 

- Referências à criatividade; 
- Capacidade de encontrar soluções 
visuais; 
- Desenvolvimento do pensamento 
crítico; 
- Capacidade de interpretar imagens e 
desenvolver ideias visuais. 

Competências 
técnicas e 
motoras 

- Coordenação motora;  
- Utilização e manipulação de 
materiais; 
- Aprendizagem de técnicas 
artísticas. 

4 

- Respostas que referem maior 
destreza manual; 
- Referências ao domínio de técnicas 
de desenho, pintura, colagem, entre 
outras. 

Competências 
expressivas e 
emocionais 

- Autoconhecimento;  
- Expressão pessoal;  
- Identidade visual;  
- Comunicação de emoções. 

3 

- Menções ao desenvolvimento da 
identidade; 
- Emoções retratadas nos trabalhos; 
- Comunicação por meio da arte, que 
reflete gostos, sentimentos ou 
experiências pessoais do aluno. 

Competências 
culturais e 
estéticas 

- Conhecimento sobre arte; 
- Interesse por artistas e 
estilos artísticos. 

6 
- Respostas a mencionar a 
aprendizagem sobre artistas, estilos e 
história da arte. 

Competências 
sociais e 
comunicativas 

- Partilha de ideias; 
- Trabalho colaborativo;  
- Interação sobre arte. 

1 
- Respostas que falam sobre os filhos 
aprenderem a discutir e compartilhar 
ideias sobre arte. 

Aprendizagem de conhecimentos e técnicas 
referentes a outras disciplinas/áreas. 

1 
- Referências ao domínio de técnicas 
não trabalhadas/desenvolvidas em EV 

 

Na turma A, destacam-se respostas mais desenvolvidas e abrangentes, que 

incluem múltiplas dimensões (técnica, emocional, cultural, cognitiva) e uma compreensão 

mais articulada das potencialidades educativas da EV. Por sua vez, na turma B, embora as 

respostas também refiram competências relevantes, são mais frequentes os comentários 

breves ou pouco desenvolvidos, com um número superior de respostas deixadas em branco 

Tabela 5. Questionário para Pais: competências associadas (turma B). 
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ou pouco específicas. Este aspeto pode sugerir uma perceção menos refletida ou menos 

informada sobre o que efetivamente se trabalha na disciplina, apontando para a importância 

de tornar mais visível o trabalho desenvolvido em EV junto das famílias. 

No que respeita ao envolvimento parental (3.1 e 3.2), verifica-se que em ambas as 

turmas, a maioria dos pais discute com os filhos o que estes fazem nas aulas de EV (9 e 

13 respostas afirmativas, respetivamente), mas a participação em atividades escolares 

relacionadas com a disciplina é muito reduzida em ambos os casos (figuras 10 e 11).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10. Questionário para Pais: envolvimento parental 1. 

Figura 11. Questionário para Pais: envolvimento parental 2. 
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Apenas dois E.E., em cada grupo, referem participar em exposições ou feiras, 

enquanto a maioria declara não participar ou considera a questão “não aplicável”. Este 

distanciamento da vida escolar na dimensão artística evidencia um espaço de oportunidade 

para fomentar o envolvimento das famílias, nomeadamente através de exposições, 

partilhas digitais (como o Padlet) ou momentos de abertura à comunidade. 

As sugestões para valorização da disciplina (3.3) também apresentam contrastes 

relevantes (tabela 6): 

 

Categoria Subcategoria Frequência Indicadores 

Reforço do tempo e 
recursos para a 
disciplina 

- Mais aulas de EV; 
- Melhor acesso a 
materiais e ferramentas. 

2 

- Sugestões para mais tempo letivo; 
- Maior diversidade de materiais e 
espaços adequados para a prática 
artística. 

Metodologias e 
estratégias 
pedagógicas 

- Atividades mais práticas;  
- Uso de tecnologia; 
- Integração com projetos 
interdisciplinares. 

0 
- Propostas de metodologias ativas; 
- Ensino mais dinâmico; 
- Utilização de ferramentas digitais. 

Envolvimento das 
famílias e da 
comunidade 

- Exposições, 
- Participação dos pais; 
- Colaboração com artistas 
locais. 

4 
- Sugestões de eventos escolares; 
- Feiras de arte; 
- Parcerias com instituições culturais. 

Relação com 
outras disciplinas e 
aplicação prática 

- Ligação com STEAM; 
- Uso da arte no dia a dia; 
- Aplicação em profissões 
criativas. 

1 
- Respostas que sugerem mais ligação 
com ciência, matemática, tecnologia e 
profissões artísticas. 

Valorização da 
disciplina pela 
escola e pela 
sociedade 

- Maior reconhecimento da 
importância da EV; 
- Sensibilização para a 
relevância das artes. 

3 
- Respostas que pedem mais 
divulgação do valor da Educação 
Visual na formação dos alunos. 

Sem resposta 

- Sem conhecimento sobre 
o assunto; 

3 
- Respostas como “Não sei” ou sem 
conhecimento. 

4 - Resposta em branco. 

Reflexão sobre a 

natureza e função 

da disciplina 

- Opiniões 

negativas sobre o estatuto 

ou propósito da disciplina. 

0 

- Comentários que abordam a 

relevância da EV no currículo, o seu 

futuro ou a possibilidade de ser uma 

disciplina opcional. 

 

Na turma A, várias respostas propõem mais tempo letivo, atividades 

interdisciplinares, exposições e maior comunicação com os pais, revelando uma 

preocupação com a visibilidade e valorização social da EV. Algumas respostas são 

reflexivas e defendem a importância do desenho e da expressão visual no desenvolvimento 

emocional e pessoal da criança.  

Tabela 6. Questionário para Pais: sugestões (turma A). 
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Já na turma B, a maioria das respostas está em branco ou apresenta sugestões 

genéricas. Algumas indicam pouca ligação à prática escolar (“para já sem opções”, “não 

tenho conhecimento de causa”), ou expressam dúvidas quanto à obrigatoriedade da 

disciplina (“deveria ser opcional”). Estas respostas sugerem que a ausência de uma prática 

pedagógica mais dinâmica poderá estar associada a uma perceção mais superficial ou 

indiferente por parte das famílias, o que reforça a importância de ações que tornem o 

trabalho artístico dos alunos mais visível e partilhável (tabela 7). 

Categoria Subcategoria Frequência Indicadores 

Reforço do tempo e 
recursos para a 
disciplina 

- Mais aulas de EV; 
- Melhor acesso a 
materiais e ferramentas. 

2 

- Sugestões para mais tempo letivo; 
- Maior diversidade de materiais e 
espaços adequados para a prática 
artística. 

Metodologias e 
estratégias 
pedagógicas 

- Atividades mais práticas;  
- Uso de tecnologia; 
- Integração com projetos 
interdisciplinares. 

0 
- Propostas de metodologias ativas; 
- Ensino mais dinâmico; 
- Utilização de ferramentas digitais. 

Envolvimento das 
famílias e da 
comunidade 

- Exposições, 
- Participação dos pais; 
- Colaboração com artistas 
locais. 

1 
- Sugestões de eventos escolares; 
- Feiras de arte; 
- Parcerias com instituições culturais. 

Relação com outras 
disciplinas e 
aplicação prática 

- Ligação com STEAM; 
- Uso da arte no dia a dia; 
- Aplicação em profissões 
criativas. 

1 
- Respostas que sugerem mais 
ligação com ciência, matemática, 
tecnologia e profissões artísticas. 

Valorização da 
disciplina pela escola 
e pela sociedade 

- Maior reconhecimento da 
importância da EV; 
- Sensibilização para a 
relevância das artes. 

0 
- Respostas que pedem mais 
divulgação do valor da Educação 
Visual na formação dos alunos. 

Sem resposta 

- Sem conhecimento sobre 
o assunto; 

3 
- Respostas como “Não sei” ou sem 
conhecimento. 

10 - Resposta em branco. 

Reflexão sobre a 
natureza e função da 
disciplina 

- Opiniões negativas sobre 
o estatuto ou propósito da 
disciplina. 

1 

- Comentários que abordam a 
relevância da EV no currículo, o seu 
futuro ou a possibilidade de ser uma 
disciplina opcional. 

 

Na comparação com outras disciplinas (4.1), os pais da turma A mostraram uma 

perceção mais equilibrada, com 4 a classificarem EV como “muito importante”, 5 como 

“importante” e 5 como “igual”. Nenhum a considerou menos importante. Na turma B, embora 

também se verifique uma valorização positiva (3 “muito importante”, 7 “importante”, 2 

Tabela 7. Questionário para Pais: sugestões (turma B). 
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“igual”), surgem 4 respostas a indicar que EV é “menos importante”, o que reforça a ideia 

de uma menor valorização da disciplina em contextos onde não há práticas específicas de 

envolvimento artístico (figura 12). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por fim, na questão 4.2 (figura 13), os resultados são curiosos: os pais da turma B 

mostraram-se mais favoráveis à dedicação de mais tempo e recursos à EV (13 “Sim”) do 

que os da turma com intervenção (8 “Sim”, 6 “Não”).  

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12. Questionário para Pais: comparação com outras disciplinas. 

Figura 13. Questionário para Pais: recursos. 
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Esta diferença poderá estar relacionada com as expectativas dos pais de cada 

turma: na ausência de atividades diferenciadas, podem desejar mais tempo para EV por 

acreditarem que está subaproveitada; já noutra perspetiva, embora os pais reconheçam a 

qualidade do trabalho desenvolvido, poderão sentir que o tempo atual é suficiente devido 

ao tipo de propostas já realizadas. 

Em síntese, os dados comparativos revelam que, apesar de uma validação geral 

da disciplina de Educação Visual por parte dos encarregados de educação de ambas as 

turmas, a perceção sobre o impacto, o potencial e o papel da EV tende a ser mais profunda, 

articulada e consciente no grupo onde houve intervenção pedagógica diferenciada. O 

envolvimento dos pais, embora ainda reduzido em ambos os contextos, apresenta maior 

potencial de crescimento quando são implementadas estratégias que tornam visível e 

comunicável o trabalho dos alunos. Estes resultados reforçam a importância de consolidar 

práticas que liguem escola, disciplina e família — não apenas para valorizar a Educação 

Visual, mas para enriquecer a experiência educativa das crianças em toda a sua dimensão 

formativa. 

 

4.3.2. Questionário “Atividades Artísticas em EV” 

Neste questionário, aplicado aos alunos da Turma A, após a implementação das 

três atividades artísticas, a análise das questões abertas foi realizada com base em grelhas 

de análise qualitativa (Anexo 16), construídas a partir dos objetivos da investigação e das 

respostas dos alunos, e organizadas em categorias representativas da sua experiência com 

as atividades artísticas implementadas. As grelhas permitiram sistematizar o grau de 

envolvimento, o impacto percebido das atividades no seu desenvolvimento pessoal e 

académico, bem como sugestões de melhoria. Esta análise foi essencial para compreender 

a eficácia das estratégias adotadas no contexto da disciplina de Educação Visual, assim 

como a promoção da aprendizagem significativa e na valorização da expressão individual 

dos alunos. 

A análise dos dados obtidos através do questionário, revela indicadores 

extremamente positivos quanto à perceção dos alunos sobre a disciplina de Educação 

Visual e sobre o impacto das atividades desenvolvidas. Esta recolha permitiu obter dados 

tanto quantitativos como qualitativos, proporcionando uma compreensão mais aprofundada 

sobre o interesse, a aprendizagem e o envolvimento dos alunos. Relativamente ao primeiro 
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grupo de questões do questionário, “Interesse pela disciplina de EV”, os dados relativos à 

questão “Gostas da disciplina de Educação Visual?” revelam uma aceitação quase 

unânime,  19 alunos responderam afirmativamente, enquanto apenas um aluno indicou 

“Não sei” — apesar das opções de resposta basearem-se em “Sim” ou “Não” — e nenhum 

indicou não gostar da disciplina. Este resultado demonstra claramente um elevado grau de 

afinidade com a disciplina, refletindo o impacto positivo das práticas pedagógicas 

implementadas.  

A resposta à questão “Qual é a tua disciplina favorita? Porquê?” permitiu 

contextualizar esse interesse: 8 alunos indicaram EV como a sua disciplina favorita (figura 

14), partilhando razões como o interesse pelo desenho, pela pintura e pela criatividade, ou 

mesmo pela inspiração provocada pelas professoras e dinâmicas de aula (tabela 8).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14. Questionário para alunos (turma A): disciplina favorita. 
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Categoria Subcategoria Frequência Indicadores 

Preferência por 
Educação Visual 

- Criatividade; 
- Expressão artística; 
- Relaxamento e 
diversão. 

5 
Respostas que mencionam a liberdade 
criativa e prazer na realização das 
atividades. 

- Utilidade prática;  
- Facilidade de 
aprendizagem;  
- Interesse pessoal. 

2 
Justificações como “porque eu gosto, é 
fixe” ou "é mais fácil para mim". 

Motivos ligados ao 
professor e à 
dinâmica das aulas 

- Estímulo do professor;  
- Metodologias 
interessantes; 
- Participação ativa. 

2 
Alunos que escolhem uma disciplina 
porque gostam do professor ou do formato 
das aulas. 

Motivação 
intrínseca vs. 
extrínseca 

- Interesse natural pela 
disciplina; 
- Relevância para a vida 
futura. 

1 

Diferenças entre os tipos de justificações, 
exemplo: "gosto porque é divertida" vs 
"gosto porque ajuda-me a aprender 
algo útil". 

 

Categoria Subcategoria Frequência Indicadores 

Preferência por 
outras disciplinas 

- Utilidade prática; 
- Facilidade de 
aprendizagem; 
- Interesse pessoal. 

11 
Justificações como “porque eu gosto, é 
fixe” ou "é mais fácil para mim". 

Motivos ligados ao 
professor e à 
dinâmica das aulas 

- Estímulo do professor; 
- Metodologias 
interessantes;  
- Participação ativa. 

4 
Alunos que escolhem uma disciplina 
porque gostam do professor ou do formato 
das aulas. 

Motivação 
intrínseca vs. 
extrínseca 

- Interesse natural pela 
disciplina; 
- Relevância para a vida 
futura. 

2 

Diferenças entre os tipos de justificações, 
exemplo: "gosto porque é divertida" vs 
"gosto porque ajuda-me a aprender 
algo útil". 

 

As respostas demonstram uma perceção afetiva muito presente na relação com a 

disciplina, onde o fazer artístico se alia ao prazer e à expressão pessoal. Apesar de 

Educação Física e Matemática terem surgido também com elevada frequência (8 e 7 

respostas, respetivamente), é notório que os alunos reconhecem na EV um espaço para 

“fazer coisas fixes”, “pintar”, “fazer arte” ou “fazer o que se gosta”. Estas respostas permitem 

concluir que as atividades propostas foram não apenas bem acolhidas, como também 

contribuíram para reforçar a ligação emocional e criativa dos alunos com a disciplina. 

Seguindo para o segundo grupo, “Valorização das atividades implementadas”, na 

primeira questão “Gostaste das três atividades artísticas realizadas nas aulas de EV?”, 19 

alunos responderam “Sim” e apenas um afirmou “Não sei” — novamente desviando das 

Tabela 8. Questionário para alunos (turma A): disciplina favorita. 
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únicas opções de respostas fornecidas —, o que reflete um grau de satisfação muito 

elevado (tabela 9).  

 

 

Categoria Subcategoria Frequência Indicadores 

Sim 

Grau de interesse 
e motivação 

8 
- Expressões como "foi divertido", "gostei muito", "era 
diferente do habitual"; 
- Apreciação da dinâmica das atividades. 

Liberdade criativa 
e expressão 
pessoal 

3 
- Menções à possibilidade de criar algo próprio, sem 
regras rígidas; 
- Identificação com o trabalho. 

Exploração de 
materiais e 
técnicas 

5 
- Referências à utilização do cartão, tinta acrílica, 
colagem, marcadores; 
- Técnicas novas ou inspiradas em artistas. 

Ligação emocional 
ao trabalho 

2 

- Frases como "fiz algo sobre mim", "coloquei o que sinto 
na pintura"; 
- Sentiu que o trabalho tinha significado pessoal; 
- Expressou sentimentos na criação. 

Interesse por 
artistas e 
referências visuais 

1 

- Expressões como "Gostei porque aprendi sobre 
Basquiat" ou "as pinturas do Miró eram engraçadas"; 
- Curiosidade sobre os artistas;  
- Reconhecimento das influências. 

Comparação com 
outras aulas de EV 

5 

- Expressões como "Nunca tínhamos feito algo assim", 
"foi mais interessante que…"; 
- Diferença em relação a atividades anteriores; 
- Preferência pelo novo formato. 

Sem justificação 1 - Expressões como “Não sei” ou “Não tenho motivo”. 

Não 
Desafios e 
dificuldades 

0 

- Comentários sobre dificuldades em usar materiais ou 
frustração; 
- Dificuldade na execução técnica; 
- Insegurança na criação. 

 

As justificações oferecidas reforçam esta tendência, destacando a criatividade, o 

carácter divertido das propostas e a liberdade de expressão como fatores valorizados. Os 

alunos reconheceram as atividades como desafiadoras, com espaço para imaginar, inventar 

e experimentar – elementos essenciais para a motivação na disciplina.  

Além disso, a Atividade 1 – “Uma história com personagens famosas” – foi 

claramente a mais apreciada, com 15 alunos a escolhê-la como favorita (75% dos 

participantes), sobretudo pela possibilidade de criar histórias visuais e trabalhar com 

colagens de figuras conhecidas (tabela 10), contrastando com os 3 alunos que escolheram 

a Atividade 2 (15%) e os 2 alunos que escolheram a atividade 3 (10%). 

Tabela 9. Questionário para alunos (turma A): opinião sobre as atividades. 
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Categoria Atividade Frequência Indicadores 

Envolvimento 
e diversão 

Atividade 1: “Uma 
História com 
Personagens Famosas” 

7 

- Comentários como "Foi a mais divertida", 
"Gostei porque foi diferente"; 
- Gostou da dinâmica. 

Atividade 2: “Conhecer o 
Eu, Autorretrato 
Seguindo Basquiat” 

0 

Atividade 3: 
“(Re)Construção do 
Espaço com Miró” 

2 

Liberdade 
criativa e 
expressão 
pessoal 

Atividade 1 2 - Expressões como "Pude fazer como queria", 
"Foi a minha própria ideia"; 
- Sentiu-se livre para criar;  
- Expressou-se à sua maneira. 

Atividade 2 0 

Atividade 3 0 

Interesse 
pelos 
materiais 

Atividade 1 3 - Comentários como "Gostei de pintar com 
acrílico", "Gostei da colagem". 
- Gostou dos materiais usados; 
- Dinâmica nova. 

Atividade 2 2 

Atividade 3 0 

Conexão 
emocional 
com o 
trabalho 

Atividade 1 0 - Expressões como "Foi sobre mim", "Fiz algo 
que me representa"; 
- Identificação pessoal com a atividade; 
- Expressão de sentimentos. 

Atividade 2 0 

Atividade 3 0 

Interesse 
pela 
componente 
narrativa 

Atividade 1 4 
- Respostas como "Adorei misturar 
personagens", "Gosto de inventar histórias". 

Atividade 2 0 

Atividade 3 1 

Facilidade e 
conforto na 
realização 

Atividade 1 0 - "Foi mais fácil de fazer", "Já sabia como 
fazer"; 
- Sentiu-se mais à vontade nesta atividade. 

Atividade 2 0 

Atividade 3 0 

Gostou de 
aprender 
sobre o 
artista 

Atividade 1 1 
- Comentários como "Gostei porque aprendi 
sobre Basquiat/Miró"; 
- Interesse pela referência artística usada.  

Atividade 2 1 

Atividade 3 1 

Desafio e 
superação 

Atividade 1 0 

- Gostou porque foi difícil e conseguiu. Atividade 2 0 

Atividade 3 0 

Sem 
justificação 

Atividade 1 3 

- Expressões como “porque sim” ou “não sei”. 
Atividade 2 1 

Atividade 3 0 

 

Esta tendência sugere que propostas com componente narrativa, lúdica e 

simbólica têm um forte apelo junto de alunos do 2.º ciclo. Ainda que as Atividades 2 e 3 

também tenham sido escolhidas (3 e 2 alunos, respetivamente), verifica-se que a 

componente de narrativa visual continua a ser uma das mais motivadoras, o que justifica a 

continuidade ou adaptação deste tipo de abordagem em futuras práticas pedagógicas. 

Tabela 10. Questionário para alunos (turma A): preferência pela atividade. 
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No que respeita à questão 2.3, “Achas que aprendeste algo novo ou diferente 

durante estas atividades?”, 18 alunos responderam “Sim”, demonstrando uma perceção 

clara de aquisição de novas competências (figura 15).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As aprendizagens referidas foram diversas (tabela 11), desde aspetos técnicos 

(recorte, pintura, colagem) a aspetos conceptuais (conhecimento sobre artistas e 

interpretação de obras de arte).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15. Questionário para alunos (turma A): aprendizagem. 
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Categoria Frequência Indicadores 

Aprendizagem de 
técnicas artísticas 

11 

- Utilização de novos materiais; 
- Experimentação com novas técnicas; 
- Comentários como "Aprendi a pintar com acrílico", "Nunca tinha 
feito colagem assim". 

Compreensão sobre 
arte e artistas 

6 
- Conhecimento sobre Basquiat, Miró e estilos artísticos; 
- Expressões como "Aprendi quem foi Basquiat", "Agora sei como 
Miró fazia os desenhos". 

Exploração da 
criatividade e 
expressão pessoal 

3 

- Maior liberdade para criar; 
- Sentir-se mais à vontade para expressar ideias; 
- Expressões como "Descobri que posso inventar coisas novas", 
"Aprendi que posso desenhar sem medo". 

Perceção do espaço e 
composição visual 

1 

- Organização dos elementos; 
- Equilíbrio na composição; 
- Respostas como "Aprendi a organizar melhor as coisas na 
folha", "Percebi como criar um fundo com recortes". 

Desenvolvimento da 
observação e análise 
visual 

1 

- Olhar para a arte de forma diferente; 
- Notar detalhes nas pinturas; 
- Expressões como "Agora percebo melhor os quadros", "Aprendi 
a ver como os artistas misturam cores" 

Superação de desafios 
e novas formas de 
trabalhar 

1 

- Lidar com dificuldades; 
- Testar novas abordagens; 
- Comentários como "No início foi difícil, mas depois aprendi a 
misturar cores", "Tive de pensar como usar os recortes" 

 

Notou-se ainda o reconhecimento de aprendizagens ligadas ao desenvolvimento 

pessoal, como a criatividade, a autoexpressão e a autoconfiança. Este aspeto confirma que 

as atividades propostas permitiram ir além do simples “fazer artístico”, promovendo também 

a construção de saberes culturais e competências transversais, como o pensamento visual 

e a autorrepresentação.  

Na questão 2.4 “Achas que estas atividades são importantes para o teu futuro?”, 

19 alunos responderam “Sim” (figura 17), o que reforça a perceção da disciplina enquanto 

espaço de aprendizagem com valor duradouro.  

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 11. Questionário para alunos (turma A): aprendizagens adquiridas. 
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Por sua vez, quando comparadas com outras experiências em EV ou noutras 

disciplinas, a maioria dos alunos classificou as atividades como “mais interessantes” ou 

“mais interessantes e importantes” (14 alunos), confirmando o seu carácter inovador e 

apelativo (figura 16). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16. Questionário para alunos (turma A):  Importância das atividades. 

Figura 17. Questionário para alunos (turma A): comparação. 
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Relativamente ao terceiro grupo, as sugestões oferecidas à questão “O que 

mudarias nas aulas de EV para as tornar mais interessantes?” foram maioritariamente de 

teor afetivo ou lúdico (“a professora trazer bolachas”), ou então reforçaram o desejo de 

manter e expandir os tipos de atividades já desenvolvidas, como pintar com tintas, fazer 

mais retratos, explorar o estilo de Miró ou realizar trabalhos em grupo (tabela 12).  

 

 

Categoria Frequência Indicadores 

Atividades mais 
diversificadas e dinâmicas 

0 
- Mais projetos criativos; 
- Novos desafios; 
- Dinâmicas diferentes. 

Uso de novos materiais e 
técnicas 

4 
- Experimentação com mais materiais;  
- Exploração de técnicas novas ou já trabalhadas. 

Maior liberdade criativa 0 

- Menos restrições nos temas; 
- Escolha de projetos pessoais; 
- Comentários como "Queria desenhar o que eu quisesse", 
"Podíamos escolher os nossos temas". 

Interação e participação 
ativa 

1 

- Trabalhos colaborativos ou em grupo; 
- Discussão sobre arte; 
- Partilha de ideias; 
- Resposta como "falar sobre as obras dos colegas", 
"Gostava de ajudar a decidir o que fazer". 

Ligação com interesses 
dos alunos 

0 
- Temas mais próximos dos gostos dos alunos (ex.: cultura 
pop, jogos, música) 

Mais tecnologia e 
multimédia 

0 

- Uso de ferramentas digitais; 
- Exploração de arte digital; 
- Expressões como "Gostava de aprender a desenhar no 
computador", "Podíamos usar tablets para desenhar". 

Exposições e ligação com 
o exterior 

0 
- Mostrar os trabalhos fora da sala; 
- Contacto com artistas; 
- Respostas como "ter uma exposição para os pais verem". 

Atividades com artistas e 
obras famosas 

1 
- Exploração de obras e técnicas de artistas nos trabalhos; 
- Descoberta e/ou aprendizagem de artistas. 

Mais tempo de aula 
 

0 
- Mais componente letiva semanal da disciplina. 

Sem sugestões e/ou 
melhorias 

12 - Nada a apontar ou expressões como “gosto como são”. 

 

É de realçar que a grande maioria respondeu “Nada”, indicando elevada satisfação 

com a forma como as aulas foram conduzidas. Importa ainda destacar que algumas 

respostas apresentadas pelos alunos, como o pedido recorrente de que “a professora traga 

bolachas”, embora à primeira vista possam parecer manifestações de infantilidade ou 

desconexas com o objetivo do questionário, devem ser interpretadas à luz do contexto 

Tabela 12. Questionário para alunos (turma A): Sugestões. 
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relacional e afetivo que se construiu durante a implementação das atividades. Estas 

respostas revelam, de forma indireta, a proximidade emocional estabelecida entre os alunos 

e a professora estagiária, e podem ser lidas como expressões de conforto, confiança e 

identificação com o ambiente de sala de aula. Tal fenómeno é comum em faixas etárias do 

2.º ciclo, em que o afeto e a ludicidade estão intimamente ligados à perceção de bem-estar 

e motivação para aprender. Apesar de não contribuírem diretamente para a avaliação 

pedagógica das atividades, essas manifestações informais são indicadores relevantes da 

qualidade do clima educativo vivido, refletindo um contexto positivo e acolhedor que 

favorece a aprendizagem. 

No quarto grupo de questões, sobre o apoio dos encarregados de educação, 16 

alunos afirmaram sentir apoio nas suas atividades de EV, o que representa um dado muito 

relevante para a valorização da disciplina no contexto familiar (figura 18).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ainda mais expressivo foi o número de alunos que responderam afirmativamente 

à pergunta “Recomendarias mais horas letivas semanais de EV?”, inserida no quinto grupo, 

com 17 respostas positivas (acompanhadas de alguns comentários de reforço), refletindo 

o desejo de prolongar o tempo dedicado à disciplina e ao desenvolvimento artístico. 

Com base na análise dos dados recolhidos através do presente questionário, 

conclui-se que as atividades artísticas implementadas contribuíram significativamente para 

o aumento do interesse e da motivação pela disciplina de Educação Visual. A maioria dos 

alunos demonstrou entusiasmo, valorizou a possibilidade de se expressar criativamente e 

Figura 18. Questionário para alunos (turma A): apoio dos pais. 
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reconheceu aprendizagens técnicas e culturais relevantes. A Atividade 1, com enfoque 

narrativo e lúdico, destacou-se como a mais apreciada, reforçando a importância de integrar 

estratégias que dialoguem com os interesses e a imaginação dos alunos. Apesar de 

algumas respostas informais e descontraídas, próprias da faixa etária em questão, os dados 

indicam um ambiente pedagógico positivo e envolvente, onde os alunos se sentiram 

ouvidos, valorizados e parte ativa do processo. A valorização da disciplina, expressa 

também pelo desejo de ter mais horas letivas de EV, confirma o impacto formativo destas 

experiências e a pertinência de abordagens pedagógicas centradas na criatividade, na 

expressão pessoal e na exploração de referências artísticas significativas. 

 

4.3.3. Questionário para alunos “Disciplina de EV - opiniões e sugestões” 

A análise do questionário “Disciplina de EV – Opiniões e Sugestões”, aplicado a 

uma turma que não participou nas atividades artísticas implementadas no âmbito da 

investigação (Turma B), permite observar uma perceção globalmente em relação à 

disciplina de Educação Visual (EV), ainda que menos expressiva do que entre os alunos 

que integraram as atividades específicas do projeto.  

As respostas abertas fornecidas pelos alunos foram analisadas através de grelhas 

de análise de conteúdo (Anexo 17), permitindo identificar categorias principais associadas 

às preferências, sugestões e perceções dos alunos sobre a disciplina de Educação Visual. 

A análise permitiu compreender os interesses expressos pelos alunos, bem como reunir 

contributos valiosos para a reflexão pedagógica, apoiando futuras decisões didáticas 

orientadas para os interesses expressos pelos próprios alunos. 

Relativamente à questão 1.1, os alunos demonstraram uma variedade de 

preferências quanto à sua disciplina favorita (figura 19), sendo que Educação Visual foi 

referida por 5 alunos, em igualdade com Educação Física e Português. Apesar de a EV não 

surgir como dominante, está presente de forma consistente entre as preferências, 

partilhando o protagonismo com disciplinas tradicionalmente valorizadas como Matemática, 

História e Geografia ou Inglês. Esta diversidade sugere uma perceção mais equilibrada e 

menos emocionalmente envolvida com a disciplina de EV, quando comparada à turma onde 

ocorreram as atividades artísticas orientadas. 
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Na questão 1.2, 21 dos 23 alunos afirmaram gostar da disciplina de EV (figura 20). 

As justificações apontam maioritariamente para o gosto por desenhar, pintar e realizar 

atividades manuais, bem como para o ambiente descontraído das aulas e o afeto pelas 

professoras.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A presença de comentários como “não escrevemos sumários e meio que fazemos 

o que queremos” ou “as professoras são fixes e simpáticas” revela que o apreço pela 

disciplina está frequentemente ligado à liberdade percebida e ao clima relacional positivo 

(tabela 13). Dois alunos declararam não gostar da disciplina: um por não gostar de nenhuma 

Figura 19. Questionário para alunos: disciplina favorita (turma B). 

Figura 20. Questionário para alunos: interesse por EV (turma B). 
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e outro por não se sentir competente, o que indica a existência de barreiras emocionais ou 

de autoestima relativamente à prática artística. 

Categoria Subcategoria Frequência Indicadores 

Preferência por 
Educação Visual 

- Criatividade; 
- Expressão 
artística; 
- Relaxamento e 
diversão. 

4 
Respostas que mencionam a liberdade 
criativa e prazer na realização das 
atividades. 

- Utilidade prática;  
- Facilidade de 
aprendizagem;  
- Interesse pessoal. 

12 
Justificações como “porque eu gosto, é 
fixe” ou "é mais fácil para mim". 

Motivos ligados ao 
professor e à 
dinâmica das aulas 

- Estímulo do 
professor;  
- Metodologias 
interessantes; 
- Participação ativa. 

7 
Alunos que escolhem uma disciplina 
porque gostam do professor ou do formato 
das aulas. 

Motivação intrínseca 
vs. extrínseca 

- Interesse natural 
pela disciplina; 
- Relevância para a 
vida futura. 

3 

Diferenças entre os tipos de justificações, 
exemplo: "gosto porque é divertida" vs 
"gosto porque ajuda-me a aprender algo 
útil". 

Resposta Negativa 

1 
Desinteresse pessoal ou pelas dinâmicas 
de aula/trabalho. 

1 
Dificuldade pessoal ou expressões como 
“porque não sou bom”. 

 

Na questão 2.1, 17 alunos consideraram que a disciplina de EV é importante para 

o seu futuro, enquanto 6 não reconheceram essa relevância (figura 21).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 13. Questionário para alunos: interesse por EV (turma B). 

Figura 21. Questionário para alunos: importância de EV (turma B). 
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As respostas à questão 2.2 revelam um gosto generalizado por desenhar e pintar, 

bem como por construir projetos e realizar atividades práticas (tabela 14).  

 

Categoria Frequência Indicadores 

Técnicas e materiais 
utilizados 

12 
Referências ao interesse por desenho, pintura, colagem ou 
outras técnicas específicas utilizadas nas aulas. 

Autonomia e liberdade 
criativa 

2 
Indicações sobre a valorização da possibilidade de criar sem 
restrições e de explorar temas pessoais. 

Atividades práticas e 
experimentais 

8 
Observações sobre o gosto por experimentar diferentes 
materiais e ferramentas para criar trabalhos inovadores. 

Interação e colaboração 0 
Considerações sobre o interesse em trabalhar com colegas, 
trocar ideias e participar em projetos coletivos. 

Trabalho com referências 
visuais e artísticas 

0 
Apontamentos sobre a apreciação de atividades que 
envolvem análise e interpretação de obras de arte. 

Sem resposta 2 Sem nada a apontar ou desinteresse pela disciplina. 

 

Alguns alunos destacaram o gosto por pensar criativamente ou por imaginar 

projetos ligados à engenharia e ao design, o que demonstra o potencial da disciplina para 

articular competências transversais. Contudo, duas respostas evidenciaram desinteresse 

(“não gosto de fazer nada, só de conversar” e “não sei”), reforçando a ideia de que a 

ausência de estímulos mais diferenciados pode afetar negativamente o envolvimento dos 

alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 14. Questionário para alunos: atividades preferenciais (turma B). 
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Na questão 3, a maioria dos alunos considerou a disciplina de EV como “igual” a 

outras em termos de interesse e importância (9), enquanto 11 a consideraram mais 

interessante ou mais interessante/importante. Apenas dois alunos a consideraram menos 

relevante (figura 22). Esta distribuição, embora maioritariamente positiva, apresenta menos 

entusiasmo comparativamente com os resultados da turma intervencionada, sugerindo que 

metodologias inovadoras podem contribuir significativamente para elevar a perceção de 

relevância da disciplina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A questão 4.1 recolheu sugestões sobre como tornar as aulas de EV mais 

interessantes (tabela 15).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22. Questionário para alunos: importância de EV (turma B). 
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Categoria Frequência Indicadores 

Atividades mais 
diversificadas e 
dinâmicas 

5 
- Mais projetos criativos; 
- Novos desafios; 
- Dinâmicas diferentes. 

Uso de novos 
materiais e 
técnicas 

2 
- Experimentação com mais materiais;  
- Exploração de técnicas novas ou já trabalhadas. 

Maior liberdade 
criativa 

0 

- Menos restrições nos temas; 
- Escolha de projetos pessoais; 
- Comentários como "Queria desenhar o que eu quisesse", "Podíamos 
escolher os nossos temas". 

Interação e 
participação 
ativa 

0 

- Trabalhos colaborativos ou em grupo; 
- Discussão sobre arte; 
- Partilha de ideias; 
- Resposta como "falar sobre as obras dos colegas", "Gostava de 
ajudar a decidir o que fazer". 

Ligação com 
interesses dos 
alunos 

0 
- Temas mais próximos dos gostos dos alunos (ex.: cultura pop, jogos, 
música) 

Mais tecnologia 
e multimédia 

0 

- Uso de ferramentas digitais; 
- Exploração de arte digital; 
- Expressões como "Gostava de aprender a desenhar no computador", 
"Podíamos usar tablets para desenhar". 

Exposições e 
ligação com o 
exterior 

0 
- Mostrar os trabalhos fora da sala; 
- Contacto com artistas; 
- Respostas como "ter uma exposição para os pais verem". 

Atividades com 
artistas e obras 
famosas 

0 
- Exploração de obras e técnicas de artistas nos trabalhos; 
- Descoberta e/ou aprendizagem de artistas. 

Componente 
Letiva 

0 - Mais componente letiva semanal da disciplina. 

2 - Menos componente letiva semanal da disciplina. 

Sem sugestões 
e/ou melhorias 

12 - Nada a apontar ou expressões como “gosto como são”. 

Sugestões 
comportamentais 

3 
- Sugestões a nível de gestão comportamental e disciplinar em sala de 
aula (ex: castigos; tarefas, e.t.c.) 

 

A maioria dos alunos respondeu “Nada” (11), sinalizando uma satisfação geral com 

a estrutura atual das aulas. Contudo, surgiram várias sugestões pontuais que apontam 

caminhos de melhoria: o desejo por mais atividades com pintura e uso de tintas, a 

possibilidade de fazer projetos no exterior, a redução do ruído em sala de aula e a 

introdução de desafios mais complexos. Algumas respostas indicam ainda aspetos 

comportamentais e organizacionais como problemáticos, nomeadamente a dificuldade em 

ouvir a professora devido ao barulho ou a ideia de impor penalizações a quem perturba a 

Tabela 15. Questionário para alunos: sugestões (turma B). 
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aula. Estes dados sugerem que, mesmo com um cenário globalmente positivo, há espaço 

para melhorias tanto ao nível da dinâmica pedagógica como da gestão do comportamento 

em sala. 

Quanto à questão 4.2, 22 alunos indicaram sentir apoio dos seus encarregados de 

educação em relação às atividades de EV, o que mostra um forte envolvimento familiar e 

um reconhecimento externo da disciplina como espaço educativo válido (figura 23).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Finalmente, na questão 4.3, 14 alunos recomendariam mais horas semanais de 

EV, enquanto 9 não consideraram necessário (figura 24). Este resultado indica um nível de 

valorização significativo, ainda que menos consensual do que na turma intervencionada, o 

que pode estar relacionado com o tipo de experiências pedagógicas vividas pelos alunos 

em cada contexto. 

Em suma, os dados recolhidos mostram uma perceção globalmente positiva da 

disciplina de Educação Visual, com os alunos a valorizarem sobretudo o carácter prático e 

expressivo das aulas. No entanto, comparando com os resultados obtidos junto da turma 

onde foi implementado o projeto artístico, observa-se um menor entusiasmo, uma ligação 

afetiva menos evidente à disciplina e um reconhecimento mais limitado do seu impacto 

futuro. 

Importa referir que a turma em questão apresenta um perfil comportamental 

complexo, caracterizado por episódios frequentes de conflito, dispersão e dificuldades de 

Figura 23. Questionário para alunos: apoio dos pais (turma B). 
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autorregulação, o que naturalmente influencia o clima de aula e o envolvimento dos alunos 

nas atividades propostas. Algumas das respostas sugerem não apenas desinteresse 

pontual, como também sinais de cansaço ou frustração perante a dinâmica em sala, 

nomeadamente pela dificuldade em manter a atenção ou pela interferência do ruído. Este 

contraste entre as duas turmas analisadas reforça, por um lado, a importância de 

estratégias pedagógicas diferenciadoras, centradas na criatividade, na experimentação e 

na contextualização cultural; por outro, evidencia como a qualidade do ambiente educativo, 

a estabilidade emocional do grupo e a gestão eficaz do comportamento influenciam 

diretamente a perceção dos alunos sobre a disciplina. Assim, torna-se ainda mais relevante 

investir em práticas que incentivem o envolvimento ativo, que promovam a autorregulação 

e que valorizem as expressões individuais, sobretudo em contextos mais desafiantes. 

 

4.3.4. Questionário para pais e/ou E.E. "Feedback sobre o recurso Padlet" 

O questionário aplicado aos pais e encarregados de educação da turma A, onde 

foi implementado o recurso digital Padlet visou recolher perceções sobre a utilidade, 

acessibilidade e impacto desta ferramenta enquanto mediadora entre a escola e a família 

no acompanhamento das atividades de EV. A recolha foi realizada durante o 2.º e 3.º 

períodos, após cerca de dois meses de utilização ativa da plataforma (23 de fevereiro a 30 

de abril). Neste questionário apenas não participou um encarregado de educação, dando 

um total de 18 participantes (encarregado de educação e/ou pais) e 19 alunos. 

As questões abertas incluídas neste questionário foram analisadas com base em 

grelhas de análise qualitativa (Anexo 18), desenvolvidas com categorias emergentes que 

refletem a experiência dos pais e/ou encarregados de educação com o recurso Padlet. 

Estas grelhas permitiram identificar aspetos positivos, dificuldades encontradas e 

sugestões para a otimização da utilização da plataforma. A análise focou-se na perceção 

da clareza, acessibilidade e impacto do Padlet no acompanhamento das aprendizagens 

dos alunos. 

Relativamente à familiaridade prévia com a ferramenta (questão 1), a maioria dos 

encarregados de educação (12 em 18) indicou não conhecer o Padlet antes da proposta, o 

que sublinha o carácter inovador da sua introdução no contexto familiar (figura 24).  
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Apesar disso, a sua utilização revelou-se amplamente acessível: na questão 2, 17 

encarregados afirmaram que o acesso foi fácil, com apenas uma resposta a referir 

dificuldades pontuais no momento de localizar o email de acesso (figura 25). Esta 

acessibilidade técnica é um fator crucial para garantir a adoção efetiva de plataformas 

digitais em contextos educativos. No presente caso, refere-se às dificuldades no acesso 

inicial, não relacionadas com a plataforma em si, mas com a localização do email de convite. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 24. Questionário para pais de feedback do Padlet (turma A): utilização do recurso. 

Figura 25. Questionário para pais de feedback do Padlet (turma A): acesso. 
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Esta situação levanta a possibilidade de que, para além de barreiras técnicas, 

possam existir também fatores individuais, como o interesse, a literacia digital ou o contexto 

sociotecnológico familiar, que influenciam o grau de adesão e envolvimento com estes 

recursos. 

No que diz respeito à organização e clareza dos conteúdos (questão 3), todos os 

18 participantes consideraram que o Padlet estava claro e acessível, o que valida a eficácia 

da sua estruturação e da curadoria dos materiais partilhados (tabela 16).  

 

Categoria Frequência Indicadores 

Facilidade de navegação e 
organização 

0 
- Referências à facilidade de encontrar os trabalhos; 
- Navegar entre os conteúdos disponibilizados. 

Dificuldades técnicas 0 
- Indicações sobre dificuldades de acesso, lentidão na 
plataforma; 
- Problemas com determinados dispositivos. 

Clareza na apresentação dos 
trabalhos 

0 
- Observações sobre a falta de organização visual, 
disposição confusa dos trabalhos; 
- Ausência de explicações claras. 

Acompanhamento e 
compreensão do progresso do 
aluno 

0 
- Considerações sobre a falta de estruturação dos 
conteúdos que dificultam a análise do desenvolvimento 
do aluno. 

 

Esta clareza contribuiu diretamente para que todos os inquiridos (18 em 18) 

afirmassem que o recurso os ajudou a acompanhar melhor o desenvolvimento dos filhos 

na disciplina de EV (questão 4), sinalizando uma melhoria na comunicação escola-família 

e uma maior visibilidade das aprendizagens artísticas. 

A totalidade dos encarregados também afirmou sentir-se mais envolvida nas 

atividades da disciplina (questão 5), o que indica que a presença digital do trabalho dos 

alunos teve um papel relevante na valorização da sua participação e progresso. Este 

envolvimento foi ainda reforçado por relatos qualitativos que expressam orgulho, empatia e 

uma nova motivação para conversar sobre as aulas. 

Contudo, a questão 6, que procurava saber se a utilização do Padlet motivou os 

alunos a partilhar mais sobre as aulas em casa, revelou resultados mais equilibrados: 11 

respostas afirmativas e 7 negativas (figura 26).  

 

Tabela 16: Questionário para pais de feedback do Padlet (turma A): organização. 
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Categoria Frequência Indicadores 

Aumento da comunicação 
sobre a disciplina (em 
comparação com 
experiências anteriores) 

6 

- Referências à maior iniciativa dos alunos para contar sobre os 
trabalhos desenvolvidos em EV; 
- Considerações sobre a evolução comunicativa devida à 
utilização do Padlet, indicando um impacto positivo na interação 
com os pais. 

Maior envolvimento 
emocional e entusiasmo 

5 
Indicações sobre entusiasmo e orgulho ao mostrar os trabalhos 
realizados. 

Autonomia na explicação do 
próprio trabalho 

1 
Observações sobre a habilidade dos alunos em explicar os seus 
processos criativos e justificar as escolhas feitas. 

Respostas em Branco 2 

 

Entre os que responderam “sim”, destacam-se observações sobre uma maior 

espontaneidade na comunicação, interesse renovado pelas atividades e vontade de 

produzir mais trabalhos para que fossem expostos na plataforma (tabela 17). Um 

encarregado, de duas alunas participantes refere: “As meninas querem fazer mais 

trabalhos, para os trabalhos ficarem no Padlet”, evidenciando o impacto simbólico da 

visibilidade externa na motivação intrínseca. Outros comentários apontam para a 

valorização do trabalho por parte dos pais como fator motivador, o que reforça o papel do 

reconhecimento no processo educativo. Por outro lado, as respostas negativas podem 

indicar que, apesar da ferramenta, nem todos os alunos transferiram esse entusiasmo para 

Tabela 17. Questionário para pais de feedback do Padlet (turma A): motivação do aluno. 

Figura 26. Questionário para pais de feedback do Padlet (turma A): motivação. 
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a esfera familiar, o que é natural considerando diferentes perfis de comunicação e 

envolvimento. 

Quanto às sugestões e melhorias, a maioria dos encarregados manifestou-se 

satisfeita com a ferramenta. Vários inquiridos indicaram explicitamente que não fariam 

alterações, destacando a utilidade do Padlet especialmente em disciplinas com 

componentes práticas e visuais. Ainda assim, surgiram propostas construtivas como a 

introdução de mais interatividade ou o acompanhamento do processo criativo em tempo 

real (tabela 18).  

 

Tabela 18. Questionário para pais de feedback do Padlet (turma A): sugestões de melhoria. 

Categoria Subcategoria Frequência Indicadores 

Sugestões de 
melhoria na 
utilização do 
Padlet 

Aspetos 
técnicos e 
acessibilidade 

0 
Indicações sobre dificuldades de login, problemas de 
compatibilidade com dispositivos e necessidade de 
uma interface mais intuitiva. 

Organização e 
apresentação 
dos conteúdos 

0 
Referências à disposição dos conteúdos, 
categorização dos trabalhos e clareza na apresentação 
das atividades dos alunos. 

Interação e 
comunicação 

1 
Apontamentos sobre a importância de permitir maior 
participação dos pais, como comentários ou feedback 
direto na plataforma. 

 
Recomendação 
do Padlet para 
outras 
disciplinas 

Áreas em que 
o Padlet pode 
ser útil 

5 
Considerações sobre a aplicabilidade do Padlet em 
disciplinas que envolvem projetos visuais, pesquisa ou 
colaboração. 

Benefícios 
percebidos 

9 
Observações sobre o impacto positivo na motivação 
dos alunos, no acompanhamento dos pais e na 
valorização dos trabalhos escolares. 

Limitações 
identificadas 

1 
Indicações sobre desafios de adaptação do formato da 
plataforma a disciplinas mais teóricas ou com 
conteúdos menos visuais. 

Respostas em 
Branco 

6 

 

A maioria mostrou-se favorável à utilização do Padlet noutras disciplinas, 

reconhecendo o seu valor na aproximação entre escola e família. Um dos encarregados 

resume essa perspetiva ao referir: “A utilização do Padlet para outras disciplinas seria útil, 

para que os encarregados de educação pudessem acompanhar melhor as atividades e a 

progressão dos educandos nas várias áreas disciplinares.” 
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Em síntese, a análise revela uma aceitação muito positiva da plataforma Padlet 

como ferramenta de apoio ao acompanhamento parental, valorização do trabalho artístico 

e reforço da ligação entre escola e família. A facilidade de acesso, a clareza na 

apresentação dos conteúdos e o impacto na motivação dos alunos foram os aspetos mais 

destacados. A aplicação deste recurso contribuiu para uma maior visibilidade da disciplina 

de Educação Visual e para uma perceção mais próxima e valorizada da aprendizagem 

artística, o que poderá justificar a sua extensão a outras áreas curriculares, especialmente 

em contextos que valorizem a produção criativa e a documentação dos processos 

educativos. 

 

4.3.5. Questionário online para atuais professores de EV 

O presente questionário teve como público-alvo os atuais professores de 

Educação Visual do 2.º ciclo do ensino básico, pertencentes ao grupo 240, em Portugal 

continental e nas regiões autónomas. Com o intuito de alcançar uma amostra representativa 

e geograficamente diversificada, foram enviados 416 emails a agrupamentos de escolas, 

estabelecimentos públicos e privados, bem como às Direções Regionais de Educação da 

Madeira e dos Açores, solicitando a sua partilha com os docentes da área disciplinar em 

questão. 

O email enviado incluía uma apresentação sucinta dos objetivos da investigação, 

destacando a natureza anónima da participação, e continha o link direto para o 

preenchimento do formulário, construído na plataforma Google Forms. Adicionalmente, a 

escola onde a investigadora realizou a sua Prática de Ensino Supervisionada (PES), bem 

como a escola básica onde frequentou os 2.º e 3.º ciclos, foram contactadas 

individualmente com um pedido personalizado de colaboração. 

O questionário foi disponibilizado a partir do dia 19 de fevereiro de 2025, tendo 

registado um número significativo de respostas nas primeiras 24 horas. Com o objetivo de 

incluir também docentes de estabelecimentos privados e das regiões autónomas, o 

formulário permaneceu ativo até atingir o limite inicial de 150 respostas. Contudo, devido 

ao interesse manifestado por diversos docentes que, por razões diversas, não haviam 

conseguido responder a tempo, decidiu-se alargar o período de recolha até ao dia 7 de 

março de 2025, totalizando 188 respostas válidas. 

A análise das respostas às questões abertas deste questionário foi efetuada com 

recurso a grelhas de análise qualitativa (Anexo 19), construídas com base em categorias 
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temáticas emergentes, permitindo agrupar os dados à procura dos principais desafios, 

necessidades, recursos ausentes e propostas de valorização da disciplina. Esta estrutura 

analítica permitiu compreender as perceções e necessidades dos docentes no contexto real 

de ensino, proporcionando uma visão global sobre os fatores que influenciam a qualidade 

da prática pedagógica e a valorização da Educação Visual nas escolas e por parte dos pais 

e alunos. 

O questionário encontra-se semi-estruturado em sete secções, abordando: 

1. Dados Socio-demográficos 

2. Contexto Profissional 

3. Perceção e Importância da Disciplina de EV 

4. Desafios da Prática Docente 

5. Interesse dos Alunos 

6. Perceção dos Pais 

7. Currículo, Recursos e Sugestões para Melhoria 

A análise dos dados recolhidos neste questionário será conduzida segundo uma 

abordagem de métodos mistos, integrando a análise quantitativa descritiva das respostas 

fechadas com a análise qualitativa de conteúdo das respostas abertas. Este cruzamento 

permite captar tanto as tendências gerais como os significados atribuídos pelos docentes 

às suas práticas, desafios e perceções da disciplina de Educação Visual no 2.º ciclo. As 

respostas abertas serão tratadas com base em categorias emergentes, construídas de 

forma indutiva, de modo a identificar padrões, preocupações recorrentes e representações 

comuns entre os participantes. Desta forma, a análise visa não apenas descrever, mas 

também compreender as experiências docentes no ensino da Educação Visual, 

contribuindo para uma reflexão crítica e fundamentada sobre a realidade atual da disciplina. 

A amostra do presente estudo é composta por 188 docentes, representando uma 

diversidade significativa de perfis profissionais e geográficos. A recolha permitiu obter 

contributos de norte a sul do país, incluindo as Regiões Autónomas, garantindo uma 

representatividade alargada e reforçando a validade dos dados para uma análise nacional 

da perceção sobre a disciplina de Educação Visual. 
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Secção 1: Dados Socio-demográficos 

Género 

Dos 188 docentes inquiridos, a maioria corresponde ao género feminino (76,1%), 

seguindo-se do masculino (23,4%), e 0,5% das respostas preferiram não indicar o género 

(figura 27).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Estes dados refletem a tendência de feminização da profissão docente no ensino 

básico em Portugal, consistente com estatísticas nacionais da educação. 

Faixa Etária 

A amostra é composta predominantemente por docentes com idade igual ou 

superior a 55 anos (figura 28). O maior grupo é o dos 55 a 64 anos (41%), seguido do grupo 

dos 45 a 54 anos (37,8%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apenas uma minoria se encontra nas faixas etárias mais jovens: 0,5% têm menos 

de 25 anos e 2,1% têm entre 25 e 34 anos. Estes dados revelam um corpo docente 

Figura 27. Questionário para professores: dados socio-demográficos (género). 

Figura 28. Questionário para professores: dados socio-demográficos (idade). 
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envelhecido, o que pode ter implicações na adoção de práticas inovadoras, no uso de 

tecnologia e na valorização de metodologias alternativas. 

Localidade de Ensino 

Geograficamente, a distribuição revela uma boa dispersão territorial (figura 29): 

 

A maior concentração de respostas encontra-se na região Centro, seguida de perto 

pelo Norte. A presença significativa de docentes das Regiões Autónomas, ainda que 

minoritária, confirma o sucesso da estratégia de contacto com as Direções Regionais e a 

intenção de garantir representatividade nacional. 

Secção 2: Contexto Profissional 

Experiência na Disciplina de Educação Visual 

Um dado particularmente relevante é o tempo de serviço na área: 90,4% dos 

inquiridos lecionam Educação Visual há mais de 10 anos (figura 30). Apenas uma pequena 

fração dos docentes está nos primeiros anos de carreira (menos de 1 ano – 3,2%; entre 1 

e 5 anos – 3,7%; entre 6 e 10 anos – 2,7%). 

  

 

Figura 29. Questionário para professores: dados socio-demográficos (localidade de ensino). 
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Este fator indica um corpo docente altamente experiente, o que confere 

profundidade às perceções recolhidas, mas também levanta questões sobre o 

rejuvenescimento da classe e o impacto da experiência prolongada na abertura à mudança 

pedagógica. 

Disciplinas lecionadas 

Relativamente às disciplinas lecionadas pelos participantes (figura 31), a análise 

revelou uma predominância clara da combinação entre Educação Visual e Educação 

Tecnológica (EV e ET), representando 61,2% das respostas (115 docentes).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A lecionação exclusiva de Educação Visual corresponde a 16,5% (31 respostas), 

enquanto 12 docentes (6,4%) referem lecionar EV em articulação com outras disciplinas 

artísticas ou técnicas. Os docentes que lecionam exclusivamente outras áreas dentro da 

Figura 30. Questionário para professores: experiência. 

Figura 31. Questionário para professores: disciplinas a lecionar. 
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Educação Artística, como Desenho A, Geometria Descritiva ou Oficina de Artes, 

correspondem a 12,8% (24 respostas). Apenas 2 docentes (1,1%) indicaram lecionar 

apenas Educação Tecnológica, e 4 participantes (2,1%) assinalaram disciplinas fora do 

domínio da Educação Artística, o que indica a eventual participação de docentes de outros 

grupos disciplinares, apesar do questionário ser dirigido ao grupo 240. 

Importa referir que a presença de respostas tão variadas se deve, em parte, a uma 

limitação do formulário: a existência da opção “Outro” com campo aberto, sem delimitação 

prévia das áreas aceitáveis, levou à dispersão significativa de respostas e dificultou a 

análise inicial dos dados. Para colmatar esta limitação, procedeu-se a uma reclassificação 

das respostas com base em categorias temáticas, de forma a garantir maior coerência 

analítica e a permitir uma leitura mais clara da realidade docente no contexto da Educação 

Visual 

Tipo de Estabelecimento 

No que diz respeito ao tipo de ensino, a esmagadora maioria dos docentes (98,4%) 

leciona no ensino público (figura 32).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Apenas uma pequena fração está associada ao ensino privado ou a ambos os 

setores. Esta predominância indica que os resultados refletem essencialmente a realidade 

do sistema público de ensino, onde a disciplina de Educação Visual está mais estruturada 

e regulamentada. 

 

 

 

 

Figura 32. Questionário para professores: tipo de estabelecimento de ensino. 
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Secção 3: Perceção e Importância da Disciplina de EV 

Perceção sobre a relevância da disciplina de Educação Visual para o 

desenvolvimento integral dos alunos 

A primeira questão da presente secção revelou um consenso quase absoluto entre 

os docentes inquiridos (figura 33).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dos 188 participantes, 97,3% classificaram a disciplina como “muito relevante”, e 

apenas 2,7% a consideraram “relevante”, não havendo qualquer resposta que apontasse a 

Educação Visual como “pouco” ou “nada relevante”. Este dado revela uma valorização 

inequívoca da disciplina enquanto área promotora de desenvolvimento humano, cultural e 

educativo, reforçando o seu papel estruturante no currículo do 2.º ciclo. 

Competências desenvolvidas em EV 

A segunda questão teve carácter aberto e exigiu uma análise qualitativa (tabela 

19). Através de uma grelha de análise elaborada com base nas 188 respostas, foram 

identificadas sete categorias principais de competências. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 33. Questionário para professores: relevância de EV. 
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Categoria Subcategoria Frequência Indicadores 

Competências 
cognitivas e 
criativas 

- Pensamento visual; 
- Criatividade; 
- Resolução de problemas. 

149 
Referências ao estímulo do pensamento 
criativo e à capacidade de encontrar 
soluções visuais inovadoras. 

Competências 
técnicas e 
motoras 

- Experimentação com 
materiais; 
- Coordenação motora fina. 

114 
Indicações sobre o desenvolvimento da 
destreza manual e da experimentação de 
diferentes técnicas artísticas. 

Competências 
expressivas e 
emocionais 

- Autoconhecimento;  
- Expressão de sentimentos. 

59 
Observações sobre a utilização da arte 
como meio de expressão pessoal e 
emocional dos alunos. 

Competências 
culturais e 
estéticas 

- Interpretação de arte; 
- Valorização da cultura 
visual. 

121 
Considerações sobre a importância da 
sensibilidade artística e do conhecimento 
de diferentes estilos e artistas. 

Competências 
sociais e 
transversais 

- Colaboração; 
- Comunicação; 
- Ligação com outras áreas. 

43 

Apontamentos sobre a importância da 
colaboração em projetos e da 
comunicação visual no contexto escolar e 
profissional. 

- Consciência ambiental; 
- Responsabilidade social. 

8 

Referências à promoção da consciência 
ecológica, da reutilização de materiais e 
da responsabilidade social através da 
prática artística. 

Sem especificar 
- Sem distinção de áreas 
específicas de competência. 

5 

Indicações generalistas que reconhecem 
a relevância global da Educação Visual 
no desenvolvimento integral dos alunos 
(ex: “todas”). 

 

A mais frequentemente mencionada foi a das competências cognitivas e criativas, 

com 149 referências, destacando-se capacidades como criatividade, pensamento visual e 

resolução de problemas. Em seguida surgem as competências culturais e estéticas (121 

menções), centradas na interpretação de arte, valorização da cultura visual e 

desenvolvimento da sensibilidade artística. As competências técnicas e motoras obtiveram 

114 menções, sobretudo relativas à experimentação com materiais, coordenação motora 

fina e domínio de técnicas de representação. Também se destacam as competências 

expressivas e emocionais, referidas por 59 docentes, que valorizam a arte como meio de 

expressão pessoal, autoconhecimento e regulação emocional. No campo das 

competências sociais e transversais, surgiram 43 respostas, apontando a importância da 

colaboração, comunicação e ligação a outras áreas disciplinares. As competências 

associadas à consciência ambiental e responsabilidade social foram assinaladas por 8 

professores, indicando práticas como reutilização de materiais e promoção da cidadania 

através da arte. Por fim, 5 respostas foram classificadas como sem especificação concreta, 

Tabela 19. Questionário para professores: competências. 
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refletindo perceções generalistas da importância da disciplina, sem distinção entre tipos de 

competências. 

Observando em detalhe a distribuição das respostas, verificou-se ainda que 14 

docentes mencionaram de forma explícita os cinco campos de competências desenvolvidos 

em EV, definidos na grelha de análise – cognitivo/criativo, técnico/motor, 

expressivo/emocional, cultural/estético e social/transversal –, revelando uma visão 

abrangente e integrada da função educativa da disciplina. Adicionalmente, foi possível 

identificar 28 respostas que cobriam quatro dos cinco campos, demonstrando também um 

reconhecimento significativo da diversidade de aprendizagens promovidas por EV. Este 

dado é especialmente relevante, pois evidencia um entendimento profundo e completo, por 

parte de uma parte significativa dos professores, do papel da disciplina no desenvolvimento 

global dos alunos, em consonância com os princípios do Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória.  

Esta análise evidencia uma perceção globalmente positiva e relativamente 

abrangente dos professores de Educação Visual quanto às competências promovidas pela 

disciplina. Embora se observe uma valorização clara da Educação Visual como espaço de 

aprendizagem transversal — com contributos para o desenvolvimento pessoal, cognitivo, 

social e cultural dos alunos —, nota-se também alguma variabilidade na profundidade das 

respostas. Em alguns casos, as formulações revelam uma abordagem mais genérica ou 

limitada, o que poderá refletir desafios na explicitação ou articulação das finalidades 

educativas da disciplina. Ainda assim, a diversidade de contributos aponta para um 

reconhecimento significativo do potencial formativo da Educação Visual no contexto do 

ensino básico. 

 

Secção 4: Desafios na Prática Docente 

Principais desafios a lecionar Educação Visual 

As respostas dos docentes à questão sobre os principais desafios enfrentados no 

ensino da disciplina de Educação Visual revelam um panorama marcado por múltiplas 

dificuldades estruturais, pedagógicas e sociais (tabela 20).  
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Categoria Frequência Indicadores 

Falta de recursos e 
condições materiais 

79 
Referências à escassez de materiais essenciais e à inadequação 
das salas para atividades práticas. 

Baixa valorização da 
disciplina 

69 
Observações sobre a desvalorização da disciplina por parte da 
escola, da comunidade educativa e envolventes. 

Motivação e 
envolvimento dos 
alunos 

54 
Indicações sobre a dificuldade em despertar o interesse dos alunos, 
especialmente face a disciplinas consideradas prioritárias. 

Carga horária e 
exigências 
curriculares 

61 

Apontamentos sobre a limitação do tempo disponível para 
desenvolver trabalhos completos, a sobrecarga de tarefas 
administrativas e a pressão para cumprir objetivos curriculares 
exigentes num espaço letivo reduzido. 

Avaliação e gestão 
da turma 

32 
Considerações sobre os desafios na avaliação do desempenho dos 
alunos e na gestão do comportamento em sala de aula. 

Inclusão e 
acessibilidade 

12 

Considerações sobre desigualdades no acesso à disciplina, 
relacionadas com limitações económicas, recursos disponíveis em 
casa, ou com a existência de necessidades educativas específicas 
não devidamente acompanhadas. 

Competências e 
capacidades dos 
alunos 

33 
Apontamentos sobre dificuldades dos alunos na execução de 
tarefas artísticas devido à falta de domínio técnico ou de experiência 
prévia com materiais. 

 

As categorias com maior frequência foram a falta de recursos e condições 

materiais (79 menções), a baixa valorização da disciplina (69) e a carga horária e exigências 

curriculares (61), refletindo preocupações transversais entre os professores inquiridos.  

A escassez de materiais adequados, bem como a inadequação física das salas de 

aula, foram referidas de forma recorrente como obstáculos à implementação de práticas 

pedagógicas eficazes e criativas. Esta limitação compromete a realização de atividades 

práticas, fundamentais na disciplina, exigindo dos docentes grande esforço na adaptação 

e reutilização de materiais. A desvalorização da disciplina surgiu como outro fator crítico, 

sendo apontada por docentes como um reflexo tanto das políticas educativas como da 

perceção de alunos, famílias e, em alguns casos, de outros profissionais da escola. Esta 

desvalorização manifesta-se também na carga horária insuficiente, que limita o 

aprofundamento de conteúdos e a realização de projetos significativos. Além disso, há 

relatos da ausência de par pedagógico, dificultando o acompanhamento individualizado dos 

alunos e a gestão eficaz da turma, especialmente em contextos mais exigentes. 

A motivação e envolvimento dos alunos foi destacada em 54 respostas, sendo 

descrita como um desafio crescente, especialmente face à predominância de tecnologias e 

Tabela 20. Questionário para professores: desafios. 



114 
 

ao desinteresse por tarefas que exijam persistência, experimentação ou expressão 

individual. Diversos docentes relatam dificuldades em captar e manter a atenção dos 

alunos, lidando com atitudes de apatia, baixa autoestima ou desconexão com os conteúdos 

trabalhados. No plano organizativo, 32 respostas evidenciaram dificuldades associadas à 

gestão da turma e à avaliação do desempenho dos alunos, sendo realçadas situações de 

indisciplina, turmas muito numerosas e heterogeneidade significativa, que tornam a 

planificação e execução de atividades ainda mais complexas. 

Outras categorias menos frequentes, mas igualmente relevantes, referem-se à 

inclusão e acessibilidade (12 respostas), apontando desigualdades de acesso a materiais 

ou a apoios específicos para alunos com necessidades educativas especiais, e às 

competências e capacidades dos alunos (33 respostas), nomeadamente ao fraco 

desenvolvimento da motricidade fina ou à ausência de experiências prévias com técnicas 

e materiais artísticos. 

Em síntese, a presente questão revela um retrato abrangente e coerente dos 

desafios enfrentados por professores de EV, que vão desde obstáculos logísticos e 

estruturais até à urgente necessidade de valorização da disciplina no contexto escolar e 

curricular. A convergência de fatores – como a limitação de recursos, a fraca valorização 

institucional, a sobrecarga curricular e as dificuldades no envolvimento dos alunos – exige, 

segundo os docentes, uma resposta sistémica e integrada por parte das políticas 

educativas e da gestão escolar. 

Perceção sobre a suficiência de recursos e apoios disponíveis face aos desafios 

identificados  

A análise das respostas à questão relativa à perceção dos docentes sobre a 

existência de recursos e apoios suficientes para enfrentar os desafios sentidos no ensino 

da disciplina de Educação Visual revela um diagnóstico amplamente negativo (figura 34).  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34. Questionário para professores: recursos e apoios. 
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Dos 188 professores inquiridos, 66,5% afirmaram não dispor dos meios adequados 

para superar tais desafios. Apenas 33,5% indicaram o contrário, sendo, ainda assim, notório 

que muitos desses casos reportam experiências marcadas por limitações, superadas 

sobretudo pelo esforço individual e adaptabilidade do docente, e não por um apoio 

institucional sistemático e robusto. 

- “Caso tenha respondido não à questão anterior, especifique o porquê” 

As 120 justificações fornecidas por aqueles que consideraram não possuir 

recursos e apoio suficientes foram objeto de uma análise qualitativa, resultando na 

organização em seis categorias principais (tabela 21).  

 

Categoria Frequência Indicadores 

Apoio e recursos 
suficientes 

41 
Referências à disponibilidade de recursos necessários e ao 
suporte oferecido pela escola para a disciplina. 

Falta de recursos 
materiais 

54 
Indicações sobre a insuficiência de materiais básicos e a 
inadequação dos recursos disponíveis face ao número de 
alunos. 

Falta de apoio 
institucional e 
valorização 

41 
Observações sobre a falta de reconhecimento da disciplina e a 
ausência de incentivos institucionais. 

Falta de formação e 
atualização pedagógica 

2 
Considerações sobre a escassez de oportunidades de formação 
contínua e ausência de atualização pedagógica em 
metodologias inovadoras. 

Sobrecarga de trabalho 
e burocracia 

24 
Apontamentos sobre a carga burocrática excessiva e a falta de 
tempo para preparar aulas de qualidade. 

Resposta não 
especificada ou não 
informativa 

7 
Registos de respostas vagas, irrelevantes ou em branco, bem 
como comentários que remetem para a resposta anterior sem 
fornecer informação adicional. 

 

A falta de recursos materiais foi referida em maior número, com 54 ocorrências, 

onde se destacaram as dificuldades em aceder a materiais básicos, a inexistência de 

consumíveis essenciais e a fraca qualidade dos recursos disponíveis. Os docentes 

apontam, por exemplo, a ausência de papel, tintas, ferramentas específicas e mobiliário 

adequado, bem como o desgaste progressivo de equipamentos sem reposição. Esta 

escassez compromete a execução de atividades práticas e condiciona a qualidade das 

aprendizagens proporcionadas. Com igual relevância, a categoria “apoio e recursos 

suficientes” surge em 41 respostas. Neste caso, os docentes referem a inexistência ou 

insuficiência de apoio por parte da escola no que diz respeito a recursos humanos, espaços 

apropriados e suporte técnico e organizacional para a disciplina. São mencionadas, por 

Tabela 21. Questionário para professores: recursos e apoios. 
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exemplo, dificuldades no acesso a salas específicas, na articulação com outros 

profissionais ou na obtenção de condições mínimas para o desenvolvimento das aulas. 

Também com 41 referências, a categoria “falta de apoio institucional e valorização” 

revela a perceção de desconsideração da disciplina tanto por parte da comunidade 

educativa, como da tutela e da sociedade em geral. Os professores sentem que a EV 

continua a ser vista como uma disciplina de menor importância, sendo-lhe atribuída uma 

carga horária insuficiente e escassos incentivos. Esta desvalorização traduz-se em 

menores expectativas institucionais, falta de reconhecimento público e ausência de 

medidas que promovam a sua dignificação curricular e pedagógica. 

A “sobrecarga de trabalho e burocracia” foi apontada por 24 docentes como outro 

fator limitador. A exigência de tarefas administrativas cumulativas, a necessidade de 

preenchimento de relatórios e planificações detalhadas, bem como o volume de turmas 

atribuídas, deixam pouco tempo para a preparação de aulas significativas e inovadoras. 

Esta sobrecarga é referida como um dos elementos que mais compromete a qualidade da 

prática docente e o bem-estar profissional dos professores. 

Embora menos frequente, foi ainda identificada a categoria “falta de formação e 

atualização pedagógica” (2 respostas), que denuncia a ausência de oportunidades de 

formação contínua e de atualização em metodologias contemporâneas ajustadas às 

realidades atuais da disciplina. Por fim, foram registadas sete respostas não informativas 

ou vagas e duas respostas em branco. 

De forma global, esta análise revela que a perceção de falta de recursos e apoio, 

por parte dos docentes de Educação Visual, não se circunscreve à dimensão material, 

estendendo-se a fatores organizacionais, institucionais e sociais. A confluência entre a 

carência de materiais, a ausência de apoio técnico e logístico, a fraca valorização da 

disciplina e a pressão burocrática constitui um obstáculo sério à qualidade do ensino e à 

promoção de uma prática pedagógica efetivamente transformadora. Os dados evidenciam, 

assim, a necessidade urgente de investimento estrutural e simbólico na disciplina de 

Educação Visual, que reforce o seu estatuto no currículo e valorize o seu contributo para a 

formação integral dos alunos. 
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Secção 5: Interesse dos Alunos 

Nível de interesse geral dos alunos pela disciplina de EV 

A perceção dos docentes sobre o interesse geral dos alunos pela disciplina de 

Educação Visual revela uma tendência predominantemente positiva, embora moderada 

(figura 35). 

Figura 35. Questionário para professores: interesse geral dos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cerca de 40,4% dos inquiridos consideram que o interesse dos alunos é 

moderado, enquanto 32,4% o classificam como elevado e apenas 14,9% o avaliam como 

muito elevado. Por outro lado, 10,1% indicam um interesse baixo enquanto 2,1% 

consideram muito baixo, sinalizando que, apesar de existir envolvimento, este não é 

uniforme e poderá depender de fatores contextuais e metodológicos. 

Atividades ou projetos que despertam mais interesse nos alunos 

A análise qualitativa das respostas abertas à questão sobre os tipos de atividades 

que mais despertam o interesse dos alunos confirma e aprofunda estas perceções (tabela 

22). As atividades práticas e experimentais destacam-se claramente, com 141 referências, 

como as mais mobilizadoras.  
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Categoria Frequência Indicadores 

Atividades práticas e 
experimentais 

141 
Referências ao envolvimento dos alunos em atividades com 
pintura, colagem e outros materiais táteis que estimulam a 
criatividade. 

Projetos ligados aos 
interesses dos alunos 

18 
Indicações sobre maior interesse dos alunos quando os temas 
das atividades estão relacionados com conteúdos do seu 
quotidiano e preferências pessoais. 

Trabalhos colaborativos 
e interativos 

21 
Menções à motivação provocada por dinâmicas que envolvem 
cooperação e partilha entre os alunos. 

Utilização de tecnologia 
e arte digital 

18 
Apontamentos sobre o aumento do interesse dos alunos quando 
utilizam dispositivos digitais, softwares de edição ou técnicas de 
animação. 

Projetos 
interdisciplinares 

16 
Observações sobre maior envolvimento dos alunos quando 
percebem a aplicabilidade da Educação Visual noutras áreas do 
conhecimento. 

Ligação com artistas, 
estabelecimentos e 
património cultural 

15 

Referências ao aumento do interesse dos alunos em atividades 
que envolvem contacto com artistas, visitas a espaços culturais, 
ou exploração do património local como fonte de inspiração e 
aprendizagem. 

Exposição de trabalhos, 
intervenção ambiental, 
comunidade e concursos 

21 

Indicações sobre o envolvimento dos alunos quando participam 
em atividades com visibilidade externa, como exposições, ações 
na comunidade, causas ambientais ou concursos escolares e 
artísticos. 

Resposta vaga ou 
negativa 

13 
Respostas que indicam desinteresse geral, falta de identificação 
com as atividades propostas ou ausência de preferência clara 
(ex: "nada", "pouco"). 

 

Os professores indicam que propostas que envolvam pintura, colagem, 

construção, modelagem ou manipulação de materiais variados são particularmente 

eficazes na captação do interesse dos alunos, permitindo-lhes uma participação mais ativa, 

expressiva e sensorial. Além das práticas manuais, os trabalhos colaborativos e interativos 

(21 referências) e os projetos ligados aos interesses dos alunos (18 referências) surgem 

também como elementos dinamizadores da motivação. A possibilidade de os alunos 

explorarem temas com os quais se identificam ou de desenvolverem projetos em grupo 

promove, segundo os docentes, um envolvimento mais autêntico e significativo. A utilização 

de tecnologia e arte digital foi igualmente mencionada em 18 respostas, revelando-se um 

fator relevante sobretudo entre os alunos mais familiarizados com dispositivos digitais. 

Softwares de edição, técnicas de animação ou modelação 3D contribuem para aproximar 

a disciplina do universo visual e comunicacional contemporâneo dos jovens. 

Outras categorias menos expressivas, mas ainda assim relevantes, incluem os 

projetos interdisciplinares (16 referências) e as atividades que envolvem ligação com 

Tabela 22. Questionário para professores: atividades de interesse para os alunos. 
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artistas, estabelecimentos culturais ou património local (15 referências). Estes dados 

sugerem que os alunos valorizam contextos de aprendizagem que rompem com a rotina 

escolar tradicional, promovem contacto com o exterior e contribuem para uma perceção 

mais abrangente da função da arte e do design na sociedade. Ainda surgem 2 respostas a 

mencionar atividades com resultado rápido, realçando a impaciência dos alunos em 

desenvolver projetos mais longos. 

Por fim, é de notar a existência de 13 respostas vagas ou negativas, nas quais se 

evidencia uma dificuldade em identificar atividades que despertem real interesse ou se 

expressa um certo desinteresse por parte dos alunos. Tal reforça a necessidade de 

repensar estratégias de ensino mais ajustadas às expectativas e realidades dos estudantes, 

nomeadamente através da diversificação de propostas e da valorização das suas 

experiências individuais e culturais. Na presente questão foi anulada uma resposta, pois o 

participante não é docente da disciplina, e surgiu uma resposta em branco. 

Em síntese, os dados analisados indicam que o envolvimento dos alunos na 

disciplina de Educação Visual é potenciado sobretudo por abordagens práticas, 

colaborativas, contextualizadas e tecnologicamente mediadas. No entanto, a persistência 

de respostas negativas ou ambíguas evidencia a necessidade de um trabalho contínuo na 

adequação das práticas pedagógicas às especificidades das turmas e ao contexto 

educativo mais amplo. 

Secção 6: Perceção dos Pais 

Envolvimento dos pais em relação à disciplina de Educação Visual 

A primeira questão — “Como avalia o envolvimento dos pais em relação à 

disciplina de Educação Visual?” — revela uma perceção amplamente negativa por parte 

dos docentes (figura 36).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 36. Questionário para professores: envolvimento dos pais. 
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A maioria das respostas (58%) considera que os pais estão pouco envolvidos na 

disciplina, enquanto 11,7% avaliam esse envolvimento como inexistente. Um grupo 

significativo (28,7%) classifica-o como moderadamente envolvido, e apenas uma minoria 

residual atribui um nível de envolvimento muito elevado. Estes dados evidenciam um 

afastamento generalizado das famílias em relação à Educação Visual, o que poderá 

comprometer o reconhecimento da sua importância e afetar a motivação dos alunos para 

com a disciplina. 

Reconhecimento dos pais face à importância da disciplina 

Na segunda questão — “Considera que os pais reconhecem a importância desta 

disciplina no percurso escolar dos seus filhos?” — a tendência negativa é ainda mais 

acentuada (figura 37).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

80,3% dos inquiridos considera que os pais não reconhecem a importância da 

Educação Visual, contrastando com apenas 19,7% que acredita haver esse 

reconhecimento. Este resultado aponta para uma clara desvalorização da disciplina por 

parte das famílias, podendo contribuir para uma menor motivação e interesse dos alunos. 

Impacto do envolvimento e opinião dos pais na opinião e interesse dos filhos 

A terceira questão — “Acredita que o envolvimento e opinião dos pais impacta a 

opinião e o interesse dos filhos pela disciplina de Educação Visual?” — evidencia um 

consenso entre os professores: 94,1% afirmam que sim, ou seja, que existe uma correlação 

direta entre o envolvimento parental e o interesse demonstrado pelos alunos. Apenas 5,9% 

dos docentes consideram que essa influência não se verifica (figura 38). 

 

 

Figura 37. Questionário para professores: reconhecimento por parte dos pais. 
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No conjunto, os dados obtidos na presente secção “Perceção dos Pais”, indicam 

uma lacuna significativa entre o papel que os professores atribuem à participação parental 

e a realidade percebida nas escolas. Há um forte reconhecimento de que o envolvimento 

dos pais é determinante para o interesse dos alunos, mas essa participação é, de forma 

quase unânime, considerada insuficiente ou inexistente. Esta perceção aponta para a 

necessidade de estratégias que promovam a consciencialização e valorização da disciplina 

de Educação Visual junto das famílias, de modo a fortalecer o vínculo entre o contexto 

escolar e o familiar. 

 

Secção 7: Currículo, Recursos e Sugestões para Melhoria 

Com base nos dados fornecidos nesta última secção, verifica-se um 

posicionamento crítico por parte da maioria dos professores relativamente ao currículo atual 

da disciplina de Educação Visual (EV) e aos recursos disponíveis para a sua prática 

docente. 

Perceções sobre a adequação do currículo de EV às exigências contemporâneas 

dos alunos e da sociedade 

Quanto à questão “O currículo atual de EV atende às necessidades dos alunos e 

da sociedade atual?”, a maioria das respostas (65,4%) assinalou que o currículo apenas 

responde parcialmente a essas exigências, enquanto 28,7% acreditam que este cumpre 

esse papel e uma minoria de 5,9% considera que não atende às necessidades (figura 39).  

 

 

Figura 38. Questionário para professores: importância do envolvimento dos pais. 
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Esta distribuição evidencia uma perceção generalizada de que o currículo carece 

de atualização ou de um maior alinhamento com os contextos reais dos alunos e os desafios 

contemporâneos, sendo percecionado como insuficiente para responder de forma plena à 

complexidade da sociedade atual e às potencialidades dos alunos. 

Recursos ou materiais necessários para melhorar a prática docente 

Relativamente à questão aberta sobre os recursos ou materiais em falta para 

melhorar a prática docente, as respostas revelam de forma expressiva um conjunto de 

carências identificadas pelos professores (tabela 23), refletidas numa grelha de análise 

construída a partir das 185 respostas válidas (3 em branco).  

 

Categoria Frequência Indicadores 

Materiais artísticos 
e didáticos 

100 
Referências à necessidade de maior diversidade e qualidade de 
materiais, como tintas e papeis adequados ao ensino artístico. 

Tecnologia e 
ferramentas digitais 

43 
Indicações sobre a importância de acesso a ferramentas digitais 
atualizadas, como tablets para desenho digital, projetores ou 
impressoras 3D. 

Espaço físico e 
infraestrutura 

68 
Apontamentos sobre a limitação do espaço físico para a realização 
de atividades práticas e a necessidade de mobiliário adaptado. 

Apoio institucional 
e financiamento 

35 
Considerações sobre a insuficiência de orçamento e falta de 
investimento na disciplina por parte da escola ou das entidades 
responsáveis. 

Formação contínua 
e atualização 

3 
Identificação da falta de oportunidades de formação e atualização, 
especialmente em metodologias inovadoras e arte digital. 

Tempo letivo/não 
letivo e turmas 
numerosas 

26 
Referências à insuficiência de tempo letivo para o desenvolvimento 
de projetos, à carga de trabalho associada ao tempo não letivo e à 
dificuldade em gerir turmas numerosas em contexto prático. 

Nenhuma 
necessidade 
identificada 

23 
Respostas que indicam satisfação com os recursos e apoios 
disponíveis, sem menção a carências específicas na prática docente. 

Tabela 23. Questionário para professores: recursos, materiais e apoio. 

Figura 39. Questionário para professores: currículo atual. 
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A categoria mais referida é a de “Materiais artísticos e didáticos”, com 100 

ocorrências, destacando-se a necessidade de maior diversidade e qualidade de materiais, 

como papéis adequados, pincéis, tintas e outros consumíveis essenciais ao ensino artístico. 

Em seguida, surgem as referências a “Espaço físico e infraestrutura”, com 68 menções, 

apontando a inadequação das salas de aula, a ausência de lavatórios, mobiliário 

desajustado ou falta de áreas de arrumação e exposição, dificultando a prática artística em 

contexto escolar. Outra categoria fortemente referida, com 43 respostas, foi “Tecnologia e 

ferramentas digitais”, centrada na escassez de equipamentos como computadores 

atualizados, tablets, projetores e softwares específicos para o desenvolvimento de projetos 

de arte digital, o que limita significativamente a integração das tecnologias contemporâneas 

nas práticas pedagógicas. A dimensão institucional e financeira também se destaca, com 

35 docentes a referirem falta de apoio institucional e financiamento, mencionando a 

insuficiência orçamental, a ausência de investimento continuado nas disciplinas artísticas e 

a dificuldade na aquisição atempada de materiais. 

Surgem ainda 26 respostas que alertam para o problema do tempo letivo 

insuficiente e turmas numerosas, dificultando o acompanhamento individualizado e o 

desenvolvimento de projetos mais profundos. Por outro lado, três docentes destacaram a 

falta de formação contínua e atualização, nomeadamente em metodologias inovadoras ou 

na integração da arte digital no ensino. Apesar do cenário global de escassez, 23 

participantes indicaram não identificar carências específicas, expressando satisfação com 

os recursos disponíveis, o que revela realidades distintas entre escolas ou agrupamentos. 

A análise evidencia uma forte preocupação dos docentes com a qualidade da 

experiência educativa oferecida aos alunos, fortemente condicionada pela carência de 

materiais, espaços apropriados, meios tecnológicos atualizados, tempo letivo e 

reconhecimento institucional. Estes constrangimentos, além de comprometerem o 

desenvolvimento integral dos alunos, também impactam negativamente a motivação 

docente e a possibilidade de inovação pedagógica. Assim, torna-se evidente a necessidade 

de uma revisão estrutural que contemple não só o currículo, mas também a condição 

material e institucional em que se desenvolve o ensino de EV, promovendo um ambiente 

mais justo, atualizado e coerente com as exigências educativas contemporâneas. 
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Propostas para a valorização da disciplina de EV no contexto escolar 

A análise das respostas à questão “O que poderia ser feito para valorizar mais a 

Educação Visual nas escolas?” revela uma consciência coletiva clara por parte dos 

docentes acerca dos múltiplos fatores que contribuem para a desvalorização da disciplina 

e, simultaneamente, uma diversidade de sugestões centradas em medidas estruturais, 

pedagógicas e sociais (tabela 24). 

 

Categoria Frequência Indicadores 

Maior carga horária e 
integração curricular 

65 
Referências à importância de aumentar a carga horária da 
disciplina e à necessidade de integração com outras áreas do 
conhecimento. 

Investimento em 
recursos e materiais 

36 
Indicações sobre a falta de materiais adequados e a 
importância de infraestruturas apropriadas para a prática 
artística. 

Divulgação e promoção 
da disciplina 

46 
Observações sobre a relevância de exposições, concursos e 
eventos para demonstrar a importância da disciplina. Interação 
com artistas… 

Sensibilização da 
comunidade escolar 

82 
Apontamentos sobre a falta de compreensão da relevância da 
disciplina e sobre estratégias para aumentar o seu 
reconhecimento. 

Formação contínua, 
apoio institucional e 
recursos humanos 

15 

Considerações sobre a necessidade de formação específica 
para professores, maior suporte institucional e reforço de 
recursos humanos, nomeadamente a constituição de pares 
pedagógicos. 

Esforço pedagógico 
individual 

7 

Registos de valorização do empenho pessoal e da dedicação 
do professor, com destaque para práticas pedagógicas 
inovadoras ou para o compromisso com a valorização da 
disciplina através da ação individual. 

Resposta não 
especificada ou vaga 

5 
Respostas que não indicam medidas concretas, manifestam 
incerteza ou generalizações sem conteúdo específico. 

 

A categoria mais expressiva, com 82 ocorrências, diz respeito à sensibilização da 

comunidade escolar, demonstrando que os professores consideram essencial promover 

uma mudança de mentalidades em torno da relevância da disciplina. As respostas apontam 

para a necessidade de esclarecimento junto de pais, alunos e outros docentes, reforçando 

o papel da Educação Visual na formação integral dos alunos e no desenvolvimento de 

competências cognitivas, emocionais e criativas. Esta sensibilização é frequentemente 

associada à criação de uma cultura de valorização contínua das artes visuais no contexto 

educativo. 

Tabela 24. Questionário para professores: propostas para a valorização de EV. 
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Com 65 menções, destaca-se a importância da maior carga horária e integração 

curricular como medida valorizadora. Os professores consideram insuficiente o tempo letivo 

atualmente dedicado à disciplina, tratando-se essencialmente de uma área eminentemente 

prática. Defendem não só o aumento do tempo semanal, mas também a sua articulação 

com outras disciplinas, através de projetos interdisciplinares que permitam reconhecer o 

valor formativo da expressão visual no desenvolvimento de aprendizagens significativas. A 

divulgação e promoção da disciplina, com 46 respostas, constitui também um eixo 

relevante, através da organização de exposições, concursos, visitas de estudo, parcerias 

com artistas e outras ações com visibilidade. Estas práticas são entendidas como 

fundamentais para dar a conhecer o trabalho realizado, motivar os alunos e envolver a 

comunidade educativa, contrariando a ideia de que a Educação Visual é uma disciplina 

acessória ou decorativa. 

Outra dimensão estrutural fortemente mencionada (em 36 respostas) diz respeito 

ao investimento em recursos e materiais, destacando-se a necessidade de condições 

adequadas, quer ao nível do espaço físico (salas específicas, ateliers), quer ao nível dos 

materiais didáticos (diversidade de suportes e ferramentas, dispositivos tecnológicos). Esta 

valorização está intrinsecamente ligada ao reconhecimento institucional da disciplina e ao 

seu financiamento equitativo. Ainda que com menor frequência (15 menções), foi referida a 

importância da formação contínua, apoio institucional e recursos humanos, sobretudo no 

que toca à constituição de pares pedagógicos e à disponibilização de formação atualizada 

e específica, nomeadamente em metodologias inovadoras e digitais. Estes elementos são 

considerados essenciais para um ensino mais eficaz e para a legitimação do papel do 

professor de Educação Visual no espaço escolar. 

Por fim, surgem respostas que valorizam o esforço pedagógico individual (7 

ocorrências), evidenciando a resiliência dos professores perante os obstáculos. No entanto, 

a análise evidencia que essa valorização isolada é percebida como insuficiente face à 

ausência de medidas estruturais. Outras 5 respostas foram vagas ou não especificadas, e 

uma resposta em branco, refletindo incerteza ou dificuldade em formular propostas 

concretas. 

Em síntese, a valorização de EV nas escolas, segundo os docentes, depende da 

convergência entre reconhecimento institucional, tempo letivo adequado, investimento 

material, articulação curricular, promoção ativa da disciplina e mudança de mentalidades. 

As respostas revelam uma visão crítica, mas também propositiva, apontando caminhos 
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claros para que a disciplina assuma o seu papel pleno na formação cultural, expressiva e 

crítica dos alunos. 

 

Considerações finais de análise ao questionário para atuais docentes de EV 

As observações e sugestões facultativas recolhidas no final do questionário 

revelam, em termos gerais, um forte sentimento de envolvimento afetivo e profissional por 

parte dos docentes relativamente à disciplina de EV, frequentemente acompanhado de 

desabafos que evidenciam frustração, preocupação e desejo de mudança. Muitos dos 

participantes destacam a desvalorização da disciplina no contexto escolar e social, 

apontando para a redução da carga horária, a ausência de condições adequadas, a falta 

de integração curricular com outras áreas, e a carência de reconhecimento institucional. 

Surgem também manifestações de reconhecimento pelo esforço da investigação e apelos 

à divulgação pública dos resultados, sugerindo a relevância do estudo como meio de 

sensibilização e intervenção educativa. Vários docentes evocam ainda a importância da 

Educação Tecnológica, realçando a sua complementaridade com a Educação Visual, 

sobretudo no 2.º ciclo, e apelam a que ambas sejam contempladas de forma equitativa. 

Alguns comentários remetem para questões estruturais mais amplas, como a condição 

socioeconómica dos alunos, o envelhecimento do corpo docente e a necessidade de atrair 

professores com práticas pedagógicas atualizadas. São ainda referidas preocupações com 

a desmotivação dos alunos e com o impacto das desigualdades sociais no acesso e 

aproveitamento da disciplina. Estas contribuições sublinham, com tom reflexivo e muitas 

vezes emotivo, a urgência de uma revalorização sistémica das áreas artísticas, destacando 

o papel formativo da Educação Visual e a sua importância na construção de uma educação 

mais completa, inclusiva e sensível às exigências contemporâneas. 

A análise global dos dados recolhidos através do presente questionário permite 

traçar um retrato abrangente, crítico e profundamente enraizado na experiência dos 

docentes de Educação Visual no 2.º ciclo do ensino básico. Os resultados evidenciam a 

existência de um corpo docente altamente experiente, geograficamente diversificado e 

profundamente comprometido com a disciplina, mas simultaneamente confrontado com 

múltiplos obstáculos que comprometem o pleno desenvolvimento do seu trabalho e o 

reconhecimento da importância da área. 
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Verifica-se uma valorização praticamente unânime da Educação Visual enquanto 

espaço privilegiado para o desenvolvimento de competências cognitivas, expressivas, 

culturais, técnicas e sociais. No entanto, esse reconhecimento contrasta com a perceção 

generalizada de desvalorização da disciplina ao nível institucional, social e curricular. A 

insuficiência de recursos materiais, tecnológicos e humanos, a escassez de tempo letivo, 

as limitações dos espaços físicos e a ausência de apoio estruturado são apontadas de 

forma consistente como fatores que dificultam a implementação de práticas pedagógicas 

eficazes e inovadoras. 

Além disso, os dados revelam a influência significativa que a perceção e o 

envolvimento das famílias exercem sobre o interesse e a motivação dos alunos. A Educação 

Visual continua a ser, na visão da maioria dos docentes, uma disciplina pouco 

compreendida pelos encarregados de educação e frequentemente marginalizada no 

quotidiano escolar. A participação parental limitada e o fraco reconhecimento social 

contribuem para uma fratura entre o potencial formativo da disciplina e o seu estatuto real 

nas escolas. 

As sugestões apresentadas pelos docentes apontam para a urgência de uma 

intervenção sistémica, capaz de articular diferentes dimensões: revisão e atualização 

curricular, investimento em infraestruturas e materiais, aumento da carga horária, 

valorização simbólica e institucional da disciplina, e, sobretudo, a promoção de uma cultura 

escolar que reconheça o papel estruturante da Educação Visual no desenvolvimento 

integral dos alunos. A necessidade de articulação com outras áreas disciplinares, de criação 

de contextos pedagógicos significativos e de abertura à experimentação e à expressão 

pessoal surge como caminho promissor para a revitalização da disciplina. 

Em suma, os dados recolhidos e analisados confirmam a pertinência da 

investigação desenvolvida, revelando uma realidade complexa, marcada por tensões entre 

reconhecimento profissional e desvalorização institucional. Esta tensão desafia o sistema 

educativo a repensar o lugar das artes visuais na formação básica, não apenas como 

componente estética ou complementar, mas como área fundamental na construção de 

cidadãos críticos, criativos e culturalmente conscientes. A Educação Visual, ao promover a 

literacia visual, a sensibilidade artística e o pensamento divergente, constitui um pilar 

essencial de uma educação verdadeiramente integral e humanista, cuja valorização exige 

compromisso político, pedagógico e cultural. 
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Conclusões 

O presente Relatório Final de Estágio constitui a síntese de um percurso formativo 

exigente, que integrou, de forma articulada e reflexiva, a dimensão prática da docência e a 

vertente investigativa, confirmando a importância de uma formação que alia saberes 

teóricos e práticos num diálogo contínuo – papel do professor como investigador. As três 

fases da Prática de Ensino Supervisionada proporcionaram um contexto privilegiado para 

o desenvolvimento de competências profissionais, permitindo uma evolução que partiu da 

observação para a intervenção autónoma e fundamentada. A continuidade no mesmo 

agrupamento, a diversidade das turmas e a articulação entre Educação Visual e Educação 

Tecnológica possibilitaram uma leitura crítica da ação docente, num cenário caracterizado 

por desafios contemporâneos como a heterogeneidade, a multiculturalidade e a 

necessidade de estratégias inclusivas que respondam à diversidade. 

As práticas pedagógicas desenvolvidas, alicerçadas em metodologias ativas e 

numa abordagem centrada no aluno, procuraram promover ambientes de aprendizagem 

significativos, valorizando a experimentação, a criatividade e a construção de conhecimento 

através do fazer artístico e tecnológico. Esta experiência evidenciou a relevância das áreas 

artísticas para a formação integral, revelando o seu potencial para desenvolver 

competências estéticas, cognitivas e socioemocionais, essenciais para a cidadania crítica 

no século XXI. 

Na segunda parte do relatório, o projeto de investigação complementou a 

experiência letiva com um estudo rigoroso sobre a valorização da disciplina de Educação 

Visual, confirmando que a sua afirmação no currículo depende não apenas da estrutura 

formal da escola, mas da intencionalidade pedagógica, da capacidade de dialogar com as 

famílias e da implementação de estratégias inovadoras. Os resultados obtidos apontam 

para a necessidade urgente de políticas educativas que reconheçam a importância das 

artes, assegurando tempo letivo, recursos adequados e condições para uma prática 

docente criativa e reflexiva. 

O presente relatório demonstra, assim, que ensinar vai além da mera transmissão 

de conteúdos: implica criar experiências estéticas, desenvolver o pensamento crítico e 

promover a sensibilidade artística como dimensões estruturantes da educação. A formação 

docente deve preparar profissionais capazes de mediar saberes, valorizar a diversidade e 
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construir pontes entre a escola, a cultura visual contemporânea e os desafios de uma 

sociedade em transformação. 

Em última análise, este percurso formativo confirmou que a docência é uma prática 

ética, reflexiva e transformadora, que exige rigor científico, criatividade pedagógica e 

compromisso com a inclusão. A valorização das áreas artísticas, longe de ser um aspeto 

marginal, é condição indispensável para uma escola que se pretende democrática, plural e 

orientada para o desenvolvimento integral dos seus alunos. 

No que respeita à Investigação-Ação implementada esta teve como objetivo 

central compreender de que forma estratégias pedagógicas inovadoras, centradas nos 

interesses dos alunos e integradoras do envolvimento familiar, contribuem para a 

valorização da disciplina de Educação Visual (EV), no 2.º ciclo do Ensino Básico. Em termos 

globais, os objetivos inicialmente definidos foram alcançados, tendo-se verificado um 

impacto significativo na motivação e no envolvimento dos alunos, bem como um reforço 

das interações entre a escola e as famílias. 

A análise dos dados recolhidos — através de questionários, observações, 

composições visuais, registos reflexivos e interações digitais — demonstrou que práticas 

artísticas cuidadosamente planeadas, próximas do universo simbólico dos alunos e abertas 

à experimentação, potenciam a expressividade, a autonomia e a construção de sentido, 

promovendo, em simultâneo, uma perceção mais positiva da disciplina. As três atividades 

implementadas evidenciaram a eficácia de abordagens diferenciadas, que convocam 

dimensões narrativas, identitárias e espaciais, permitindo aos alunos desenvolver a 

criatividade, a curiosidade técnica e a apropriação cultural de referências artísticas. 

Os resultados obtidos confirmam que a mediação pedagógica assume um papel 

determinante na construção de aprendizagens significativas, sendo essencial garantir 

espaços de autonomia e liberdade criativa, diversificar técnicas e materiais, e fomentar 

momentos de reflexão partilhada. Neste sentido, a aprendizagem significativa ocorre 

quando “as ideias expressas simbolicamente se relacionam de forma não arbitrária e 

substantiva (não literal) com aquilo que o aluno já sabe” (Ausubel, 1968, pp.37-38), o que 

reforça a importância de propostas pedagógicas que partam das experiências, imagens e 

referências prévias dos alunos. A motivação dos alunos emergiu, assim, como 

consequência direta da ligação afetiva aos temas, da relevância das propostas para a sua 

realidade e da possibilidade de comunicar visualmente as suas experiências e emoções. 
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Do ponto de vista metodológico, a investigação evidenciou a pertinência da 

triangulação de instrumentos qualitativos e quantitativos, assegurando maior robustez e 

validade à análise. A combinação de questionários, observação participante, análise de 

produções visuais, diário de bordo e registos digitais permitiu cruzar perspetivas 

complementares — dos alunos, encarregados de educação e professores —, oferecendo 

uma visão abrangente e consistente do fenómeno estudado. A inclusão do Padlet como 

ferramenta de mediação entre escola e família revelou-se igualmente relevante, ao 

potenciar a comunicação, a visibilidade dos trabalhos e o envolvimento parental, aspeto 

amplamente valorizado nos questionários aplicados aos encarregados de educação. 

Entre os aspetos mais positivos, destacam-se a apropriação criativa das propostas 

pelos alunos, o entusiasmo demonstrado no desenvolvimento das atividades, a exploração 

de linguagens artísticas diversificadas e a integração de recursos digitais que reforçaram a 

articulação escola-família. A análise das composições artísticas confirmou que atividades 

abertas, afetivas e significativas promovem aprendizagens estéticas e conceptuais mais 

profundas, potenciando, simultaneamente, o desenvolvimento da autoestima, do 

pensamento crítico e da literacia visual. Contudo, importa reconhecer algumas limitações. 

A primeira relaciona-se com a dimensão restrita da amostra de alunos, circunscrita a uma 

única turma composta por vinte alunos, o que impede a generalização imediata dos 

resultados. Acresce a ausência de entrevistas, inicialmente ponderadas como instrumento 

complementar, mas descartadas por constrangimentos temporais. Embora esta lacuna 

tenha sido mitigada pela aplicação de um questionário nacional a docentes do grupo 240, 

seria desejável incluir, em estudos futuros, entrevistas semiestruturadas para aprofundar a 

compreensão das perceções de alunos, professores e encarregados de educação. Outro 

fator limitativo prende-se com o tempo disponível para a implementação das atividades, 

que restringiu a possibilidade de acompanhar a evolução das aprendizagens a médio prazo, 

de diversificar ainda mais as propostas e da limitação às turmas da Prática de Ensino 

Supervisionada. 

Em síntese, os resultados obtidos validam a hipótese central desta investigação: a 

valorização da Educação Visual pode ser significativamente reforçada através de práticas 

pedagógicas inovadoras, que convoquem os interesses dos alunos e integrem as famílias 

no processo educativo. A integração de metodologias participativas, propostas abertas e 

recursos digitais mostrou-se eficaz para dinamizar a aprendizagem, legitimar a disciplina 

no contexto escolar e fortalecer a sua dimensão social e cultural. Esta investigação 
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confirma, ainda, que a EV desempenha um papel essencial no desenvolvimento integral 

das crianças, ao proporcionar experiências de expressão estética, resolução criativa de 

problemas e construção identitária. 

Face às evidências recolhidas, delineiam-se algumas pistas para investigações 

futuras. Seria pertinente alargar a amostra a diferentes contextos escolares, com 

variabilidade sociocultural e geográfica, de forma a analisar a replicabilidade e consistência 

dos resultados. Do mesmo modo, estudos longitudinais permitiriam acompanhar o impacto 

das práticas propostas ao longo do tempo, observando se as mudanças na perceção e 

motivação dos alunos se mantêm. Outra possibilidade seria investigar o papel das 

tecnologias digitais como mediadoras no ensino das artes, explorando não apenas 

ferramentas de partilha, como o Padlet, mas também recursos interativos ou plataformas 

colaborativas que integrem dimensões multimodais. Finalmente, investigações futuras 

poderiam aprofundar a análise das relações entre práticas artísticas e competências 

transversais, como pensamento crítico, autorregulação e capacidade de resolução criativa 

de problemas, contribuindo para uma reflexão mais ampla sobre a relevância das áreas 

artísticas no currículo e para a defesa da sua dignificação no sistema educativo. 
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Anexo 1 – Pedido de implementação do Projeto de Investigação à direção do 
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Anexo 2 – Resposta de autorização de implementação por parte da direção do 

Agrupamento 

 

  



140 
 

Anexo 3 – Autorização da participação no Projeto de Investigação 
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Anexo 4 – Mind Map dos Objetivos do Projeto de Investigação 
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Anexo 5 – Questionário para Pais/Encarregados de Educação da turma A  

(turma de implementação das atividades artísticas) 
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Anexo 6 – Questionário para Pais/Encarregados de Educação da turma B 

(turma sem implementação das atividades artísticas) 
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Anexo 7 – Questionário para Alunos da turma A 
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Anexo 8 – Questionário para Alunos da turma B 
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Anexo 10 – Questionário Online para atuais professores de EV (Google Forms) 
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Anexo 11 – Questionário Online para atuais professores de EV (introdução 

atualizada, após reabertura) 
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Anexo 12 – Respostas ao questionário para Pais/Encarregados de Educação 
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Anexo 13 – Respostas ao questionário para Pais/Encarregados de Educação 
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Anexo 14 – Respostas ao questionário para Alunos da turma A 
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Anexo 15 – Respostas ao questionário para Alunos da turma B 
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Anexo 16 – Respostas ao questionário de feedback da utilização do recurso 

Padlet 
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Anexo 17 – Respostas ao questionário Online para atuais professores de EV 

(com análise de conteúdo) 
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Anexo 18 – Registos fotográficos e Composições finais das Atividades 
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Anexo 19 – Implementação no Padlet: “Exposição Artística” 

(Registo do Padlet utilizado para a organização da exposição: imagem geral da disposição dos 

trabalhos e ficheiro exportado com informações adicionais, como comentários e descrições). 

 

  



265 
 

  



266 
 

 

  



267 
 

  



268 
 

  



269 
 

 

  



270 
 

 

  



271 
 

 

  



272 
 

 

  



273 
 

 

  



274 
 

 

  



275 
 

 

  



276 
 

 

  



277 
 

 

  



278 
 

 

  



279 
 

 

  



280 
 

 

  



281 
 

 

  



282 
 

 

  



283 
 

 

  



284 
 

 

  



285 
 

 

  



286 
 

 

  



287 
 

 

  



288 
 

 

  



289 
 

 

  



290 
 

 

  



291 
 

 

  



292 
 

 

  



293 
 

 

  



294 
 

 

  



295 
 

 

  



296 
 

 

  



297 
 

 

  



298 
 

 

  



299 
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Anexo 21 – Planificação de Unidade da Atividade 1 
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Anexo 22 – Planificação de Unidade da Atividade 2 
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Anexo 23 – Planificação de Unidade da Atividade 3 
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